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APRESENTAÇÃO 
A Unidade de Execuço de Pesquisa de Rmbito Estadual de Dourados (UEPAE de 
Dourados), da EMBRAPA, vem buscando tecnologias que garantam a expanso da 
triticultura e o aumento da produtividade da cultura do trigo em Mato Grosso 
do Sul. 
Em 1989 novos resultados foram obtidos e outros, de anos anteriores, foram 
confirmados, atrav&s de projetos de pesquisa conduzidos por uma equipe de pes 
quisadores da Unidade, apoiada pelo CNPT, COTRIJUI, CAC-CC, CTRIN-BB e Fazes 
da Itamarati. 
Os resultados aqui contidos serviro de subsídio para a programaço de ou 
tros trabalhos e alguns podero ser incluldos nos sistemas de produço, garan 
tindo maior rentabilidade da cultura. 
No entanto, como muitas informaçes so preliminares, sugere-se a máxima 
cautela nas interpretaç6es, visando recomendaç6es aos produtores. 
Jose Ubirajara Garcia Fontoura 
Chefe da UEPAE de Dourados 
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CONDIÇÕES CLIMÁTICAS DURANTE O CICLO DA CULTURA DO TRIGO, EM DOURADOS, MS, SÃ 
FRA 1989 
O ano de 1989 apresentou, durante o ciclo de cultivo do trigo em Dourados, 
uma s&rie de ocorrancias clim&ticas desfavorveis a essa cultura. 
O elemento c1imtico que causou maiores danos ao trigo foi a precipitaço 
p1uviomtrica, devido sua m distribuiço temporal (Tabela 1). Ocorreram es 
tiagens em todo o ms de maio e nos primeiros 20 dias de julho. Em agosto, a 
precipitaço foi a maior verificada nesse ms no perÍodo de 1972/89 
(230,2 mm). Essas chuvas excessivas prejudicaram muito o trigo, principalmen 
te quando coincidiram com lavouras em fase final de ciclo. 
A ocorrncia de geadas nos dias 6 e 7 de julho tambm teve efeito negativo 
na cultura, especialmente nas plantas que se encontravam no florescimento. 
Atrav&s da comparaçao das mdias mensais de temperatura (TM) e umidade re 
lativa do ar (UR), verifica-se que em 1988 as mdias de UR foram 	 superiores 
s do perÍodo de 1972/88, enquanto as m&dias das TM, no diferiram 
	 (Tabe 
la 2). 
TABELA 1. Precipitaço pluvi&netrica decendial e mensal, verificadas durante 
a cultura do trigo, em Dourados, safra 1989. 
Ms 
Decndio 
Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro 
Primeiro 27,9 3,4 30,1 0,0 61,7 122,6 
Segundo 29,2 0,0 10,0 0,0 0,0 1,8 
Terceiro 17,0 1,4 50,3 90,5 168,5 2,5 
Total 74,1 4,8 90,4 90,5 230,2 126,9 
Fonte: Estaço Agroclimatolgica da UEPAE de Dourados. 
'o 
2. Mdias mensais de temperatura (TM) e umidade rela 
tiva do ar (UR ) no período de 1972/88 e 1989, 
nos meses de plantio de abril a setembro em Doura 
dos. 
Ms 
TM 	 ( ° C) 
1972/88 1989 
UR (%) 
1972/88 1989 
Abril 22,4 22,8 76 82 
Maio 19,9 18,9 77 80 
Junho 17,8 17,8 76 85 
Julho 17,8 16,6 70 75 
Agosto 19,6 18,7 64 76 
Setembro 21,0 19,8 68 74 
Fonte: Estaço Agroc1imato1gica da UEPAE de Dourados. 
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PROJETO 004.83.032-9 - INTRODUÇÃO E CRIAÇÃO DE GERMOPLASMA DE TRIGO 
Mato Grosso do Sul localiza-se na regio Centro-Oeste do Brasil, com alti 
tude variando de 83 a 1.000 m. O clima & caracteristicamente quente, com es 
taçao chuvosa no vero, e seca, acentuada no perÍodo de inverno. As precipi 
taç6es variam de 1.020 a 2.025 mm durante o ano e concentram-se nos meses de 
vero. As temperaturas ajo altas nos meses de janeiro, fevereiro e março, de 
crescendo a partir de abril. Os valores mais baixos ajo registrados em maio, 
junho, julho e agosto, aumentando a partir de setembro. Al&m do aspecto cli 
mtico, a vegetaajo do Estado caracteriza-se pela formaajo de floresta subú 
mida, cerrado, complexo do pantanal e campos limpos. As formaç5es de mata, 
cerrado e campos limpos constituem a rea ocupada pela cultura do trigo, on 
de predominam os Latossolos Vermelho-Amarelo, Escuro distr&fico e Roxo dia 
tr&fico e eutr&fico, principalmente esses dois últimos. 
De acordo com as características edafoclimticas de Mato Grosso do Sul, a 
cultura do trigo sofre diversas 1imitaçes, em seu desenvolvimento. A ocor 
rncia de secas & muito comum durante o ciclo da cultura, por&m o mais agra 
vante & que este fenameno no tem perÍodo definido, podendo ocorrer tanto na 
emergncia como em qualquer outra fase. Outro fator limitante & a alta terope 
ratura, pois a rea tritÍcola do Estado est& localizada em regi5es abaixo de 
700 m de altitude que, de acordo com Feaster et al. (1980), so caracteriza 
das por elevadas temperaturas diurnas e noturnas. Esse fator parece estar di 
retamente relacionado com o peso do gro, pois a resposta comum entre as c'.1 
tivares de trigo ao aumento da temperatura, & a reduajo no peso do gro (Asa 
na & Williams 1965, Chinoy 1947, Chowdhury & Wardlaw 1978, Ford et al. 1975, 
Gallagher et al. 1976, Kolderup 1979 e Spiertz 1974). Asana &VJilliarrs (1965) 
e Ford et al. (1976), verificaram esse fenmeno tamb&m em temperaturas aoi 
ma de 15 ° C. Apesar dos meses de junho, julho e agosto apresentarem as terope 
raturas mais baixas, as mesmas ajo alternadas por perÍodos desfavor&veis, de 
tal forma que, principalmente, o enchimento dos gr&os & prejudicado. 
A1&m desses fatores j& citados, outros como a ocorrncia de geadas, mci 
dncia de doenças e pragas e a acidez nociva, presente na maioria dos solos 
da região tritÍcola, tamb&m tm seus efeitos negativos sobre o desenvolvinen 
to do trigo. 
A presença de todos esses problemas no significa que a cultura do trigo 
seja invi&vel em Mato Grosso do Sul, uma vez que a &rea plantada ultrapassa 
os 300 mil hectares; o que se verifica & que o uso de tecnologias adequadas 
& capaz de minimizar as limitaç6es. No caso especÍfico do melhoramento veoe 
tal, ouso eficiente da variabilidade gen&tica conduz obtenço de cultiva 
res com bom comportamento em relaço s pragas e doenças, à acidez do solo, 
s temperaturas mais elevadas, 	 escassez de &gua, etc. 
O programa de melhoramento da UEPAE de Dourados tem procurado criar cul: 4  
vares ou melhorar o comportamento daquelas reconhecidamente adaptadas às c:n 
diç6es edafoclim&ticas do Estado. 
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1. CRIAÇÃO DE LINHAGENS DE TRIGO PARA AS CONDIÇÕES DE SOLOS SOB CERRADOS E CAM 
POS LIMPOS 
Joaquim Soares Sobrinho' 
Edar Peixoto Comes 2 
Paulo Gervini Sousa' 
1.1. introauçao 
Os Latossolos Roxo distrficos suportam a vegetaço de cerrados ou campos Um 
pos, onde est implantada a maior parte das lavouras de trigo de Mato Grosso do 
Sul, sendo que as possibilidades de expanso da cultura encontram-se justamente 
nesse tipo de solos. Eles caracterizam-se por apresentar teores elevados de 6xi 
do de ferro, titaneo e mangans; so pobres em fsforo e mataria orgnica, apre 
sentando acidez elevada. 
1.2. Objetivos 
No sentido de oferecer aos agricultores maiores possibilidades de retorno eco 
nmico, esse projeto procura criar e introduzir gentipos de trigo com os se 
guintes objetivos: 
a) identificar aqueles melhor adaptados em solos com a presença de alumÍnio 
txico e que sejam superiores s cultivares recomendadas; 
b) melhorar as cultivares existentes, tornando-as mais competitivas e adapta 
das; 
c) identificar germoplasmas que possam oferecer melhores combinaçaes nos cru 
zamentos programados; e 
d) obter novas cultivares ou melhorar as existentes com vistas a resistencia 
s doenças e pragas. 
1.3. Metodologia 
Os trabalhos foram conduzidos na UEPAE de Dourados, em Latossolo Roxo distro 
fico, textura argilosa, fase campo, corrigido, e em Ponta Por, em Latcssolo 
Vermelho-Escuro 1ico, textura mdia, fase campo. 
A semeadura iniciou-se no dia 11, prolongando-se at 13.4.89. 
O programa consiste na obtenção de novas cultivares de trigo, atravs da in 
troduço ou da hibridaçc. No primeiro caso, os gentipos so avaliadbs atravs 
de colec6es constituÍdas de materiais, tanto de origem nacional, quanto interml 
cional. So tambm introduzidas populaç6es segregantes de outros países, 3tLJ 
vs do CNPT. No segundo caso, os cruzamentos so realizados no CNPT e as popula 
1 
 [nq.-Aqr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - 0oIÀrYu, MS. 
2 
 Enq.-Aqr., M.Sc. , rMÜRAPA-ULPA[-CNPT, Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, 
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ç3es F 2 enviadas a Dourados. A partir da{ faz-se seleço genealgica nas popu 
laçes segregantes ate sua homozigose, o que ocorre, normalmente, nas 	 gera 
çes F 6 a F 3 . No ano em que o material gen&tico & reunido como uma nova linha 
gem, ele & testado em parcelas maiores, onde so comparados com testemunhas se 
meadas, sistematicamente, a cada dez ou 20 parcelas. Al&m de outras 	 caracte 
rfsticas observadas, o rendimento das linhagens reunidas em 1989, foi compara 
do_com a m&dia de todas •as parcelas, menos o desvio padrao (X - t i' onde 
o X representa a m&dia e o 	 t 	 , o desvio padrão. 
n -1 
1.4. Resultados 
o ano de 1989 caracterizou-se por uma s&rie de ocorrncias desfavor&veís 
cultura do trigo. O primeiro efeito negativo, e o mais grave, foi a ocorrncia 
de seca durante todo ms de maio, com 4,8 mm de precipitaço. No ms de junho 
ocorreram 90,4 mm de chuvas bem distribuÍdos, cessando novamente durante omas 
de julho. O segundo fator desfavorvel foi a alta infestaço de lagarta 
'elasmo', em funço da seca no ms de maio. Na sequancia, ocorreram, tamb&m, 
altas incidncias das ferrugens da folha e do colmo, que, embora constituam-
se em parmetros relevantes no processo de seleço, so prejudiciais ao desen 
volvimento das plantas. 
Outro fator, que teve influancia negativa acentuada para a planta, foi 	 a 
000rrncia de geadas a partir do dia 29 de junho e durante todo ms de julho, 
incidindo desde o infoio da inflorescncia e emisso da espiga, at& a forma 
ço do gro. 
No final do ciclo, a srie de problemas teve seu desfecho na forma de chu 
vas durante todo o ms de agosto (230,2 mm), estendendo-se at& 7 de setembro 
(126,9 mm), fato que prejudicou a qualidade dos gros. 
Em resumo os prejuÍzos foram causados: pelo perfilhamento tardio, atrasan 
do o ciclo, em funço da ocorrncia de seca com posterior retomada das chu 
vas; pela morte de plantas causada pela ação da lagarta 'elasmo' . No floresci 
mento e no enchimento dos gros, os prejuÍzos ficaram por conta da geada, se 
ca e ferrugens, causando esterilidade e desenvolvimento deficiente dos gros. 
No final do ciclo a 000rrncia de chuvas prejudicou a seleço e, em muitos ca 
sos, desenoadeou o processo de germinaço dos gros na espiga. 
As adversidades que assolaram as plantas resultaram nos seguintes 	 prejui 
zos: perfilhamento tardio, morte de plantas, esterilidade e 	 desenvolvimento 
deficiente de gros, dificuldades para a realizaço da seieçao e 	 germinaço 
dos gros na espiga. 
Das 4.533 parcelas semeadas na UEPAE de Dourados, restaram 1.913 	 plantas 
(F a F) para continuaço do processo de seleço (Tabela 1). Foi 	 observada 
uma tendncia de reduço do numero de plantas selecionadas em relaço ao 	 de 
parcelas semeadas, com o avanço das geraç6es. Esse fato, possivelmente, se de 
ve ao aumento da homozigose dentro das populaçes, medida que avança as ge 
raçoes. 
Em Ponta Por, foram semeadas algumas populaç5es segregantes E' 2 , num total 
de 41 para resistncia 	 seca e de 17 para resistncia à acidez nociva. 	 No 
14 
primeiro caso, foram selecionadas 58 plantas de 20 parcelas, restando 21 par 
celas (populaç6es), que sero conduzidas pelo m&todc massal. 110 segundo caso, 
foram selecionadas 21 plantas, em oito parcelas (populaç6es), restando nove 
que serão conduzidas pelo mtodo massal. 
Na Tabela 2, encontram-se os resultados relativos 	 seleço de 106 	 linha 
gens, sendo 68 fixadas para testes em parcelas de observaço (5 m 2 ), em 1990. 
Outras 38 foram reunida com rendimentos acima da mdia menos o desvio padro 
(x - = 1.141 kg/ha), que constituiro o Ensaio Preliminar de Primeiro 
Ano, em 1990. Os rendimentos das testemunhas com as quais foram comparadas as 
parcelas de observaço, foram: Anahuac (653 kg/ha), BR 11 (810 kg/ha), BH 18 
(1.700 kg/ha), IAC 5 (1.523 kg/ha), IAC 13 (1.123 kg/ha) e BIT 1146 (1.249 kg/ 
ha). 
1.5. Conclu95os 
1. A relaço entre o numero de plantas selecionadas e parcelas semeadas te 
ve tendncia de reduçao nas populaç6es segregantes, com o avanço das ge 
raçoes. 
2. Foram fixadas 68 linhagens que sero testadas em parcelas de observaço 
(5 m2 ), em 1990. 
3. Foram reunidas 38 linhagens que alcançaram 	 rendimentos 	 acima de 
X - 	 = 1.141 kg/ha, para os Ensaios Preliminares de 1 9 ano, em 1990. 
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2. CRIAÇÃO DE LINHAGENS DE TRIGO PARA AS CONDIÇÕES DE SOLOS DE MATA 
Joaquim Soares Sobrinho' 
Edar Peixoto Gomes 2 
Paulo Gervini Sousa' 
2.1. Introduço 
As reas de mata cultivadas com trigo so, predominantemente, 	 representa 
das pelo Latossolo Roxo eutr6fico. O melhor desempenho da cultura do trigo 
obtido, nessas reas, em funço da melhor caracterizaço físico-química 	 dos 
seus solos. So bem estruturados, com alto n{vel de fertilidade, boa capacida 
de de retenço de umidade e sem toxidez de alumínio. 
2.2. Objetivos 
Para as condiçes acima citadas, o programa de melhoramento da UEPAE de Dou 
rados tem em vista os seguintes objetivos: 
a) identificar cultivares com melhor produtividade nesse tipo de solo; 
b) melhorar as cultivares existentes, de tal forma a explorar todos osseus 
potenciais; 
c) identificar germoplasmas que ofereçam melhores combinaçes nos cruzamen 
tos programados; e 
d) obter novas cultivares ou melhorar as existentes, visando 	 resistncia 
s doenças e pragas. 
2.3. Metodologia 
Os trabalhos foram conduzidos em Latossolo Roxo eutrfico, textura argilo 
sa, fase mata, localizado no distrito de Indpolis, de propriedade da Coopera 
tiva Agrícola de Cotia. A semeadura iniciou-se em 14.4.89. 
O programa consiste na obtenço de novas cultivares de trigo, atravs 	 da 
introduçao ou da hibridaço. No primeiro caso, os gentipos so avaliados atra 
vs de coleç6es de linhagens estveis de diversas origens, alm de populaç6es 
segregantes introduzidas atravs do CNPT. No segundo caso, os cruzamentos so 
realizados no CNPT e as populaç6es F 2 , enviadas a Dourados. A partir daí, as 
populaç6es so conduzidas pelo processo de seleço de plantas individuais 
at a estabilizaço, o que ocorre normalmente de F. a F,. No ano em que o ma 
terial reunido corno nova linhagem, ele é testado em parcelas maiores (5 r. 
e com densidade normal. Nessa fase so semeadas testemunhas, sistetticamente 
intercaladas a cada dez ou 20 parcelas, com as quais as novas linhaigens so 
comparadas. 
Enq.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPA[ de Dourados, Caixa Postal 661, 79830 - Dourados, Mi. 
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 Enq.-Aqr., M.Sc., EMBRAPA-CNPT, Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS. 
A1&n de outras caracter{sticas observadas, adotou-se o crit&rio rndia 	 ge 
ral menos o desvio padro 	
: t
1 ), para a comparaço entre os rendimentos 
de graos das linhagens, onde X representa a media e t 1 , o desvio padrao. 
2.4. Resultados 
o ano de 1989 caracterizou-se por uma s&rie de ocorrancias desfavorveis 
culturai A primeira delas foi a falta de chuvas durante todo o ms de maio 
(apenas 4,8 mm), cujos efeitos no foram to prejudiciais devido a maior capa 
cidade de retenço de umidade desse solo, quando comparado ao de campo. Em se 
guida houve a ocorrncia de geadas, cujos efeitos foram pouco importantes. A 
alta incidncia das ferrugens, principalmente a do colmo, tiveram grande con 
tribuiço nos casos de ma formaço de gros; por outro lado, essa severidade 
favoreceu o processo de se1eço. No final do ciclo, o fator altamente desfavo 
rvel foi a ocorrancia de chuvas, sendo que, durante o ms de agosto a preci 
pitaço foi de 230,2 mm e de 1 a 7 de setembro foram registrados 126,9 mm. 
ConseqUentemente a umidade desencadeou o processo de germinaço nas espigas, 
na grande maioria dos casos. 
Nas populaç6es segregantes foram selecionadas 1.846 plantas de 1.659 	 par 
celas semeadas (Tabela 1). A re1aço entre o número de plantas selecionadas e 
o de parcelas semeadas teve uma tendncia de diminuir com o avanço das gera 
çSes; isso deve-se a hornogeneidade dentro das populaç5es a medida em que o nú 
mero de geraç3es vai aumentando. 
Na Tabela 2 encontram-se os resultados obtidos em coleç6es de linhas fixas, 
populaçes avançadas bem homogneas e parcelas de observaç6es. Foram selecio 
nadas 278 linhagens que sero testadas em parcelas maiores (5 m 2 ) e em densi 
dades normais no ano de 1990. Alm de outras caracterÍsticas favorveis, essas 
linhagens tiveram rendimentos maiores do que a mdia menos o desvio 	 padro 
(X - t,), para cada tipo de ensaio. Outras 58 linhagens com 	 rendimentos 
maiores 4ue X - 	 = 2.023 kg/ha foram selecionadas, onde os rendimentos das 
testemunhas foram: Anahuac (2.808 kg/ha), BU 1146 (1.440 kglha), EH 18 (2.275 
kg/ha), Jupateco (2.100 kg/ha) e IAC 5 (2.137 kg/ha). Essas 58 linhagens se 
ro testadas no Ensaio Preliminar de 12 Ano, em 1990. 
A percentagem de linhagens selecionadas foi maior, 58 %, nas parcelas 	 de 
observaço (5 m ), possivelmente, devido a maior adaptaço das mesmas. 
2.5. Conclus6es 
1. O número de plantas selecionadas em relaço ao de parcelas sernendas re 
duziu com o avanço das geraçes. 
2. Foram fixadas 278 novas linhagens que sero testadas em parce1s de ob 
servaço (5 ? ), em 1990. 
3. Foram reunidas 58 novas linhagens que constituiro os Ensaios Prelimina 
res de 1 2 Ano, em 1990. 
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TABELA 1. Número de parcelas semeadas, selecionadas atravs do gro, plari 
tas aps a se1eço de gros e Índice de se1eço, em geraç6es se 
gregantes. Indpolis, MS, 1989. 
NP.L.SG 
Geraç6es NPS NPSG NP2.SG 
NPs 
139 93 593 4,27 
F 2 com resistncia a helmintosporiose 46 21 84 1,83 
com resistncia a seca 184 97 260 3,10 
F 3 180 56 175 0,97 
com resistncia S. 	 gra.minurn 89 - - - 
70 63 189 2,70 
F, com resistncia a S. graminurn 159 - - - 
F 5 792 192 545 0,69 
a F. 1.659 522 1.846 1,18 
NPS = Numero de parcelas semeadas. 
NPSG = Número de parcelas aps seleço de gros. 
NPL.SG = Número de plantas ap6s se1eço de graos. 
NP2.SG . 	 - 	 - 
NPS = Relaçao entre o numero de plantas apos a seleçao de grao e o de 
parcelas semeadas. 
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PROJETO 004.87.016-8 - COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE TRIGO NA REGIÃO SUL DE MATO 
GROSSO DO SUL 
A produtividade rn&dia do trigo em Mato Grosso do Sul foi de 1.068 kg/ha, no 
perÍodo de 1981 a 1986. A área cultivadá aumentou de 95.120 ha, em 1981, para 
409.372 ha, em 1986. As cultivares de maior expresso em 1981 eram BH 1146 e 
INIA 66, em solos com e sem alumÍnio nocivo (Af 9 ), respectivamente. Em 1986, 
a BH 1146 continuou sendo a principal cultivar em solos com A-1 3 , devido & es 
tabilidade de produço, enquanto a INIA 66 foi substituIda pela Anahuac, com 
maior produtividade e resistncia a doenças. A triticultura no Estado depende 
de apenas duas cultivares, o que constitui risco muito grande. É fundamental 
a obtenço de novas cultivares de modo a viabilizar a diversificaço ou substi 
tuiço, no caso de surgimento de algum problema, que exija a retirada de reco 
mendaço de alguma cultivar. 
O presente trabalho teve o objetivo de avaliar o comportamento decultivares 
e linhagens, quanto ao rendimento de gros, componentes do rendimento, resis 
tncia a doenças e outras caracterÍsticas agronSmicas desejveis, em Latossolo 
Roxo distrfico (LRd), Latossolo Roxo eutrfico (LRe) e Latossolo Vermelho-Es 
curo álico (LEa). 
As cultivares e linhagens, origin&rias de diversas instituiç6es de pesquisa 
do Brasil e do exterior e do programa local de melhoramento gentico, 	 foram 
testadas em experimentos de competiço, comparando-as com cultivares 	 padro, 
que em LRd e LEa foram BH 1146, BR 20-Guat, IAC 5~Maringá e IAC 13-Lorena, e 
em Lile, Anahuac, Bil 11-Guarani, ER 18-Terena, ER 30-Cadiuu e ER 31-Miriti. A 
experimentaço foi constituÍda pelbs nÍveis estadual, final, intermedirio e 
preliminar. Os locais de experimentaço foram: UEPAE de Dourados, Ponta Por e 
distrito de Indpolis, em Dourados. 
1. COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE TRIGO EM NÍVEL ESTADUAL DE EXPERIMENTAÇÃO 
Paulo Gervini Sousa 1 
Joaquim Soares Sobrinho 
Mauri Rumiatto 2 
1.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento das cultivares de trigo recomendadas para Mato Gros 
so do Sul. 
1.2. Metodologia 
Foram testadas 18 cultivares no Ensaio Estadual de Cultivares do Trigo, ins 
Eng.-Aqr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 	 Oouradrs, MS. 
2 
 Tecnico AqrÇcola, convenio COTR1JUI/EMBRAPA.UEPAE de Dourados. 
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talado em 15.4.89, na UEPAE de Dourados (LRd), em 21.4.89, em Indpolis (LHe), 
e em 27.4.89, em Ponta PorA (LEa). 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com trs repetiçes. 
A parcela constituiu-se de cinco linhas de 2,50 m, espaçadas de 0,20 m, sendo 
colhidas as trs linhas centrais. Utilizou-se a densidade de 400 sementes vi 
veis/m2 . Foram feitas determinaç6es de rendimento de gros, pesos do hectoli 
tro e de mil sementes, dâta do espigamento m&dio, subperlodo da emergancia ao 
espigamento mdio, ciclo da emergncia A colheita, estatura de plantas e rea 
çAo As ferrugens do colmo e da folha. 
A Tabela 1 apresenta a anlise quÍmica dos solos, aps a colheita dos expe 
rimentos, na UEPAE de Dourados, em Ponta PorA e em Indpolis. 
1.3. Resultados 
A estaçAo agroclimatol&gica, localizada na UEPAE de Dourados, registrou pre 
cipitaçAes de 74,1 mm, em abril, e 4,8 mm, em maio. As precipitaçes de abril 
foram suficientes para o bom estabelecimento do trigo, mas a estiagem, verifi 
cada de 6 de maio at 7 de junho, prejudicou o desenvolvimento das cultivares 
de ciclo mais precoce, que tiveram reduçAo no perfilhamento, no tamanho e quari 
tidade de espigas e na altura de plantas. Na UEPAE de Dourados, esse problema 
foi agravado pela alta incidAncia de lagarta elasmo, o que causou muitas fa 
lhas dentro das parcelas experimentais. De 8 a 28 de junho, ocorreram precip! 
taç6es de 90,4 mm, o que beneficiou as cultivares de ciclo mais tardio, permi 
tindo que as mesmas apresentassem desenvolvimento normal. Por outro lado, 
	 as 
cultivares mais precoces voltaram a emitir perfilhos, provocando 	 desuniformi 
dade de espigamento e maturaçAo, o que dificultou a colheita. As cultivares com 
problemas de degrana natural foram as mais prejudicadas pela demora na colhe! 
ta. De 29 de junho a 29 de julho ocorreu nova estiagem, que foi benfica 
	 As 
cultivares de trigo, pois impediu o desenvolvimento de doenças como 
	 bacteria 
se, helmintosporiose e brusone. Em 30 de julho, houve intensa precipitaçAo, de 
88,0 mm, e mais 26,6 e 35,1 mm em 5 e 9 de agosto, respectivamente, que 	 agra 
varam ainda mais a situaçAo das cultivares mais precoces, prejudicando a 
	 co 
lheita das mesmas. A colheita e trilha das parcelas s6 puderam ser realizadas 
em 15 de agosto, na UEPAE de Dourados, e em 17 de agosto, em Indpolis. Inten 
sa precipitacAo (76,6 mm), ocorreu em 21 de agosto, e outras de menor intensi 
dade, totalizando 168,5 mm, até 28 de agosto, o que prejudicou a colheita ias 
cultivares de ciclo mais tardio. A colheita e trilha das parcelas dessas cu!ti 
vares sã foram efetuadas em 29 de agosto, na UEPAE de Dourados, e em 30 dea:ns 
te, em Indpolis. Em Ponta PorA, todas as cultivares foram colhidas em 9 de se 
tembro. 
A umidade relativa do ar foi freqüentemente alta (acima de 80 T), em abril, 
junho, último decndio de agosto e primeiro decEndio de setembro. 
A temperatura do ar foi amena de maio a agosto (mdias mensais de 
	 16,6 a 
18,9 ° C), cem ocorrencia de dias bastante frios, como em 6 e 7 dc julho, que ti 
veram temperatura mÍnima de 1°C. Em quatro dias em julho e um em .ns.o:;to, a 
24 
peratura mÍnima de relva ficou abaixo de 0°C, com formaço de geadas de fra 
ca intensidade em 6 e 7 de julho. O efeito dessas geadas foi mais acentuado 
nos experimentos da UEPAE de Dourados, mas sS causando maiores prejuÍzos em 
cultivares mais sensÍveis. 
A inoculaço artificial de varias raças de ferrugens do colmo edafolha, 
em bordaduras suscetÍveis, pode ter sido a causa da forte epÍfitia dessas 
ferrugens, nos experimentos na UEPAE de Dourados e em Indpolis. Em Ponta 
pora, onde no foi realizada inoculaço artificial, no houve ocorrncia de 
ferrugens. 
Na UEPAE de Dourados, as cultivares de trigo apresentaram valores baixos 
de rendimento de gros. A mdia geral do experimento foi de 975 kg/ha. As 
cultivares mais produtivas foram IAC 18-Xavante (1.242 kg/ha), SE 20-Guat 
(1.091 kg/ha), Anahuac (1.086 kg/ha), IAC 5-Maring (1.086 kg/ha) e SE 31-
Miriti (1.062 kg/ha). Os valores de pesos do hectolitro (P11) e de mil semen 
tes (PMS) tambm foram baixos. A IAPAR 6-Tapejara teve P11 inferior a 66 kg, 
devido as geadas. Observou-se tambm reduço no ciclo e na altura de plan 
tas da maioria das cultivares (Tabela 2). 
Em Ponta Por, os rendimentos de gros foram maiores, com a mdia geral 
do experimento de 1.126 kg/ha. Nesse local, as cultivares mais 	 produtivas 
foram IAC 5-Maring (1.508 kg/ha), IAC 18-Xavante (1.473 kg/ha) 	 81-1 1146 
(1.455 kg/ha) e BR 20-Cuat (1.426 kg/ha). A superioridade dessas cultiva 
res, foi devido a sua tolerancia ao alumÍnio, e esta de acordo com o tipo 
de solo em que foram testadas. Os valores de P11 tambem ficaram abaixo do pa 
dro que & de 78 kg, mas o N'IS das cultivares foi normal. No se observou 
reduço no ciclo das cultivares. No foi possível determinar a estatura de 
plantas, pois as cultivares apresentaram forte acamamento, devido s condi 
ç6es climaticas e demora na colheita (Tabela 3). 
Em Ind&polis, as cultivares apresentaram os maiores valores de rendimen 
to de grãos, mas, mesmo assim, inferiores aos j obtidos em anos anterio 
res. A m&dia geral do experimento foi de 2.389 kg/ha. As cultivares de me 
lhor comportamento, quanto ao rendimento de gros, foram Anahuac (2.846 kg/ 
ha), BR 30-Cadiu&u (2.817 kg/ha), SE 29-Java& (2.759 kg/ha), ER 17-Caiu& 
(2.755 kg/ha) e BR 31-Miriti (2.713 kg/ha). Ressalta-se o bom desempenho da 
Anahuac, que a principal cultivar semeada em solo de alta fertilidade na 
tural, e das novas cultivares recentemente desenvolvidas pela EMBRAPA para 
o Estado. As cultivares colhidas em agosto, antes do periodo de maior pra 
cipitaço, apresentaram P11 de 79 a 82 kg. As colhidas ap&s este perÍodo ti 
veram P11 inferior a 78 kg, com exceço da SE 20-Guat& (79 kg) . O:; valores 
de PMS foram normais, destacando-se SE 17-CaiuEt e SE 18-Terena 39 e 37 g, 
respectivaraente). Observou-se reduço no ciclo e na altura de plantas das 
cultivares, principalmente das de ciclo mais precoce (Tabela 4). 
Em relaço a incidncia das ferrugens do colmo e da folha, as cuflivares 
apresentaram o seguinte comportamento: 
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a) IJEPAE de Dourados 
- resistentes às ferrugens do coirno e da folha: Anahuac, ER 29-Java 
e EH 30-Cadiuu; 
- resistentes a ferrugem do colmo e suscetÍveis a ferrugem da fo 
lha: BR l7-Caiu, BR 20-Guat, EH 31-Miriti e INIA 66; 
- suscetÍveis a fèrrugem do coimo e moderadamente resistentes 	 ferru 
geni da folha: EH 11-Guarani, BR 21-Nhandeva e TAPAR 17-Caet; 
- suscetÍveis a5 ferrugens do colmo e da folha: EH 1146, ER18-Terena, 
Cocoraque, IAC 5-Maringa, IAC 18-Xavante, TAPAR 6-Tapejara e Jupate 
co; e 
- altamente suscetÍvel a5 ferrugens do colmo eda folha: IAC 13-Lorena. 
b) Ind&polis 
- Resistentes a5 ferugens do colrno e da folha: Anahuac, EH 29-Javae e 
EH 30-Cadiueu; 
- resistente a ferrugem do colmo e moderadamente suscetÍvel à ferru 
gem da folha: EH l7-Caiu; 
- resistentes a ferrugem do colmo e suscetÍveis à ferrugem da folha: 
BR 20-Guato, EH 31-Miriti e INIA 66; 
- suscetÍvel a ferrugem do colmo e resistente 	 ferrugem da folha: Co 
coraque; 
- altamente suscetÍvel 	 ferrugem do colmo e moderadamente suscetÍvel 
a ferrugem da folha: EH 11-Guarani; 
- suscetÍvel a5 ferrugens do colmo e da folha: EH 18-Terena, 	 EH 21- 
Nhandeva e IAC 5-Maring; 
- altamente suscetÍvel à ferrugem do colmo e suscetÍvel a ferrugem cia 
folha: EH 1146, IAC 18-Xavante, TAPAR 6-Tapejara, TAPAR 17-Caete e 
Jupateco; e 
- altamente suscetÍvel as ferrugens docolmo e da folha: IAC 13-Lorena. 
As cultivares que apresentaram o maior grau de suscetibilidade 	 degrana 
natural foram a EH 18-Terena, EH 21-Nhandeva, IAC S-Maringá e iitC 13-Lene 
na. A ER 17-Caiu& teve o maior grau de resistncia. 
As cultivares ER 29-Javae e EH 30-Cadiucu tiveram a maior quantidade de 
graos germinados na espiga, justamente por possuÍrem gr5os de cn1 na.o ci 
ra. 
As cultivares Anahuac, EH lE-Terena, EH 21-Nhandeva, TAPAR (-Tarjara 
Jupateco, por possuirem palha fraca, foram as que mal acmaran. 
0) 
o 
'0 
"-1 
'0 
t 0 
o 
o 
L 
4) 
'0 
a) 
o 4) 
a) 
E 
L 
4) 
0- 
a) 
0) 
0 
'0 
c-) CaLO 
4C) 
4) 
.0 
'-4V) 
0z 
o 
ai ?Ca 
54 
030 
'o 
0- 
aiCU 4) 
03 O 
0O 
-e.. o 
034) 
003 
t '-4 
'-4 
ri O 
00. 
E'O 
".1 
o, 
a) 
4) 
-e4 
'-4 
cc 
-4 
ei 
cc Ei 
03 
0 
'0 
ai 
:1 
0 
o 
E 
a) 
cc 
26 
O 	 C\J Ni 
E 
e. 
0. 
0.1 
ti 
+ 	 o 
bJl 	 '-4 
o 
03 
4) 
'0 
-4 
+ 
ai 
o O O 
'-4 
0' 
a) 
+ 	 E 
cc 
0. 	 e. 
4) 
'0 
ai 
'0 
tE 
O o 
o 
5-. 
0-1 
ai 
O 
o 
-4 
c'J 	 LO 
ri 	 04 	 (O 
04 	 - 	 cri 
LO 
r-1 
N 
m 	 O 
0) 
LO 	 LO 	 '-4 
O 	 04 	 a,') 
cÇcÇ 	 O 
LO 
LO 	 LO 	 LO 
O O O 
04 	 0) 
O O 
0) 
La 
o 
'0 
ai 
5-. 
o lai o 
54 
	
4) 	 O 
	
'0 
	 0. 
ai 
4) cc O e- 
o 5-4 0. 
O 
o LO 
04 	 eH 
A 
LO 	 co 
O- u 
04 	 ri 
LO'- 
o - 
ri 	 ri 
o- O-- - 
o O 
LO LO 
o O 
04 
O O 
a') 
0) 
--4 
-4 
o 0. 
'(3 
'0 
o FH 
27 
o) 
L 	 co 
lu 
-1-' 
li) 
ri 
0D c'J 
a) 
00 	 cd 
ri 
o 
r-1 	 CQ) 
00 	 00 
0 
cl) 
00 	 E 
Cd 	 x1 
00 
(li 
o 
--4 
4-' 
00 
'--4 
a) 
4-) 
00) 
ctco 
LO) 
04 
(1 
(ou) 
L 
4-' 	 - 
00W 
00 
0 
(D 	 cd 
co 
00 0) 
HO O co 
000 
0 
a) 	 LI-O 
'00 
00 
4J:00 	 (0 
c 	 L 
a) 	 00 
E 00 	 'tO 
--4 	 00 	 CO 
00 	 E 
a) 	 0 	 cl) 
(1) 
-00 
.2 
(00 
co 
E- 
rcd * 
* 
00 00- n in Oiflu1Lflu1OOOOOLO1flOOOLfl O 
Ln (C(CL0LÜLO(C(O(C(CN(DC0Ou)LÜ - (dri 0 
01 
(1) 11) 
CO ti 
(O 0 ,-lri(t)riri ri ri ririririri riririfl(t)_-i 
-H ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri 
'0 
0 
NONCOcDLt)Lfl(CcnO(C(0ODC'J 
0 0 
--4 
0 
O 
4-) 
a O (D(D(CO(CO(C(C(C(C(C( (C(C(D(O(O 
--4 
co-o 
4j 0'Q) flJ r-i C'Jririri ri rir-iOJC'Jri rriri O) ri 
cl) 
'00 
(0 
- 
-ri GO O 
EQ) 00 
4-' 
cl) C-- NNWOc0NNNOLÜco(Cr4(OC\JW 
'0 Q) 00 O L 
riO) 
00 E 
00 O) cl) 
O 
04 
o 
ri 
O >0 
O 
.ri 
Cri 00 LflO)O)[-0)(CuriO)flOO)(O --co lzt 
T. OX NNN(D(ON(DN r-NN(CNN(C(0(CN 
o 
040 V 
a) 
.00 O 
4-) 
00 
cl) 
E 
O (O 
1(0 00 
0' (0 NriqO)-O)OLOO)rori(OOcoco a 
O 
O 0) 
ri 
O 0 
o o 
'-O 
--4 
o 
O 00 
GO CC) 
000— (0 Oco -44ri(C00(CO)O)(CNO)coL032N 00 
040000 co nco)NO)co (D (Cc'Jo3O co(rri 
OOO)0000000O)O)000000O)000NO O 
• . • . . • 
'0 Oh) ri ri ri ri ri ri ri ri cl) 
00 
00 
-c 
o 
'O 
•'l 00 (14-) -4J 
00 CO 0) '0)H 000000 O) 
C)'Ç3 00'0t'C) 004-' CO) 00 
O 0004-' 00 (0-ri-ri ri > O 00-1 O (do >t O (1) O OCO 1 
O 0000 cl) 0000)00-400 00.2X N O CO O(C00E-iO OZ 0 1 1 (C-i(C (3 LO 
1 1 1 1 O) 1 coco (CC) 
-- OririNCOO-i0)Ori (3LricoO) 14 O)) 
4-) r4rir-ir-iC)C\(Nflfl O <<<00 
ri a) 00O00404.i 1 - 
00 00000OZÇCOOcZ2O O<<<-CC;'. 00 0 
o <cococo42ocoçococo0riiriri4-Hh-) I><t 
28 
C) 
> co 
ri 
4-) 	 U) 
ri 
c'J 
o 
tu 
-'4 
4) 	 O 
•0 	 tu 
<ci 
ri 
tu 
a) 
'0 	 E 
tu 4i 
01 
t1 
0 
ri 
tu 
tu 
tu 
o 
tu 
tu 
a) 
L 
tu 
r1 
4) 
ri 
j 
o 
ri 
a) 
'0 
tu 
tu 
o 
4-) 
01 
LO) 
4O) 
Or4 
tu 
L (OU, 
tu 
tu z tu 
-P0 
0 
tu 
4)4-) 
tu 
tu O 
00-. 	 Cl 
?tu 	 cc 
LE 
una) 
(O 
tuE- L 
a) 
E 4) 
-ri '0 	 tu 
-e 	 o 
tuol 	 E 
4)4) 	 4) 
4) 	 01 
co 
-cc 
1 
0) 
ccl 
-cc 
Eri 
c 000000000000000000 * 
nmmmcocommcoccnmcococoflcoco * 
tu 	 ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri 	 O 
'-4 
'e 	 ri ri 
e 	 1 
íx. 
o 
- NNLnmmNcnmNONOa)NNNO)t' 
O 	 O 	 OLflLOLOLfl 
O 	 ( 
-1-' 	 4) 
0 tu  
'04)0 	 4) 
tu 	
-c 
tu 	 t 	 ri 
4-) bO'c) 	 (\JC'J 	 NcJNC'JC\JC\J 	 04 	 Nc\JC'JC'J044'U 	 0 
tu-ri E 	 o 
tu 	 ,(0 
a) 
tu 
-H 
o 
tu 
ri 	 <4) 
ri 	 01 	 OcO 
	
riC\JCl(bflriL0LflriO4riO)riC)riO)C) 	 E 	 4) 
'04) OcO 	 mmNmflflflcOflclfltfl040404C'J 	 4) 	 4) 
ri 
O) tu 	 '0 	 O 
ri 	 4) 
o 	 tu 
ri 
0 	 4O 
	
ri 	 II 
04) 	 Q 
ri Oco 	 U,NOcc0JriCm(oc\JflflLnC ('1 	 O 	 4) 
0X 	 NNN-NNN(DNNNNNtN lO- 	 • 	 a 
-- 
	
• 	 o 	 o 
'e 	 4) 
E 	 tu 
-ri 
O E 
tu 	 4) 
tu 	 mt004flNqNriL0ri0c\JL0ccWC 	 E 	 4) 
O 	 ri ri 	 ri ri 	 ri ri 	 ri 	 ri ri 	 tu 	 'e 
o 	 Oco 
O 	 tu 	 tu a) 	 O. 
0 	 4) 
tu 	 4) 
o 	 tu 4) W 
	
CO 	 4) 
co 	 CLflCONcc(OC'D 7NClccOnOOO(O 	 -ri ri 
	
CltflC\J oOflOtC01flOOJO'h04'-"0 	 O 	 O 
EL 	 O OONOr4OO)LflOCOri(OC 	 tu ri 
ti 	 cc  
tu 	 4) 	 4) 	 tu 4) 	 tu 
E 	 - 
tu 
C0 	 O 
4) 
0 	 04 
	
tu 	 0 
tu 	 4) 	 tu 	 O 	 4) 
ri 	 > 
tu 	 tu 	 (1) 	 '4)-ri 	 b.Otu 	 tu 	 to 	 4) 
tu'CO tu'Ot'C) 04-' 	 tu 4) tu 	 4) 	 O 
turi 	 tu tu >114)4) LO (O  
4) 	 tu tua) tutu tu tu-ri tu tu,-4>< 	 N 	 O 	 04 	 tu 	 'e 
tu 	 O(000H0Z)OZ 01 1 (O' 	 Ci 	 - 	 tu 
> 	 tu'z m 1 COCO 	 4) 	 • 
-ri 	 tuririNCOOriClOri LtI)ririCC 	 - 	 ri 	 II 	 tu 
4-) 	 tuririririO404C4ÇOtfl O 
	
CCC 	 tu 
ri 	 (1 	 0000O.o.ri o- 	 II 	 - 
	
OCC2CCZ tu 	 O O 
O 	 C01COCOCOCOCO01COCOO 4 it 	 IX 	 -Cl 
29 
(OCO 
'44-) 
E 
4-'COE 
co—a o 
4-) Q'- 
00 
4) 
-ø 
00 
CO 	 ti 
-ri 	 o 
d 
o 
ri 	 -4 
o o 
.ri 
o 
o 
4-) 
Cri 
'04)0 
E 
ri 	 (O'ri 
4) tO'0 
CO -4 E 
00 
4) 
--4 
-4 CO 
64) 
4-) 
a) ri- 
Vote 
o G) 
COO 
4) 
o 
04) 
--4 
Cri te 
1002< 
0'-'---- 
0 
1(0 
o' 
CO 
o 
o 
ri O 
o 
0 
CC- 
4)13 3 
te 
0 	 tZ 
ri 4)2< 
0) 
cri 
14 
LO 
-ri 
4-, 
ri 
E 
o  
LOLOOL0000I000 01000 LO '41100 
Nt'LONN NNNNNNO3LO03N NO'4' 
LO (O 0(D(00 (00(00(0(0(0(D(0 (O (0(C) 
00ri00 r-i0 riOri00000000 
ri ri ri ri ri -4 ri ri .-4 ri -4 .-i ri ri ri ri ri ri 
LONLfl00)N0)'0 -4 cflOONO3ri 	 fl 
1OLO 't 	 LOLOLOL0 	 tOLO 't Ir) 
(0(0 r- (0900 (DLO N (0(0 LO LO LO 40(0(0 
03 0Nr-4ri0riLOJ (0 LOr4C00ODOIO 
Cori 	 C)C\JriNC)JOJ 	 CNririC0C'JriC)J 
LOriLOONriN OL000CJ 00 ri ri 
r40)C00Ci 0(004(00400000 Ci.ri 
co NNOJ NN NNO3 NO3NNN NWCO3 
riN1fl0 (ON (0OJLOri q03(oo)03 COO) 
ri ri 	 ri 	 ri ri ri ri 	 ri 
(00404 10(0 1(00) 	 CO O (ON 13 CO 
0 (0 10 7N CO Ir) ri ri CO (0 CO z N r- — 0) 
03 ri ri N CO Ir) CO N 9 N CO -, 9 .. CO CO  
e 	 Ci. Ci. 0' 	 ('4 Pj C\J Ci. O) O) 0) 0') ri C\J Ci. Ci. C. Ci. 
ri E 'Cl C)4-' 44 
5 O 0) 'C)ri 0.03 ri 4) 
'4 E 0)443 3-ri.r ri '4> O 
LO-ri 4)33 >t  
E 34,0.3 'o r) N O 0000HOC)0E 0 1 1 
1 
L0 4) 
1 1 1 1 1 1 1 1 Ci co 0) 
EririNWOriOOri LiOririlCori 44 
.3ririririCi.0)0'JCOfl O CC< .0 
co000.03 
CCt03ÇriCCCCO303CZ OCCcCC*C E 
03 
4-3 
Ir) 
4) 
0 
0) 	 CO 
o 
ri 	 ri 
<4) 
ri 
4) 	 '4 
E 
o 
a) 
0 
ri 
CI 
E 
0 
CI 
4-, 
00 
o 
CO 
00 
ri 
o 
ri 
0) 
a) 
Ii 
CI 
-ri 
4-, 
ri 
E 
o 
o-) 
0303 
- o) 
-1 
4) 
0 - 
o-) 
CO 
ri 
o - 
wt 
'44) 
4)3 443 
4)6 
o 
vi ci 
C3 ri 
'4- 
-4-) 0 
30. 
o 'ri 
'0 
4)5 
ri 
0) 
1)'D 	 9 
4-) 
0) ri 	 ri 
*4 
o :0 
4-) . 
rit 	 4) 
a) 	 E 
E 0 
0 
) O 
	 4) fite 	 '40 
cC 
44 
'4) 
Ci 
cc 
* 
o) 
ri. 
Xl 
.ri 
4) 
ri 
O 
Ci 
LO 
0) 
(4) 
'e 
4) 
o 
-LO 
'E 
-ri 
CO 
	 o 
e. 
o 
zR 
o 
'0) 
E 
o 
O 
-4 
E 
4) 
o 
ii 
o 
ri 
CC)-  - 
o 
L 
Ci. 
O 
O 
1991 
2. COMPETIÇÃO DE CULTIVARES E LINHAGENS DE TRIGO EM NÍVEL FINAL DE EXPERIMEN 
TAÇÃO (FASE DE PRÉ-RECOMENDAÇÃO OU PRÉ -LANÇAMENTO) 
Paulo Gervini Sousa' 
Joaquim Soares Sobrinho' 
Mauri Rumiatto' 
2.1. Objetivos 
Avaliar o comportamento de cultivares e linhagens de trigo em fase depr-
recomendaço ou pra-lançamento, respectivamente. 
2.2. Metodologia 
Foram testadas a cultivar IAC 27-Pantaneiro e a linhagem local GD 833, em 
comparaçao com as cultivares padrão BH 1146, BE 20-Guat, IAC 5-Maring, 
IAC 13-Lorena e IAC 18-Xavante, no experimento, instalado em 15.4.89, na 
UEPAE de Dourados (LRd). Em outro experimento, instalado em 21.4.89, no dis 
trito de Ind&polis, em Dourados (LHe), foram testadas as cultivares IAPAR 28-
Igap6 e IAPAR 29-Cacatu, as linhagens locais GD 82167 e CD 8382, e a linha 
gem PF 84588, do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, em comparaço com as 
cultivares padro Anahuac, EH 18-Terena, ER 30-Cadiuu e EH 31-Miriti. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repeti 
çes, acrescidas de parcelas adjacentes e dirigidas para permitir o c1culo 
da mdia m&vel. A parcela constituiu-se de cinco linhas de 5,00 m, espaçadas 
de 0,20 m, sendo colhidas as tras linhas centrais. Utilizou-se a densidade de 
400 sementes viveis/m 2 . Foram feitas determinaç5es de rendimento de gros, 
pesos do hectolitro e de mil sementes, data do espigamento mdio, subper{odo 
da emergncia ao espigamento mdio, ciclo da emergancia a colheita, estatura 
de planta e reaço s ferrugens do colmo e da folha. Os rendimentos relati 
vos foram determinados atravs da mdia geral do experimento, da mdia mvel 
(produtividade de cada tratamento foi comparada com a mdia da produtividade 
de seis e oito tratamentos vizinhos, na UEPAE de Dourados e em Indpolis, res 
pectivamente) e da mdia das trs melhores cultivares padro, que 	 foram 
BR 20-Guat6, IAC 18-Xavante e BH 1146, na UEPAE de Dourados, e 	 Anahuac, 
EH 31-Miriti e EH 30-Cadiuu, em Indpolis. Nesse último local, foz-se coa 
trole de doenças, principalmente ferrugens do colmo e da folha, nu metade cia 
rea experimental, atrav&s de duas aplicaç6es do fungicida propicnr.nle, ria 
dose de 0,5 -L/ha do produto comercial, cm 30.5 e 21.7.89. Na UEPAH Dcurru 
dos, no se fez aiicaço de fungicida, devido as condiç6es climticas terem 
prejudicado o experimento. 
Eng. 7-r., M.Sc., E'E°PA UEPAE de Dourados, Caixa Pontal 661, 79800 
	
DoLJrade, 
2 T e
t sho AgriLnIa, 	 •'nio c.OlRlJtll/f MNRAPA UEPAE de Dourados. 
31 
2.3. Resultados 
Na !JEPAE de Dourados, a GD 833 e a IAC 27-Pantaneiro apresentaram rendi 
mento mdio de gros de 959 e 956 kg/ha, respectivamente, sendo inferiores 
mdia das trs melhores cultivares padro (971 kg/ha). Pelo critrio da m 
dia m6vel, a Gil 833 superou a IAC 27-Pantaneiro. Ambas apresentaram baixos 
valores de pesos do hectolitro e de mil sementes (Tabela 1). 
Em Indapolis, no experimento com controle de doenças, o melhor comporta 
mento, quanto ao rendimento de gros, foi da IAPAR 28-Igap (2.999 kg/ha) e 
da PF 84588 (2.919 kg/ha), superando a mdia das trs melhores padr6es (2.822 
kg/ha), em 6 e 3 %, respectivamente. A IAPAR 29-Cacatu (2.696 kg/ha), a 
Gil 82167 (2.379 kg/ha) e a GD 8382 (1.809 kg/ha) foram inferiores em 5, 16 e 
36 %, respectivamente. Pelo critrio da mdia m6vel, novamente a IAPAR 28-
Igap6 e a PF 84588 foram as melhores, com superioridade de 20 e 16 %, respec 
tivamente. A IAPAR 29-Cacatu foi superior em apenas 5 %, enquanto que a 
Gil 82167 e a GD 8382 foram inferiores em 13 e 34 %, respectivamente (Ta 
bela 2). 
No experimento sem controle de doenças, tambm em Ind&polis, novamente a 
IAPAR 28-Igap foi a mais produtiva (2.873 kg/ha), seguida da IAPAR 29-Caca 
tu (2.863 kg/ha), ambas superando a mdia das trs melhores padr6es (2.778 
kglha), em 3 %. A PF 84588 (2.686 kg/ha), a Gil 82167 (1.821 kg/ha) e a 
Gil 8382 (1.763 kg/ha) foram inferiores s padr6es em 3, 35 e 37 %, respect! 
vamente. Pelo critrio da mdia m6vel, novamente a IAPAR 28-Igap& e a 
IAPAR 29-Cacatu apresentaram o melhor comportamento, com superioridade de 17 
e 11 %, respectivamente. A PF 84588 foi superior em apenas 4 %, enquanto a 
Gil 8382 e a GD 82167 foram inferiores em 28 e 29 %, respectivamente (Ta 
bela 2). 
O maior acrscimo no rendimento de gros, em termos relativos, com o uso 
de fungicida, foi obtido pela Gil 82167 (+ 31 %). A PF 84588, sem uso de fun 
gicida, foi inferior mdia das trs melhores padr5es, mas com fungicida, 
houve um acrscimo de 9 % no rendimento de gros desta linhagem, passando a 
superar as melhores padr6es. A IAPAR 29-Cacatu foi a inica que apresentou re 
duço da produtividade com uso de fungicida. Notou-se que nas parcelas trata 
das dessa cultivar houve maior incidncia de bacteriose, em comparaço com 
as parcelas no tratadas (Tabela 2). 
A Gil 82167 foi a única que aumentou os valores de peses do hectolitro e 
de mil sementes, em funço do tratamento com fungicida, pois as parcelas tra 
tadas e no tratadas foram colhidas no mesmo dia. A diferença observada 	 no 
peso do hectolitro entre as parcelas tratadas e no tratadas da 	 IAPAR 29- 
Cacatu e da PE 84588, foi devido 	 diferença da data de colheita; as 	 pax'ce 
las rio tratadas atingiram a maturaço mais rapidamente, sendo colhidas 	 an 
tes do período chuvoso, ocorrido em agosto (Tabela 3). 
Na UEPAE de Dourados, a GD 833 foi resistente a ferrurem do calmo o susce 
tivel 	 ferrugem da folha, e a IAC 27-Pantaneiro, suseet ivol a arnhíi:;. 
Em 1 ndpo1 is, a Gil 8382 foi i'es i stente s ferrugens do co Imo o ia folha, 
32 
a IAPAR 28—Igap, resistente a do colmo e suscetivel 	 da folha, a CD 82167 
e a PF 84588, suscetÍveis as duas, e a IAPAR 29—Cacatu, altamente suscetÍvel 
a do colmo e resistente a da folha. 
A CD 8382 foi a inica resistente as duas ferrugens, as mesmo assim apre 
sentou os menores rendimentos de graos. A causa foi a alta suscetibilidade a 
degrana natural. 
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3. COMPETIÇÃO DE CULTIVARES E LINHAGENS DE TRIGO EM NÍVEL FINAL DE EXPERIMEN 
TAÇÃO 
Paulo Gervini Sousa' 
Joaquim Soares Sobrinho' 
Mauri Rumiatto 2 
3.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de cultivares e linhagens de trigo em n{vel final 
de experimentação. 
3.2. Metodologia 
O planejamento e a organizaço dos experimento obedeceram a crogramaço 
estabelecida na V Reunic da Comisso Centro-Sul-Brasileira de Pesquisa de 
Trigo. Os experimentos foram: 
a) Ensaio Centro-Sul-Brasileiro de Cultivares de Trigo para Solos com Alu 
mlnio (CSBR), instalado em 15.4.89, na UEPAE de Dourados (LRd) e em 
28.4.89, em Ponta Por (LEa); e 
b) Ensaio Centro-Sul-Brasileiro de Cultivares de Trigo para Solos sem Alu 
mfnio (CSBS), instalado em 21.4.89, em Ind&polis (LHe). 
O CSBR foi constituÍdo por quatro cultivares e doze linhagens, seleciona 
das na experimentaço dos estados de Mato Grosso do Sul, Paran6 e 3o Paulo: 
a) Mato Grosso do Sul: CD 833, PF 83702, PF 84427 e RH 54; 
b) Paran&: IAPAR 32-Guarat, Minuano, Panda, IOC 881, ICC 885, LD 861, 
OC 8821, OC 8824, PF 84431 e PG 852; e 
c) So Paulo: IAC 27-Pantaneiro e IAC 227. 
As cultivares padro, nesse experimento, foram EH 1146, 	 EH 20-Guato, 
IAC 5•-Maring6 e IAC 13-Lorena. A CD 833 e a IAC 27-Pantaneiro a6 foram testa 
das em Ponta Por. 
0 CSBS foi composto por duas cultivares e 18 linhagens, selecicnadas 	 na 
experimentaço dos estados de Mato Grosso do Sul, Paran e So Paulo: 
a) Mato Grosso do Sul: MS 60-84, MB 208-84, MS 451-84, 	 557-84, 
MC 1349-85, MB 1434-85, MB 21281-85 e PF 85628; 
b) Paran: OCEPAR 14, CCEPAP. 15, IA 3733, 	 í A 8745, 	 icc seo, 	 :To s7•, 
LO 8421, LO 8560, LO 851 o CC 8827; e 
c) So Paulo: IÀO 285 e IAC 287. 
As cultivares padrao, nesse experimento, foram Anuhuac, EH 1 1_.hi:,rru:i 
M.Sc., EMRAP-IjEF 	 : - ds, Çaixx P'.u1 	 • 
2 
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BR 18-Terena e EH 30-Oadiu&u. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repeti 
çes. A parcela constituiu-se de cinco linhas de 5,00 m de comprimento, es 
paçadas de 0,20 m, sendo colhidas as tr.s linhas centrais. Utilizou-se aden 
sidade de 400 sementes viveis/m2 . Foram feitas determinaç6es de rendimento 
de gros, pesos do hectolitro e de mil sementes, data do espigamento mdio, 
subperlodo da emergnciaao espigamento mdio, ciclo da emergancia a colhei 
ta, estatura de planta e reaço s ferrugens do colmo e da folha. Os rendi 
mentos relativos foram determinados atrav&s da mdia das trs melhores cul 
tivares padro, que foram ER 20-Guat, BH 1146 e IAC 5-Maring, na UEPAE de 
Dourados e em Ponta Por, e EH 30-Cadiuu, Anahuac e EH 18-Terena, em Ind 
polis. 
3.3. Resultados 
Na UEPAE de Dourados, os melhores comportamentos, quanto ao rendimento de 
gros, foi da PF 84431 (1.486 kg/ha), Minuano (1.417 kg/ha), PG 852 (1.309 
kg/ha), LD 861 (1.183 kg/ha), PF 84427 (1.099 kg/ha), RH 54 (1.049 kg/ha) e 
Panda (1.039 kg/ha), superando a mdia das trs melhores padr6es (1.013 
kg/ha), em 47, 40, 29, 17, 8, 3 e 2 %, respectivamente. Neste local, ficcu 
bem caracterizada a superioridade dos gentipos tardios em relaço aos pre 
coces (Tabela 1). 
Em Ponta Por, a PF 84431 apresentou a maior produtividade (1.484 kg/ha), 
seguida da CD 833 (1.398 kg/ha), suplantando a mdia das padr6es (1.385 
kg/ha), em 7 e 1 %, respectivamente. A IAO 227 (1.295 kg/ha), a Minuar 
(1.269 kg/ha) e a PF 84427 (1.218 kg/ha) foram inferiores s padr6es em 7, 
8 e 12 %, respectivamente (Tabela 1). 
O rendimento de gros das outras cultivares e linhagens, nesses dois 	 lo 
cais foi: 
a) CSBH (UEPAE de Dourados): IAPAR 32-Cuarat (939 kg/ha), IDO 881 (922 
kg/ha), 00 8824 (888 kg/ha), IAC 227 (864 kg/ha), IDO 885 (795 kg/ha), 
00 8821 (775 kg/ha) e PF 83702 (750 kg/ha); e 
b) OSER (Ponta Por): 00 8821 (1.213 kg/ha), 100 881 (1.197 kg/ha, 
IAC 27-Pantaneiro (1.145 kg/ha), IOC 885 (1.134 kg/ha), 008824 (1.109 
kg/ha), PC 852 (1.079 kg/ha), REI 54 (1.071 kg/ha), LD 861 	 (1.045 
kg/ha), IAPAR 32-Guarat (979 kg/ha), Panda (934 kg/ha), e P8 8370: 
(851 kg/ha). 
Em Indpo1is, destacaram-se, quanto ao rendimento de gros, LO 861 3.1T3 
kg/ha), MS 208-84 (2.783 kg/ha), LD 8560 (2.776 kg/ha), 00 8827 	 :2.759 
kg/ha), MS 451-84 (2.704 kg/ha) e LD 8421 (2.694 Izg/ha), superancio a 
das trs melhores padr5es (2.448 kg/ha) em 30, 14, 13, 13, 10 e 10 %, 	 ree 
pectivamente. Tambm tiveram bom comportamento IA 8745 (2.644 kYha), 
60-A4 (2.614 kg/ha), OCEPAR 16 (2.585 kg/ha), 100866 (2.555kg/11a", 08 856.TE 
(2.520 kg/ha) e IAC 287 (2.504 kg/ha), que foram supericreG a 	 ia das 
dr6es, em 8, 7, 5, 4, 3 e 2 %, respectivamente (Tabela 2). 
O rendimento de graos das outras cultivares e linhagens, nesse local, foi: 
IA 8733 (2.368 kg/ha), 100 878 (2.319 kglha), OCEPAH 14 (2.289 kg/ha), IAC 286 
(2.277 kg/ha), MS 1434-85 (2.073 kg/ha), MS 1349-85 (2.020 kg/ha), MS 557-84 
(1.999 kg/ha) e MS 21281-85 (1.563 kg/ha). 
Em re1aço i incidancia das ferrugens do colmo e da folha, as cultivares e 
linhagens apresentaram o seguinte comportamento: 
a) UEPAE de Dourados: 
- resistentes a5 ferrugens do colmo e da folha: 100 881, LD 861, Minua 
no, 00 8821, 00 8824 e PG 852; 
- resistentes i ferrugem do colmo e moderadamente suscetiveis a ferru 
gem da folha; PF 84427 e PF 84431; 
- resistente a ferrugem do colmo e suscetível a ferrugem da 	 folha: 
100 885; 
- moderadamente suscetível 	 ferrugem do colmo e suscetível a ferrugem 
da folha; IAPAR 32-Guarat; 
- suscet{vel as ferrugens do colmo e da folha: IAC 227, Fanda e RH 54; e 
- altamente suscetivei a5 ferrugens do colmo e da folha: PF 83702. 
b) Indapolis; 
- resistentes a5 ferrugens do colmo e da folha: IAC 287, 	 LD 861, 
MS 60-84, MS 208-84, MS 451-84, 00 8827 e PF 85628; 
- resistentes a ferrugem do colmo e suscetiveis 	 ferrugem da folha: 
IA 8733, IA 8745, LD 8421 e LD 8560; 
- moderadamente resistentes a ferrugem do colmo e altamente suscetÍveis 
a ferrugem da folha: MS 1434-85 e 100 866; 
- suscetÍveis a5 ferrugens do colmo e da folha: 100 878, MS 557-84, 
MS 21281-85; 
- altamente suscetÍveis 	 ferrugem do colmo e resistentes 	 ferrugem da 
folha: IAC 286, MS 1349-85 e OCEPAR 14; e 
- altamente suscetÍvel a ferrugem do colmo e suscetÍvel à ferrugem da 
folha: OCEPAR 16. 
Em IndÍpolis, foi nÍtida a superioridade das cultivares e linhagens de ci 
cio tardio e/ou com resistncia as ferrugens (principalmente a do colmo), em 
reiaçao as cultivares de ciclo mais precoce e/ou suscetÍveis às ferrugens. 
As linhagens DC 8824, PF 84427 e RH 54 apresentaram o maior grau de susc 
tibilidade a degrana natural. 	 - 
A linhagem 90 84431, a única sem aristas, apresentou palha forte. Ja a Mi 
nuano teve palha fraca e foi muito desuniforme. 
Os rendimentos de graos das padr6es foram: EH 1146 (993 e 1.373 	 kg/ha). 
BR 20-Guat (1.089 e 1.419 kg/ha), IAC 5-Maring (959 e 1.365 kg/hn)n IAC 13-
Lorena (810 e 865 kg/ha), na UEPAE de Dourados e Ponta Por, respcc' i vnmcntc; 
Anahuac (2.471 kg/ha) , 38 11-Guarani (1.701 kg/ha) , 38 18-Xavnntn ('. 107 
e 68 30-Cadiuu (2.687 kg/ha), em 1ndpolis. 
- 	 ('Li 
04 
ai 
o 
O (a, 
a, 
E 
Ii 
ozi 
a, 
ai O 
cc 
—4 
a) - 
o 
aio 
ai 
a, o 
(Ti"1 
> 0 
4-, 
o 
ai 
(Tio 
a, 4-) 
'o a, 
ai 'o 
ai 
o 
4-) (o 
4 
o - 
'tI 
o 
(Ti 
'0 0 
ai 	 —4 
(Tio 
L 
ai 
o - 
a, 	 W1(Ti 
"Ti 	 1 
L" ( 
(n O 
a) 	 O 
'o 	 o) 
4-)  O 
O L 
---4 
a,aiO 
aio 
jU1 
c 
E-' 
(O 
a- 
= 
E 
a 
a-' 
LI 
LLJ 
LI 
'O 
-4 
O 
o 	 (o 
a-) 
o 
4-. 
O O 
-t ai O 
E-- 
O 	 E 
o o- LI 
a) 
E 	 a') 
ti cO — 
a) O' 
O E-' 
LI a) 
o- 
O 
O a-
-c 
O O - 
a, o 
O- 	 a' 
-c 
O O 
a, > 
E 
-c co 
O — 
a a' 
L- 
O 
LI 
= O 
a , 	 40 	 cci 
-n 	 o- - 
a- 	 E 
'O 	 a' 
> 	 O' 
a' .c 
— = 
o 
a-) 
O O O LO LO LO O 
	
o 
O O LO O LO LO LO 	 O O O O O O O 
LO LO 'O LO LO LO LO 	 LO LO LO LO LO LO '1) 
'9 9 9 9 9 
	
LO 	 r (9 9 r 9 (9 9 
LI 
O 
o 
a, 	
'O 
-v 
-O 	 O- 
o. 	
- 
LO r- a-) ci') 01 01 01 
O O =1 
— 	 0--. 
co = ao co co LO -cl 
= 	 cO 
* 	 * 
* 	 * 
- 	 - 	 4-4 
ci- 	 = 
— 	 C) 
II 	 II 	 Ia 
4-' 
o 
a) 
a 
LI 
a, 
a-
"O 
a- 
O 
o- 
co 
4-4 
Lo 
O 
o. 
a) 
LI 
O 
-o 
o 
a- 
o a' 
o -= 
	
Ti 	 O 
-O 
-O 
	
O. 	 'O 
= o 
(14 	 O) 	 = 
co 
Lo a- - 
a) 
- e 
o 
-c 
• 	 • 	 O' 
• 	 • 	 O 
	
(14 	 o 
	
• 	 o 
a, 
'4 
O - 
	
• 	 O 
-o 
	
LI 	 E 
a) O 
-O 
	
LI 	 O' 
o- - 
	
o 	 LI 
'O 	 = 
	
a, 	 O 
O' 
41 
o 	 O 
- 	 cc' 
a) 
(-a 
ci-.- 	 cci 
O 	 • 
Ti 	 E 
a. 	 II 	 O 
o 	 TI 	 Lo 	 " a- - 
ti 
O- 	 Lo 
&. L 
lo-o 	 la< 	 "4 	 J 
a) 
o 
'o 
ai L 
ai 
o- 
o "Ti 
a-. 
a, o 
-c P 
(Ti 
ci o 
a), o 
0) 
0)0) 
lz LO 
LO 
-404 
(Ti 
L 
ai 
-c 
ai 
a, 
E 
a, (li 
co co 	 1 co co C_) 	 = 
Em 
- 
ICI 	 C 	 — 
iDO. 
	 co L 	 - 
OCO 	 O 
'O 	 LO  
4-a— 	 II ai 
CD 	 Q) 	 (t 
"4 
çx1 	 o 
O 	 O 	 <O 4-) 
(fl 	 L 	 O) 	 1 	 ' 	 — 0r'OOOOOOOO 0 
bDrl 
cv 	 -3 	 1 01 
ri 	 0 	 1 
a) NO 
c 
.,-4 
iDE 	 O 
Lri 	 0= 	 o E 	 O 
4.) 	 O)  
r-4 	 O 	 co 	 o 
a' 	 a) 
o 	 o 	 'o O 	 'o 
EO 	 o = <a, 
Ci 	 • 	 a, 
VI (11 	 O 	 E 	 O 
CQ 
o- 
a)  -0 	 li 
0V 	 O 	 L 	 (41 
L--a 
Oa 	 o 	 • 
w ( 	 ri 	 • 	 E L4-'0) 	 a, 	 o 
co a, •0 	 = a, OO'-4 	 'o 	 e o 	 .t 	 , C) 	 O) 	 4-acj 	 O- 	 CXX O- 
o 	 O 	 O') 	 .'-' 	 000000 	 La 	 Ci 
-o 	 ,o- (a 	 ri 	 CD 	 • 	 — 	 o 11200  
-IV 	 • 	 E 	 'O 
o-- 	 (O 	 - 	 - to') 	 (a 	 O) 	 co Co 	 = L- CL 	 O 	 •- 	 o' 
-'-1 	 (1) 	 (O 	 •- 	 o- 	 r-F--r-_r- 	 co 	 co 	 co 	 co 	 ia', 	 ia- 	 ir, 
- La 
O 	 La 
La 	 E 	 co 	 ia, 	 -t 	 co 	 1 
ara 	 e 	 1 	 Li 	 CX 	 La) 	 li o 	 •-• 	 o 	 e.-) 	 O 	 o 	 ci, 	 O 	 c, 	 ca 	 o 	 -.z 
41 
4. COMPETIÇÃO DE LINHAGENS DE TRIGO EM NÍVEL INTERMEDIÁRIO DE EXPERIMENTAÇÃO 
Paulo Gervini Sousa 1 
Joaquim Soares Sobrinho' 
Mauri Rumiatto 2 
4.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de linhagens de trigo em nÍvel intermedirio de ex 
perimentaçao. 
4.2. Metodologia 
Foram testadas dezesseis linhagens no Ensaio Sul-Matogrossense de Linha 
gens de Trigo Tolerantes ao AlumÍnio (MST), instalado em 15.4.89, na UEPAE de 
Dourados (LRd), e em 27.4.89, em Ponta Por (LEa). 
Participaram desse experimento: ME 314-85, ME 9703-86, 	 MS 9710-86, 
ME 9737-86, ME 9748-86, ME 9749-86, ME 9769-86, ME 9773-86, 	 ME 9776-86, 
ME 9777-86, ME 9782-86, ME 9788-86, PF 8138, PF 83732, PF 84731 e 	 PF 8631. 
As mesmas foram comparadas com as cultivares padro 11H 1146, 	 ER 20-Guat, 
IAC 5-Maring& e IAC 13-Lorena. 
Tambem foram avaliadas catorze linhagens no Ensaio Sul-Matogrossense de Li 
nhagens de Trigo SensÍveis ao AlumÍnio (,155), instalado em 21.4.89, em Indpo 
lis (LRe). 
Esse experimento foi constituído pelas linhagens ME 294-84, 	 ME 1424-85, 
ME 21169-85, ME 34825-86, ME 34827-86, ME 34828-86, PF 83784, 	 PF 839281, 
PF 84569, PF 85623, PF 85673, PF 85679, PF 859258 e PF 859259. Foram utiliza 
das como padr6es Anahuac, EH 11-Guarani, Bil 18-Terena e BR 30-Cadiuu. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com trs repetiç6es. 
A parcela constituiu-se de cinco linhas de 2,50 m, espaçadas de 0,20 m, sendo 
colhidas as trs linhas centrais. Utilizou-se a densidade de 400 sementes vi 
veis/m2 . Foram feitas determinaç6es de rendimento de gros, pesos do hectoli 
tro e de mil sementes, data do espigamento mdio, subperÍodo da emergncia ao 
espigamento mdio, ciclo da emergncia colheita, estatura de plantas e rea 
ço as ferrugens do colmo e da folha. Os rendimentos relativos foram deterni 
nados atravs da media das tras melhores cultivares padro, que foran: EH 1146, 
1111 20-Guat e IAC 5-Maring, na UEPAE de Dourados e em Ponta Por, e Anahuac, 
BR 30-Cadiuu e BR 18-Terena, em Indpolis. 
1 Eng.-Aqr., M.Sc., EM8RAPA-UEPE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 	 Dourados, MS. 
2 Tcnico Aqrfeola, convnio C0TRIJUÍ/EMBRAPAUEPAE de Dourados. 
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4.3. Resultados 
Na UEPAE de Dourados, os melhores comportamentos, quanto ao rendimento de 
gros, foram apresentados por MS 9782-86 (1.411 kg/ha), MS 9703-86 (1.188 
kg/ha), MS 9776-86 (1.168 kg/ha) e MS 9777-86 (1.157 kg/ha), que superaram a 
m&dia das trs melhores padres (1.137 kg/ha) em 24, 4, 3 e 2 %, 	 respectiva 
mente. As linhagens ME 9788-86 (1.051 kg/ha), ME 9737-86 (1.026 kg/ha) 	 e 
ME 9710-86 (979 kg/ha), foram inferiores 	 m&dia das padrSes, em 8, 10e14 
respectivamente (Tabela 1). 
Em Ponta Por, a ME 314-85 apresentou a maior produtividade (1.519 kg/ha), 
seguida da ME 9710-86 (1.517 kg/ha) e da ME 9788-86 (1.446 kg/ha), suplantan 
do a mdia das padr5es (1.426 kg/ha), em 6, 6 e 1 %, respectivamente. A 
ME 9737-86 igualou-se 	 m&dia das padr6es. As linhagens ME 9782-86 (1.413 kg/ 
ha), PF 8631 (1.404 kg/ha), ME 9777-86 (1.395 kg/ha), ME 9703-86 (1.364 kgl 
ha), ME 9776-86 (1.357 kg/ha) e PF 84731 (1.319 kg/ha) foram inferiores 
dia das padr6es, em 1, 2, 2, 4, 5 e 8 %, respectivamente (Tabela 1). 
O rendimento de gros das outras linhagens, nesses dois locais, foi: 
a) MST (UEPAE de Dourados): PF 8631 (948 kg/ha), ME 9773-86 	 (868 kg/ha), 
ME 314-85 (844 kg/ha), PF 84731 (844 kg/ha), ME 9769-86 	 (819 kg/ha), 
MS 9748-86 (797 kg/ha), PF 83732 (784 kg/ha), MS 9749-86 (746 kg/ha) e 
PF 8138 (571 kg/ha); e 
b) MET (Ponta Por): PF 8138 (1.279 kg7ha), 	 ME 9748-86 	 (1.246 kg/ha), 
ME 9773-86 (1.142 kg/ha), PF 83732 (1.062 kg/ha), ME 9769-86 	 (995 kg/ 
ha) e ME 9749-86 (886 kglha). 
Em Indpo1is, as mais produtivas foram: ME 294-84 (2.953 kg/ha), PF 859258 
(2.937 kg/ha), ME 34828-86 (2.904 kg/ha), ME 21169-85 (2.868kg/ha), ME 1424-85 
(2.817 kg/ha), PF 859259 (2.755 kg/ha), PF 84569 (2.735 kg/ha) e ME 34825-86 
(2.671 kg/ha), superando a m&dia das trs melhores padr6es (2.647 kg/ha), em 
11, 11, 10, 8, 6, 4, 3 e 1 %, respectivamente (Tabela 2). A 	 PF 85679 (2.633 
kg/ha) e a PF 85623 (2.628 kg/ha), foram inferiores à mdia das padr5es 	 em 
1 0/ 
.1- lo. 
o rendimento de gros das outras linhagens, nesse local, foi: 	 PF 85673 
(2.528 kg/ha), ME 34827-86 (2.395 kg/ha), PF 839281 (2.175 kg/ha) e PF 83784 
(2.102 kg/ha). 
Em re1aço 	 incidancia das ferrugens do colmo e da folhz, 	 as linhagens 
apresentaram o seguinte comportamento: 
a) UEPAE de Dourados 
- resistentes a ambas as ferrugens: ME 9703-86, ME 9710-86, ME 9737-86, 
ME 9776-86, ME 9777-86, ME 9782-86, ME 97S-85 O PF 531 
- resistente 	 do colmo e altamente suscetÍvel 	 da folha: 1W S3732; 
- noderadamente suscetÍvel 	 do colmo e noderadamente rosi:Lentc' «1 	 d 
folha: ME 9773-86; 
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- suscetÍvel a ambas: MS 9748-86, MS 9749-86, MS 9769-86 e PF 84731; e 
- altamente suscetÍveis 	 do colmo e suscetÍveis & da folha: MS 314-85 
e PF 8138. 
b) Indpo1is 
- resistente s duas ferrugens: MS 294-84, MS 1424-85, 	 MS 21169-85, 
PF 84569, PF 85623, PF 85679, PF 859258 e PF 859259; 
- resistentes 	 do colmo e suscetÍveis dafolha: PF 839281 e PF 85673; 
- resistente 	 do como e altamente suscetível 	 da folha: PF 83784; 
- moderadamente resistentes do colmo e moderadamente suscetÍveis 	 da 
folha: MS 34825-86 e P45 34828-86; e 
- suscetível s duas: t4S 34827-86. 
Apresentaram problemas de acamamento, por terem palha fraca, as linhagens 
P45 1424-85, PF 84569, PF 859258 e PF 859259. 
Os rendimentos de gros das padr6es foram: 8H 1146 (1.171 e 1.322 kg/ha), 
8H 20-Guat (1.171 e 1.339 kg/ha), IAC 5-Maring (1.071 e 1.559 kg/ha) e 
IAC 13-Lorena (771 e 902 kg/ha), na UEPAE de Dourados e Ponta Por, respect! 
varnente; Anahuac (2.731 kg/ha), 8H 11-Guarani (2.028 kg/ha), 8H 18-Xavante 
(2.508 kg/ha) e 8H 30-Cadiu&u (2.702 kg/ha), em Indípolis. 
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S. COMPETIÇÃO DE LINHAGENS DE TRIGO EM NÍVEL PRELIMINAR DE EXPERIMENTAÇÃO (SE 
GUNDO ANO) 
Paulo Gervini Sousa t 
Joaquim Soares Sobrinho 1 
Mauri Rumiatto 2 
5.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de linhagens de trigo em n!vel preliminar de expe 
rimentaço (segundo ano). 
5.2. Metodologia 
Foram testadas 29 linhagens no Ensaio Preliminar de Linhagens de Trigo de 
Segundo Ano-A (EPL 22 Ano-A), instalado em 15.4.89, na UEPAE de Dourados 
(LRd). 
	
Participaram desse experimento as linhagens: 2-87, 8-87, 16-87, 	 20-87, 
23-87, 27-87, 29-87, 30-87, 31-87, 32-87, 33-87, 39-87, 41-87, 47-87, 50-87, 
55-87, 60-87, 65-87, 69-87, 71-87, 73-87, 74-87, 76-87, 80-87, IPF 55243, 
IPF 55244, PF 86338, PF 86525 e PF 87242. 
Tamb&m foram avaliadas 40 linhagens no EPL 2 9 Ano-B e 40 no EPL 2 2 Ano-C, 
ambos instalados em 22.4.89, em Indpo1is (LRe): 
a) EPL 2 2 Ano-B: 1372-85, 100 8-87, 101 2-87, 101 7-87, 1025-87, 	 1033-87, 
1057-87, 1067-87, 1072-87, 1073-87, 1079-87, 1100-87, 1101-87, 1117-87, 
1119-87, 1127-87, 1132-87, 1138-87, 1149-87, 1152-87, 1155-87, 1165-87, 
1174-87, 1180-87, 1182-87, 1184-87, 1190-87, 1199-87, 1205-87, 1231-87, 
1235-87, 1236-87, 1240-87, 1244-87, 1275-87, 1276-87, 1289-87, 1295-87, 
1301-87 e 1302-87; e 
b) EPL 2 2 Ano-C: IPF 55243, IPF 55244, IPF 55245, MULT O, MULT E, PF 85599, 
	
PF 85600, PF 85619, PF 85620, PF 85622, PF 86353, PF 86355, 	 PF 86360, 
	
PF 86370, PF 86375, PF 86380, PF 86384, PF 86392, PF 86401, 	 PF 86421, 
	
PF 86422, PF 86436, PF 86438, PF 86446, PF 86454, PF 86552, 	 PF 86886, 
	
PF 86887, PF 87226, PF 87229, PF 87238, PF 87240, PF 87279, 	 PF 87286, 
PF 87290, PF 87295, PF 87313, PF 87323, PF 87329 e PF 87337. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com duas repetiç6es. 
A parcela constituiu-se de cinco linhas de 2,50 m, espaçadas de 0,20 a, sendo 
colhidas as trs linhas centrais. Utilizou-se a densidade de 400 ser.ientes/vi± 
veis/m2 . Foram feitas determinaç6es de rendimento de gros, pesos do hectoli 
tro e de mil sementes, data do espigamento mdio, subperÍodo da rnorgncia ao 
espiganento mdio, ciclo da emergancia colheita, estatura de plantas e re 
	
1 Enq..-qr. , M.Sc., EMRRAPA-U[PAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 	 Oourado, 	 M. 
2 Tecnico Agricola, convenio C0TRIJUI/U8RAPA1JEPAE de Dourados. 
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ço a5 ferrugens do colmo e da folha. Os rendimentos relativos foram determi 
nados atravs da mdia geral do experimento e da mdia m&vel (a produtividade 
de cada tratamento foi comparada com a m&dia da produtividade dos tratamentos 
vizinhos). O limite mÍnimo de produtividade em relaçao a mdia geral ou m6vel 
foi estabelecido em 5 % na UEPAE de Dourados e lO % em Indpo1is. 
No experimento, em LRd, foram utilizadas trs parcelas por repetiço das 
padrSes BU 1146 e IAC 5-Maring e, em LBe, quatro ('c*rcelas por repetiçao das 
padr6es Anahuac e BR 18-Terena. 
5.3. Resultados 
No EPL 2 2 Ano-A (UEPAE de Dourados), nove linhagens superaram a média ge 
ral do experimento e/ou a mdia m6vel, em 5 %, no mÍnimo, com destaque para 
20-87 e 73-87 (Tabela 1). 
Essas linhagens tiveram o seguinte comportamento em reiaçao a incidancia 
das ferrugens do colmo e da folha: 
a) resistentes a5 duas ferrugens: 73-87 e FF 86338 (essa linhagem apresen 
tou algumas plantas com pústulas caracterÍsticas de suscetibilidade a 
ferrugem do colmo); 
b) moderadamente resistente a5 duas ferrugens: 2-87; 
c) resistente a do colmo e suscetÍvel a da folha: 33-87; 
d) moderadamente suscetÍvel a do colmo e resistente 	 da folha: 74-87; 
e) suscetÍveis a5 duas ferrugens: 16-87 e 50-87; e 
f) altamente suscetÍveis a5 duas ferrugens: 20-87 e 39-87. 
As linhagens 16-87 e PF 86338 apresentaram suscetibilidade a degrana natu 
ral, e a 73-87, alta suscetibilidade a germinaçao na espiga. 
Outras linhagens, que nao atingiram o mÍnimo de 5 % de superioridade, ti 
veram o seguinte comportamento em relaçao a5 ferrugens: 
a) resistentes as duas ferrugens: 55-87 e PF 86525; 
b) resistentes a do colmo e suscetÍvel 	 da folha: 69-87 
	 (essa linhagem 
apresentou algumas plantas com pústulas caracterÍsticas de alta susceti 
bilidade a ferrugem do colmo); e 
c) moderadamente resistente a do colmo e suscetÍvel 	 da folha: 31-87. 
A linhagem 69-87 mostrou-se tambm suscetÍvel ao oÍdio. 
No EPL 2 2 Ano-B (Indpo1is), onze linhagens suplantaram a mdia geral 
	 do 
experimento e/ou a mdia mvel, em 10 %, no mÍnimo, com destaque para 1152-87, 
1276-87 e 1289-87 (Tabela 2). 
Essas linhagens tiveram o seguinte comportamento em reiaçao a incidncia 
das ferrugens do colmo e da folha: 
a) resistente a do colmo e moderadamente suscetÍvel 
	 da folha: 1301-87; 
b) resistente a do colmo e suscetÍvel a da folha: 1127-87; 
c) moderadamente resistente 	 do colmo e resistente 	 da folha: 1276-87; 
d) moderadamente resistente 	 do colmo e moderadamente suscetÍvel à da fo 
lha: 1152-87; 
r&i 
e) moderadamente resistente 	 do colmo e altamente suscetÍvel 	 da folha: 
1132-87; 
f) moderadamente suscetível 	 do colmo e resistente i da folha: 1275-87; 
g) suscetível 	 do colmo e resistente 	 da folha: 1180-87; 
h) suscetÍveis s duas ferrugens: 1119-87, 1235-87 e 1289-87; e 
i) altamente suscetível 	 do colmo e suscetÍvel 	 da folha: 1182-87. 
A linhagem 1235-87 apresentou suscetibilidade a germinaço na espiga. 
Outras linhagens, que no atingiram o mÍnimo de 10 % de superioridade, ti 
veram o seguinte comportamento em relaço s ferrugens: 
a) moderadamente resistente 	 do colmo e resistente 	 da folha: 1155-87; 
b) moderadamente resistentes 	 do colmo e suscetÍveis 	 da folha: 1033-87 
e 1240-87; e 
c) moderadamente suscetÍvel 	 do colmo e resistente & da folha: 1012-87. 
No EPL 2 Ano-C (Ind&polis), onze linhagens superaram a mdia geral do ex 
perimento e/ou a mdia mvel, em 10 %, no mfnimc, com destaque para P4ULT E, 
PF 87286, MULT C e PF 85620 (Tabela 3). 
Essas linhagens tiveram o seguinte comportamento em relaço 	 incidncia 
das ferrugens do colmo e da folha: 
a) resistentes s duas ferrugens: MULT C, MULT E e FF 85622; 
b) resistentes 	 do colmo e moderadamente resistentes 	 da folha: FF 87313 
e PF 87337; e 
c) moderadamente resistentes 	 do colmo e resistentes 	 da folha: PF85599, 
FF 85600, PF 85619, PF 85620, PF 87279 e PF 87286. 
Outras linhagens, que no atingiram o mÍnimo de 10 % de superioridade, ti 
veram o seguinte comportamento em relação s ferrugens: 
a) resistente s duas ferrugens: PF 86438; 
b) resistente 	 do colmo e moderadamente suscetÍvel 	 da folha: PF 86392; 
e) resistente 	 do colmo e suscetível 	 da folha: PF 86886; e 
d) moderadamente resistente 
	 do colmo e suscetÍvel 	 da folha: FF 86422. 
O comportamento das cultivares padro, quanto ao rendimento relativo, nos 
trs experimentos, foi: 
a) 3H 1146 (EPL 22 Ano-A): 110 %, em relaço 	 mdia geral do experimento, 
e 109 %, em re1aço à mdia mve1; 
b) IAC 5-Maring (EPL 2 2 Ano-A): 108 %, em relaço 	 mdia geral do experi 
mento, e 108 %, em re1aço 	 mdia mve1; 
c) Anahuac (EPL 2 2 Ano-3): 114 %, em relaço à mdia geral do experimento, 
e 120 %, em relaço 	 mdia mvel; 
d) 311 18-Terena (EPL 2 2 Ano-3): 99 %, em relaço 	 mdia geral do 	 experi 
mento, e 101 %, em relaço 	 mdia mvel; 
e) Annhuac (EPL 2 Ano-O): 108%, em relaço 	 mdia geral do experimento, 
e 111 %, em re1aço ? mdia mvel; e 
f) BR 18-Terena (EPL 2 2 Ano-C): 98 %, em relaço 	 m&dia geral do experi 
mento, e 96 %, em reiaçao mdia m&,el. 
Os rendimentos de gros das padr6es em mdia foram: 
a) B1-i 1146: 1.055 kg/ha; 
b) IAC 5-Maring: 1.041 kg/ha; 
c) Anahuac: 2.441 e 2.468 kg/ha; 
d) BR 18-Terena: 2.166 e 2.226 kg/ha. 
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6. COMPETIÇÃO DE LINHAGENS DE TRIGO EM NIVEL PRELIMINAR DE EXPERIMENTAÇÃO 
(PRIMEIRO ANO) 
Paulo Gervini Sousa' 
Joaquim Soares Sobrinho' 
Mauri Rumiatto' 
6.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de linhagens de trigo em nÍvel preliminar de expe 
rimentaço (primeiro ano). 
6.2. Metodologia 
Foram testadas 78 linhagens no Ensaio Preliminar de Linhagens de Trigo de 
Primeiro Ano-A (EPL 1 2 Ano-A), instalado em 14.4.89, na UEPAE de 	 Dourados 
(LRd), e 122 linhagens no EPL P Ano-B, instalado em 22.4.89, em 	 Indpolis 
(LRe). 
Foi utilizada uma parcela de cada linhagem, sem repetiço, localizada 	 ao 
acaso na £rea experimental. Cada parcela foi constituÍda de dez linhas 	 de 
7,00 m, espaçadas de 0,20 m. Foram colhidas sete linhas de 6,00 m, na UEPAE 
de Dourados, e quatro linhas de 6,00 m, em Indpolis. 
As cultivares padro foram: BEl 1146, na UEPAE de Dourados (oito parcelas) 
e Anahuac, em Indpo1is (dez parcelas). 
Foram determinados o rendimento de gros e reação a5 ferrugens do colmo e 
da folha. 
6.3. Resultados 
As 24 linhagens mais produtivas no EPL 1 2 Ano-A (UEPAE de Dourados), 	 es 
to apresentados na Tabela 1. 
Desse grupo de linhagens, destacaram-se quanto a resistncia as ferrugens 
do colmo e da folha: 
a) resistentes as duas ferrugens: GD 88125, GD 88161 e GD 88200; 
b) resistentes 	 do colmo e moderadamente resistentes a da folha: CD 88138, 
PF 861 e PG 8349; 
o) moderadamente resistente a5 duas ferrugens: CD 8845; 
d) resistentes somente a do colmo: CD 8854, CD 8871, GD 8890, 	 CD 8895, 
GD 88158, CD 88191, GD 88206 e GD 88209; 
e) moderadarnente resistente somente 	 do colmo: CD 8894; e 
f) moderadamente resistentes somente a da folha: CD 8826, 	 CD 8830 	 € 
CD 8844. 
Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Douradu, MC. 
2 	 AgrÍcola, convnio COTRIJUI/EMBRAPA-UEPAC de Dourados. 
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Outras 19 linhagens apresentaram resistncia ferrugem do colíno e/ou i da 
folha: CD 8857, 	 GD 8858, 	 CD 8859, 	 CD 8889, 	 CD 8893, CD 88100, GD 88101, 
CD 88108, GD 88113, GD 88114, CD 88132, GD 88134, CD 88135, CD 88152, 
GD 88155, GD 88157, CD 88164, GD 88190 e CD 88198. 
As 33 linhagens mais produtivas, no EPL 12 Ano-B (Ind1polis), 	 estio 	 apre 
sentadas na Tabela 2. 
Desse grupo de linhagêns, destacaram-se quanto resistncia a5 ferrugens 
do colmo e da folha: 
a) resistentes a5 duas ferrugens: CD 887, CD 8881, CD 88182, 	 MS 884, 
MS 8812, MS 8818, MS 8819, MS 8832, MS 8849, MS 8853 e PF 86302; 
b) moderadamente resistentes a do colmo e resistentes a da folha: CD 8817, 
CD 8818, GD 8820, CD 8821, CD 8823, CD 8824, CD 88211, CD 88212 	 e 
MS 8824; 
c) rnoderadamente resistentes as duas ferrugens: CD 8868 e CD 88213; e 
d) resistente somente & ferrugem do colnio: GD 88202, MS 887, 	 MS 8837 	 e 
MS 8850. 
Outras 30 linhagens apresentaram resistncia a ferrugem do como e/ou a da 
folha: CD 881, CD 8841, CD 8848, CD 8849, CD 8850, CD 8852, CD 8883, CD 8885, 
CD 88119, CD 88127, CD 88129, CD 88167, CD 88168, CD 88169, 	 CD 88178, 
GD 88179, CD 88184, CD 88188, CD 88199, CD 88214, GD 88215, MS 882, 	 MS 885, 
MS 8813, MS 8815, MS 8816, MS 8831, MS 8838, MS 8840 e MS 8848. 
A produtividade media das seis melhores parcelas da 6H 1146 e Anahuac fo 
ram 978 e 3.157 kg/ha, respectivamente. 
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PROJETO 004.86.025-0 - COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE TRIGO IRRIGADO 
Dos fatores climticos, o que mais restringe a produtividade do trigo, na 
regido da Grande Dourados, MS, a precipitaço pluviom&trica irregular, qua 
se sempre deficiente nos períodos crÍticos da cultura. A irrigaço 6 utiliza 
da para solucionar esse problema, porni so sera vivel economicamente se, 
alm da garantia de colheita, propiciar elevaço da produtividade em nÍveis 
significativos, devido ao alto custo de investimento. Este trabalho visa se 
lecionar as melhores linhagens e cultivares, sob irrigaço. 
1. ENSAIO FINAL DE TRIGO IRRIGADO 
Luiz Alberto Staut' 
Airton Nonemacher de Mesquita 2 
Maria da Graça Ribeiro Fogli 3 
Alberto Francisco Boldt 
Edson Claudinei da Silva 5 
Roberto Lopes 6 
1.1. Objetivo 
Selecionar cultivares e linhagens que ofereçam maior potencial produtivo, 
sob irrigaço, e que apresentem caracterÍsticas agron6micas adequadas para o 
uso dessa tecnologia. 
1.2. Metodologia 
O experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados (Latossolo Roxo distrofi 
co), no distrito de Indpolis, na estação experimental da Cooperativa Agrlco 
la de Cotia - CAC-CC (Latossolo Roxo eutr&fico) e na Fazenda Itarnarati (La 
tossolo Roxo distrfico e Latossolo Roxo eutrfico). Os dois ensaios conduzi 
dos na Fazenda Itamarati foram perdidos por ocorrancia de geada na fase cri 
tica de desenvolvimento do trigo. 
0 delineamento experimental foi o de blocos casualizados com quatro repe 
tiç6es. As parcelas constaram de cinco linhas de 5,00 m, espacadas de 
0,20 m. A arca útil foi constituÍda pelas trs linhas centrais de 4,00 m 
(2,40 m 2 ), utilizando-se a densidade de 300 sementes viveis/m2. 
1 
 Enq.-Aqr. , EMBRÁPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2 
 Enq. -Aqr. , M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
° Eng .-lqr., Fazenda taoaati S.A., Caixa PostaL 173, 79900 - Ponta Pori, AS. 
' Eng ._Aqr., M.Sc., Fazenda Iamarati S.A. 
Tcriico Aqr(ool 	 £t' 	 PA-lJ[PAE de Doiirudos. 
6 
 Teinito Aqr(co1, Fazrid 	 Itnarati 5.A. 
A adubaço foi realizada a lanço utilizando a f6rmula 4-30-10, na dosagem 
de 500 kg/ha na UEPAE de Dourados e 300 kg/ha na estaço experimental da 
CAC-CC. Aos quinze e 30 dias ap6s a emergancia, efetuaram-se as adubaç6es em 
cobertura na dose de 40 kg/ha de N em cada uma, utilizando-se o sulfato de 
amnio. Para o controle de pragas e doenças, seguiram-se as recomendaç6es da 
Comisso Centro-Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo. 
o manejo da irrigaço foi em funço da tenso de gua no solo, acompanhada 
por tensimetros e mantida durante todo o ciclo do trigo entre 0,0 e 0,7 atm. 
A lamina utilizada foi de 15 mm. Na UEPAE de Dourados foram efetuadas quinze 
irrigaç6es durante todo o ciclo da cultura, via pivo central. As precipita 
ç6es totalizaram 372 mm e as irrigaç5es 215 mm. Em Indápolis, o sistema de ir 
rigaço utilizado foi o de asperso convencional, sendo efetuadas doze irriga 
ç6es durante todo o ciclo da cultura. As precipitaçSes ocorridas foram de 
155 mm e o total de &gua fornecido pelas iri-igaçSes e precipitaç6es foi de 
340 mm. 
Foram feitas determinaçes de rendimento de gr&os, pesos do hectolitro 	 e 
de mil sementes, acamamento, estatura de planta, subper{odo da emergancia ao 
espigamento mdio e ciclo de emergancia a colheita. 
Os rendimentos de graos foram analisados estatisticamente e os contrastes 
entre as mdias, determinados pelo teste de Duncan a 5 %. 
1.3. Resultados 
As datas de semeadura foram 3 e 9 de maio e as de emergancia 15 e 23 do 
mesmo mas, na UEPAE de Dourados e em Indpolis, respectivamente. 
Os ensaios apresentaram bom desenvolvimento at a fase de espigamento pois 
as condiç6es clim&ticas foram favor&veis com a temperatura mdia do ar em tor 
no de 15 ° C. No mas de julho ocorreram geadas nos dias 6 (mínima do ar 1,0°C 
e na relva -1,8°C, geada fraca) e 7 (mínima do ar -1,0°C e na relva -5,2 0 C, 
geada forte). No se observaram danos visuais nos ensaios, porm observando-
se os gros aps a colheita notou-se a m formaço dos mesmos e tambm, o pe 
so de mil sementes foi muito baixo para todos os genctipos (Tabelas 1 e 2). 
Na UEPAE de Dourados, no final de julho, ocorreu chuva de aproximadamente 
100 mm, com duraço de uma hora, acompanhada de ventos fortes, com velocidade 
pr&xima a 100 km/h, fazendo com que a maioria dos gen6tipos viessem aapresen 
tar um alto £ndice de acamamento (Tabela 1). 
Nos dois locais houve ocorrancia de chuvas na fase de maturaç&o e colhei 
ta, prejudicando em muito os componentes de rendimento. 
Na UEPAE de Dourados, o rendimento mdio foi de 3.313 kg/ha e duas cultiva 
res (BR 30-Cadiu&u e OCEPAR 7-Batuira) e sete linhagem (PF 85634, CPAC 851035 1  
IBW 447/81 E, IBW 539/81 E, IA 7960, IPF 41042 e CHAT '5'), superaram em pro 
dutividade a m&dia do ensaio em 33, 23, 15, 13, 13, 9, 8, 2 e 1 %, respectiva 
mente (Tabela 1). Em Indpolis, o rendimento m&dio foi de 3.458 kg/ha e trs 
linhagens (PF 85634, IBW 539/81 E e IA 7960) e umacultivar (OCEPAR7-Batuira) 
superaram em produtividade a melhor testemunha IAPAR l7-Caet (Tabela 2). 
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2. ENSAIO INTERMEDIÁRIO DE TRIGO IRRIGADO 
Luiz Alberto Staut' 
Airton Nonemacher de Mesquita 2 
Maria da Graça Ribeiro Fogli 3 
Edson Claudinei da Silva 
Roberto Lopes 5 
2.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de linhagens de trigo irrigado em nÍvel interme 
di&rio de experimentaço. 
2.2. Metodologia 
O experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados (Latossolo Roxo distr6 
fico), no distrito de Ind&polis, na estaço experimental da Cooperativa 
AgrÍcola de Cotia - CAC-CC (Latossolo Roxo eutrfico) e na Fazenda Itamara 
ti, nos dois tipos de solo. Os dois ensaios conduzidos na Itamarati foram 
perdidos por ocorrancia de geada. 
O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com quatro re 
petiçes. As parcelas constaram de cinco linhas de 5,00 m, espaçadas de 
0,20 m, sendo a rea útil as tras linhas centrais de 4,00 m (2,40 m 2 ). Uti 
lizou-se a densidade de 300 sementes v i&ve i s / m 2 . 
A adubaço na UEPAE de Dourados, foi de 500 kg/ha da frmula 4-30-10, e 
emIndpolis, de 300 kg/ha, utilizando-se a mesma f6rmula, distribuída a lan 
go e incorporada com grade niveladora. Aos quinze e 30 dias aps a emergn 
cia, efetuaram-se as adubaç6es em cobertura, que foram de 40 kg/ha de N, ca 
da uma, utilizando-se o sulfato de amSnio. Para o controle de pragas e doen 
ças, seguiram-se as recomendag6es da Comisso Centro-Sul-Brasileira de Pes 
quisa de Trigo. 
O manejo da irrigaço foi em funço da tenso de gua no solo, acompanha 
da por tensimetros, e mantida durante o ciclo do trigo entre 0,0 e 0,7 
atm. A lmina utilizada foi de 15 mm. Na UEPAE de Dourados o sistema de ir 
rigaço utilizado foi o de asperso, via piv6 central, sendo efetuadas quin 
ze irrigaç6es. As precipitaç6es atingiram um total de 372 mm e o total de 
gua fornecido pelas irrigaç6es e precipitaç6es foi de 587 mm. Em Indpolis 
o sistema de irrigaço utilizado foi de asperso convencional, sendo efetua 
Enq.-Agr., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MC. 
2 
 Enq.-Aqr., M.Sc., EMBRAPA-U[PAE de Dourados. 
Eng.-Aqr., Fazenda Itamarati S.A. • Caixa Postal 173, 79000 - Ponta Por, MC. 
tonico Agrícola, EMBA4PA-U[PAE de Dourados. 
Tecnico Agrícola, Fazonda Itam-arjti , S.A. 
62 
das doze irrigaçSes. As precipitaçEes ocorridas totalizaram 155 mm e o total 
de £gua fornecido pelas irrigaç6es e precipitaçSes foi de 340 mm. 
Foram feitas determinaç6es de rendimento de grãos, pesos do hectolitro e 
de mil sementes, acamamento, estatura de planta, subper{odo da emergncia ao 
espigamento mdio e ciclo da emergncia a colheita. 
Os rendimentos de gros foram analisados estatisticamente e os contrastes 
entre as mdias, determinados pelo teste de Duncan a 5 %. 
2.3. Resultados 
Na UEPAE de Dourados, quinze linhagens superaram a melhor 	 testemunha 
(Anahuac, 3.275 kg/ha). Os destaques foram as linhagens VEE S'/PJN 'S' (V3 ), 
VEE 'S'/MYNA 'S' e SERI 82, alm de apresentarem baixo Índice de acamamento, 
fen6rneno limitante para trigo irrigado, superaram a melhor testemunha em 23, 
21 e 4 %, respectivamente (Tabela 1). 
Em Indpolis, os destaques foram as linhagens KAUZ 'S/PJN '3' 
VEE 'S'/PJN '5' (V3 ) e SERI/NKT '3' • que apresentaram baixo Índice de 	 acama 
mento e superaram a melhor testemunha, IAPAR l7-Caet, em 30, 16 e 17 %, res 
pectivamente (Tabela 2). 
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3. ENSAIO PRELIMINAR DE PRIMEIRO ANO 
Luiz Alberto Stau' 
Airton Nonemacher de Mesquita 2 
Edson Claudinei da Silva 3 
3.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de linhagens de trigo irrigado, em nÏvel prelimi 
nar de experimentaço. 
3.2. Metodologia 
Foram conduzidos dois ensaios preliminares de primeiro ano (P 	 e 
na UEPAE de Dourados, em Latossolo Roxo distrfico e dois no distrito de In 
dpo1is, na estaço experimental da Cooperativa Agrícola de Cotia - CAC-CC, 
em Latossolo Roxo eutr6fico. Entraram em ava1iaço quarenta e trs linha 
gens, as quais foram comparadas com as padr6es Anahuac, Jupateco, IAFAR 17- 
Caet& e BR 10-Formosa. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com trs repeticSes. 
As parcelas eram de quatro linhas de 4,00 m, espaçadas de 0,20 m, sendo a 
rea útil de 1,60 m 2 . 
Na tJEPAE de Dourados, a adubaço foi de 500 kg/ha da frrrula 4-30-10, por 
ocasiao da semeadura. Aos quinze e 30 dias ap5s a emergncia, efetuaram-se 
as adubaçSes em cobertura, que foram de 40 kg/ha de N, cada uma utilizando-
se sulfato de amSnio. O sistema de irrigaço utilizado foi o de asperso, 
via pivo central. O manejo da irrigaço foi em funço da tenso da &gua no 
solo, acompanhada atravs de tensiametros e mantida entre 0,0 e 0,7 atm. A 
imina utilizada foi de 15 mm, sendo efetuadas quinze irr 4 gaç6es. As precipi 
taç6es atingiram 372 mm e o total de &gua fornecido pelas irrigaç6es e preci 
pitaçSes, foi de 587 mm. 
Em Indap61is, a adubaço foi de 300 lcg/ha da f6rmula 4-30-10, por ocasio 
da semeadura. Aos quinze e 30 dias ap6s a emergncia, efetuaram-se as aduba 
çSes em cobertura que foram de 40 kg/ha de N, cada uma, utilizandc-se o sul 
fato de amanio. O sistema de irrigaco utilizado foi o de asperso convencia 
nal, sendo efetuadas doze irrigac6es. As precipitaçes atir.iram 155 mm e o 
total de agua fornecido pelas irrigaç6es e precipitaç6es, foi de 340 mm. 
Nos dois locais, para o controle de pragas e doenças 	 guirac-se as reca 
mendaç6es da Comisso Centro--Sul-Brasileira de Pesquisa de Trico. 
Foram feitas determinaçGes de rendimento de gros, pesos Co hoc:olitro e 
Enq.-Aqr., EMBRAPA-U[PAE de Dourdcs, C3ixa Post31 551, 79B00 - Oour'idos 
2 Enq.Aqr.. M.Sc., EMR3PA-tJEPAE de Dours. 
co Aq'Jco L . , EMÍIRAPA- nrP. 	 flpijrrc. 
68 
de mil sernentes, acamamento, estatura de planta, subperfodo da emergncia ao 
espigamento mdio e ciclo da emergncia 	 colheita. 
3.3, Resultados 
• Na UEPAE de Dourados, observou-se alto Indice de acamamento devido, prova 
velmente, a uma chuva de aproximadamente 100 mm acompanhada de ventos fortes, 
com velocidade prxima a 100 km/h. 
Em Indpolis, quase a totalidade dos gentipos apresentaram índice zero de 
acamamento. Nesse local a chuva foi de menor intensidade (20 mm) e no se re 
gistrou a ocorrancia de ventos fortes. 
3.3.1, P_ 
Na UEPAE de Dourados, os destaques foram as linhagens MSI 8759, MSI 87131, 
MSI 87200 e MSI 8772, que obtiveram rendimentos acima de 4.000 kg/ha, superan 
do a melhor testemunha, Anahuac, com 3.630 kg/ha, e tiveram baixo Indice de 
acamamento (Tabela 1). 
Em Indpo1is, destacaram-se as linhagens 4S 60-84, MSI 87237, 	 MSI 8727, 
MSI 87219, MSI 8771 e MSI 8769, que superaram em produtividade a melhor teste 
munha (IAPAR 17-Caet) em 16, 13, 12, 11, 10 e 10 %, respectivamente (Tabe 
la 2). 
3.3.2. P 1 _ 2 
Na UEPAE de Dourados, os destaues foram as linhagens P0 1438, 100 866, 
CPAC 841222 e IA 822, que apresentaram baixo {ndice de acamamento e superaram 
em produtividade a melhor testemunha, IAPAR 17-Caet, em 31, 30, 19 e 18 
respectivamente (Tabela 3). 
Em Indpo1is, seis linhagens superaram em rendimento de grãos a melhor tes 
temunha (IAPAR 17-Caete, 3.575 kg/Ha) em no mínimo 4 %, destacando-se 
CPAC 841136, com 4.064 kg/ha (Tabela 4). 
TABELA 1. Rendimento de gros e outras caracteristicas agronamicas de linha 
gens de trigo irrigado, do ensaio preliminar de primeiro ano 
em Latossolo Roxo distr6fico. EMBRAPA—UEPAE de Dourados, 
MS, 1989. 
Semeadura: 3.5.89 
	 Ernergancia: 15.5.89 
• 
Cultivar 
e 
li.nhagem 
Rendimento 
de graos 
(kq/ha) 
Estatura 
(cm) (') 
Peso 	 do 
hectolttro 
(kq) 
Acamamento  
Peso 	 de 	 mil 
sementes 
(9) 
a 
Ciclo 
C 1 
(dias) 
C 
MSI 8769 4.539 a 85 10 76 27 63 112 
SI 	 87131 4.505 ab 95 O 76 35 73 108 
151 	 8771 4.389 abc 85 17 77 28 63 108 
MSI 	 87237 4.328 abcd 90 50 75 28 63 109 
MSI 	 87200 4.097 abcde 90 3 77 35 56 108 
151 	 87158 4.089 abcde 85 30 70 31 63 112 
MSI 	 8772 4.089 abcde 85 7 76 28 63 108 
MSI 	 87221 4.075 abcde 90 17 79 29 59 108 
IS1 	 87219 3.942 abade 90 17 78 36 58 108 
NSI 	 87205 3.933 abcde 90 17 77 28 57 108 
MSI 	 8778 3.961 abade 90 3 72 29 59 108 
MSI 	 8748 3.830 abcde 95 66 78 34 56 108 
MSI 	 8794 3.819 abcde 90 O 78 33 70 108 
SI 	 87198 3.811 abade 90 17 78 31 55 108 
MSI 	 8727 3.753 abade 90 O 76 32 70 108 
Anahuac 3.630 abcdeF 90 77 74 28 63 108 
MS 60-84 3.586 abcdeF 85 40 74 34 58 108 
TAPAR 	 17-Caet 3.500 abcdeF 80 13 76 26 58 108 
FISI 	 87125 3.458 bcdef 85 20 79 28 63 108 
MSI 	 87293 3.372 cdef 90 O 73 29 70 112 
8R 	 10-Formosa 3.328 edef 80 O 73 31 66 112 
ris1 	 8725 3.269 def 85 13 68 29 70 112 
IS! 	 87111 3.186 eF 90 O 76 35 73 115 
151 	 872 3.172 ef 90 7 72 26 64 108 
MST 	 87190 2.669 F 85 O - 20 75 120 
Juoateco 2.644 F 90 O 73 24 59 108 
= 	 3.726 kq/ha 
	
C.V. (%) = 14  
a - 
= 	 ciclo da emerqencia ao esiqamento medio 	 C 2 = citjo di enurycnLrn .1 	 nlhHi. 
Medias s e q u ijas de mesma Ie!r 	 no diferem estaistic:xI!rIu entre çi (Ouncen, 5 
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TABELA 2. Rendimento de gros e outras caracterÍsticas agronmicas de linha 
gens de trigo irrigado, do ensaio preliminar de primeiro ano 
(P 1 -1), em Latossclo Roxo eutr6fico. Distrito de Indpolis, em Dou 
rados, 14S, 1989. 
Semeadura: 9.5.89 	 Emergncia: 23.5.89 
Cultivar 
e 
linhagem 
Rendimento 
- 
de 	 graos 
(kg/ha) 
Estatura 
(cm) 
Acamamento 
Peso 	 do 
hectolttro 
(kg) 
Peso 	 de 	 mil 
sementes 
(g) 
a 
Ciclo 
C, 
(dias) 
C, 
MS 60-84 3.930 	 a 80 O 74 33 59 106 
ris1 	 87237 3.842 	 ab 85 0 75 28 64 108 
iSI 	 8727 3.797 ab 85 O 76 36 64 103 
risr 	 87219 3.778 	 ab 80 O 78 37 56 105 
1131 	 8771 3.753 	 ab 80 O 73 28 62 106 
1131 	 8769 3.739 	 ab 80 O 75 26 62 112 
1131 	 872 3.644 	 ab go o 74 27 63 106 
113! 	 87158 3.642 	 ab 80 O 69 34 62 112 
1131 	 8794 3.594 	 ab 90 O 78 30 67 104 
113! 	 8772 3.589 	 ab 80 5 74 29 64 108 
t1S1 	 87293 3.539 ab 85 O 74 29 70 113 
MSI 8748 3.416 abc 80 7 78 34 54 105 
tAPAR 	 17-Caet 3.386 	 abc 85 O 76 32 59 108 
MSI 	 87131 3.378 	 abc 90 O 77 32 70 109 
Anahuac 3.286 abc 85 15 72 25 64 107 
Jupateco 3.186 	 abc 85 5 75 30 59 108 
1131 	 8726 3.175 	 abc 80 O 75 32 64 110 
1131 	 87125 3.169 	 abc 75 O 79 33 62 108 
1131 	 87198 3.157 	 abc 85 O 79 32 51 107 
1131 	 8778 3.136 	 abc 85 5 72 33 56 108 
113! 	 87205 3.080 	 abc 80 O 79 31 56 105 
1131 	 87221 2.944 	 abc 80 O 76 31 59 107 
113! 	 87111 2.858 	 abc 85 O 79 27 73 115 
1131 	 87200 2.666 	 bc 75 O 79 32 53 105 
BR 	 10-Formosa 2.425 	 bc 80 O 69 29 64 112 
113! 	 87190 2.389 	 c 80 O 70 24 70 117 
X = 3.327 kq/ha 	 C.V. () = 16 	 F = 
a C
I  = ciclo da emergencia ao espigamento medio; C 2 	 ciclo da emergencia a colheita. 
4dias sequidas de mesma letra no diferem estatisticamente entre si (Ljur,c in, a 
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TABELA 3. Rendimento de gros e outras caracter{sticas agron6micas de linha 
gens de trigo irrigado, do ensaio preliminar de primeiro 	 ano 
(P 1 -2), em Latossolo Roxo distrcfico. EflBRAPA—UEPAE 	 de Oourados, 
113, 1989. 
Semeadura: 3.5.89 
	 Emergncia: 15.5.89 
Cultivar 
e 
linhaqem 
Rendimento 
de qraos 
(kg/ha) 
Estatura 
(cm) 
Acamamento 
Peso 	 do 
hectolitro 
(I<q) 
Peso 	 de 	 mil 
sernentes 
(q) 
a 
Ciclo 
C 1 
(dias) 
0 2 
P0 	 1438 4.322 	 a 90 O 79 36 53 116 
IOC 866 4.269 	 ab 85 0 76 35 58 108 
CPAC 851034 4.194 	 abc 80 20 75 31 56 106 
CPAC 841091 4.100 	 abc 95 40 77 41 56 110 
CPAC 841222 3.928 	 abcd 90 7 77 37 49 104 
IA.822 3.881 	 abcd 85 3 71 28 63 108 
CPAC 801034 3.769 	 abcde 80 20 78 39 56 105 
CPPC 8545 3.725 	 abcde 85 33 75 32 51 110 
CPAC 841244 3.592 	 abcde 100 7 78 31 57 112 
CPAC 851091 3.617 	 abcde 105 10 76 36 59 110 
PF 	 8518 3.544 	 abcde 95 30 80 30 59 110 
Condillera-4 3.528 	 abcde 85 7 77 32 63 108 
CPAC 841172 3.478 	 abcde 100 73 73 27 59 109 
CPAC 841136 3.469 	 abcde 90 20 77 36 49 104 
CPAC 861007 3.419 	 abcde 85 50 74 22 62 108 
CP.4C 8568 3.419 	 abcde 95 O 70 32 63 110 
CPAC 841218 3.394 	 bcde 90 43 74 27 57 105 
Condillera-3 3.336 	 cde 85 O 72 26 63 117 
PF 	 813 3.333 	 cde 90 27 71 26 56 106 
IAPAR 	 17-Caet 3.284 	 cde 90 67 72 21 59 108 
8R 	 10-Formosa 3.125 	 de 80 O 69 30 67 110 
Jupateco 2.922 	 ef 95 17 74 25 59 108 
Anahuac 2.886 	 ef 95 93 70 24 53 108 
V00014 2.872 	 ef 85 O 75 23 70 115 
CPAC 841305 2.261 	 f 90 40 - - 63 110 
X = 3.510 kqfha 	 C.V. (%) = 13 	 F = 3,2" 
a 
c 1 = ciclo da emerqncia ao espiqamento mdio 	 C2 = ciclo da emerqncia 	 colhrita. 
Mdias sequidas de mesma letra no diferem estatisticamente entre si (Duncan, 5 
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TABELA 4. Rendimento de gros e outras caracter{sticas agronSmicas de Linha 
gene de trigo irrigado, do ensaio preliminar de primeiro ano 
em Latossolo Roxo eutr&fico. Distrito de Indap6lis, em Dourados, MS, 
1989. 
Semeadura: 9.5.89 	 Emergncia: 23.5.89 
Cultivar 	 Rendimento Esta Peso 	 do Peso 	 de 	 mil 	 CicloC1 	 (dias) 
- Acamamento 
e 	 de 	 qraos tura hectolttro sementes 
linhagem 	 (kg/ha) (cm) (kg) (q) 	 C 1 	 C 2 
CPAC 841136 4.064 a 85 O 79 43 51 104 
IA 822 3.986 ab 85 O 73 33 62 108 
CPAC 841222 3.961 abc 85 O 78 44 51 104 
CPAC 851034 3.930 abcd 85 O 79 45 54 105 
CPAC 8568 3.897 abcde 90 O 74 39 62 108 
P0 1438 3.703 abcdef 85 O 80 40 51 115 
IAPAR 	 17-Caet 3.575 abcdefg 85 O 74 27 52 108 
CPAC 8545 3.467 abcdefgh 80 O 77 34 51 110 
IOC 866 3.447 abcdefgh 85 O 77 40 62 108 
Condillera-4 3.433 abcdefgh 80 O 78 33 62 108 
CPAC 851091 3.430 bcdefgh 95 O 78 43 60 115 
CPAC 841091 3.417 bcdefgh 85 O 76 46 52 104 
Anahuac 3.383 cdefgh 87 25 74 30 64 108 
CPAC 841244 3.364 cdefgh 85 O 78 38 59 113 
V00014 3.350 defgh 90 O 78 30 64 115 
Condillera-3 3.325 efqh 80 O 76 28 64 110 
CPAC 301034 3.230 fgh 85 O 79 45 54 108 
CPAC 841218 3.197 fgh 80 O 76 35 59 113 
CPAC 851007 3.194 fgh 85 O 78 30 60 113 
PF 	 8518 3.094 fgh 90 0 80 33 60 111 
Jupateco 3.094 fgh 85 O 73 28 62 112 
CPAC 841172 3.055 gh 95 O 76 37 59 109 
PF 	 813 3.050 gh 80 O 75 35 59 113 
8R 	 10-Formosa 2.953 h 80 O 
- 29 67 112 
CPAC 841305 2.933 h 85 O 70 25 65 110 
X 	 3.421 kg/ha 	 C.V. () = 9 	 E = 
a C
1 = ciclo da emerqncia ao espiqamento mdio ; C2 	 ciclo da emerqncia 	 colheita. 
Mdias seguidas de mesma letra no diFerem estatisticamente entre si (Ouncan, 5 	 ); 
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4. ENSAIO PRELIMINAR DE SEGUNDO ANO 
Luiz Alberto Staut' 
Airton Nonemacher de Mesquita 2 
Maria da Graça Ribeiro Fogli 3 
Edson Claudinei da Silva s 
Roberto Lopes 5 
4.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de linhagens de trigo irrigado, em nÍvel prelimi 
nar de experimentaço. 
4.2. Metodologia 
Foram conduzidos dois ensaios preliminares de segundo ano (P 2 -i e P 2 -2): 
na UEPAE de Dourados, em Latossolo Roxo distr6fico (LRd), no distrito de In 
d&polis, na estaço experimental da Cooperativa AgrÍcola de Cotia - CAC-CC, 
em Latossolo Roxo eutrfico (LRe) e na Fazenda Itamarati, nos dois tipos de 
solo. Os ensaios conduzidos na Fazenda Itamarati foram perdidos por ocorran 
cia de geada. Entraram em avaliaço 41 linhagens, que foram comparadas com 
as padr6es Anahuac, Jupateco, IAPAR 17-Caet& e ER lO-Formosa. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com trs repetiçSes. 
As parcelas foram constituÍdas de quatro linhas de 4,00 m, espaçadas de 
0,20 m, sendo a rea útil de 1,60 m 2 
Na UEPAE de Dourados, a adubação foi de 500 kg/ha da f6rmuia 4-30-10 por 
ocasio da semeadura. Aos quinze e 30 dias aps a emergncia, efetuaram-se 
as adubaçSes em cobertura, que foram de 40 kg/ha de N cada uma, utilizando-
se sulfato de amnio. O sistema de irrigaço utilizado foi o de aspers&o, 
via pivS central. O manejo da irrigaço foi em funço da tenso da agua no 
solo, acompanhada atravs de tensiSmetros e mantida entre 0,0 e 0,7 atm. A 
lmina utilizada foi de 15 mm, sendo efetuadas quinze irrigaç6es. As precipi 
taçEes atingiram 372 mm e o total de gua fornecido pelas irrigaç5es e preci 
pitaçSes foi de 587 mm. 
Em Indpolis, a adubaço foi de 300 kg/ha da f&rmula 4-30-10, por ocasiao 
da semeadura. Aos quinze e 30 dias aps a emergancia, efetuaram-se as aduba 
çSes em cobertura, que foram de 40 kg/ha de N cada uma, utilizando-se o sul 
fato de amSnio. O sistema de irrigaço utilizado foi o de asperso convencia 
a Eng.-Aqr., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2 
 Enq.-Aqr., M.Sc., EMBPAPA-UEPAE de Dourados. 
Eng. Aqr. , Fazenda Itamarati S.A., Caixa Postal 173, 79000 - Ponta Por, MS. 
Tcnico Agricola, EMBRAPAUEPAE de Dourados. 
Teniuo Aqricola, Fazenda Itamarati S.A. 
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nal, scr.d e f'etuada; doze i rrigaçbcs. As preci p1 taçoes atingi ram 155 ruia e o 
total de :aua Fornecido pelas irrigaçoes e precipitaçoes foi de 340 rara. 
Nos dei:; locais, para o controle de pragas e doenças, seguiram-se- as rec 
mendaç5es da Comisso Centro-Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo. 
Foram feitas determinaç6es de rendimento de gros, pesos do hectolitro e 
de mii sementes, acamamento, estatura de plantas, subperlodo da emergncia 
ao espigamento mdio e ciclo da emergncia a colheita. 
4.3. Resultados 
Na UEPAE de Dourados observou-se alto Índice de acamamento na maioria dos 
gentipos, devido ocorrncia de chuvas de aproximadamente 100 mm acompanha 
da de ventos fortes (100 km/h). Em Indpo1is, quase a totalidade dos gen&ti 
pos apresentou Índice zero para o acamamento. Nesse local, a chuva foi de 
menor intensidade (20 mm), no se registrando a ocorrncia de ventos fortes. 
4.3.1. P2 -1 
Na UEPAE de Dourados, sete linhagens superaram a melhor testemunha (BR1O-
Formosa) e independente da alta estatura de planta e alto Índice de acamamen 
to, atingiram produtividades acima de 4.000 kg/ha. Merece destaque a linha 
gem CPAC 841128, que produziu 4.432 kg/ha, 40 % a mais que a padro BR 10-
Formosa (3.208 kg/ha) e apenas 7 % de acamamento (Tabela 1). 
Em Indpo1is, destacaram-se as linhagens CPAC 841128, FF84584, CFAC 841127 
e CFAC 841136, que tiveram um rendimento de grãos acima de 4.000 kg/ha, supe 
rando a melhor testemunha (IAPAR i7-Caet, com 3.642 kg/ha) em 24, 18, 15 e 
8 %, respectivamente, e no acamando (Tabela 2). 
4.3.2. P2-2 
Na UEPAE de Dourados, as linhagens CPAC 841221, CPAC 831034, CPAC 841143, 
CPAC 831033 e SERI 82, com baixo Índice de acamamento, superaram em rendimen 
to a melhor testemunha (BR 10-Formosa) em 35, 34, 31, 23 e 17 %, respectiva 
mente (Tabela 3). 
Em Ind&polis, sete linhagens superaram em rendimento de graos amelhortes 
temunha (IAPAR 17-Caet), merecendo destaque as linhagens CPAC 831068 e 
SERI 82 (Tabela 4), 
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TABELA 1. Rendimento de gros e outras càracter{sticas agrorimicas de linhagens 
de trigo irrigado, do ensaio preliminar do segundo ano (P 2 -1), em La 
tossolo Roxo distr&f'ico. Et4BRAPA—UEPAE de Dourados, MS, 1989. 
Semeadura: 3.5.89 
	 Emergncia: 15.5.89 
Cultivar 
e 
linhagem 
Rendimento 
- 
de 	 gr aos 
(kg/ha) 
Estatura 
(cm) 
Acamamento 
(x) 
Peso 	 do 
hectolitro 
(kq) 
Peso 	 de 	 mil 
sementes 
(g) 
a 
Ciclo 
C 
(dias) 
0 2 
CPAC 841127 4.547 	 a 87 13 81 33 56 105 
CPC 841128 4.492 	 ab 90 7 82 32 57 106 
CPAC 841200 4.478 	 ab 100 45 80 40 56 104 
PF 84584 4.294 	 abc 100 15 76 29 59 102 
PF 	 869179 4.144 	 abcd 100 100 76 41 50 104 
CPAC 841091 4.072 	 abcde 95 85 76 39 56 105 
CPAC 841201 4.005 abcdef 100 100 76 33 56 105 
CPAC 841183 3.983 	 abcdef 90 10 81 33 57 103 
CPAC 841185 3.967 	 abcdef 85 15 79 34 56 104 
CPAC 841224 3361 abcdefg 85 10 74 32 58 105 
CPAC 8540 3.758 	 abcdefg 90 70 78 30 56 101 
CPAC 8538 3.658 	 bcdefgh 85 50 76 29 57 105 
CPAC 841145 3.605 	 cdefgh 95 75 77 31 59 110 
CPAC 8545 3.589 	 cdefqh 85 100 76 29 56 104 
CPAC 841136 3.467 	 cdefghi 90 20 77 37 49 104 
CPAC 8546 3.342 defghi 85 75 77 30 56 103 
CPAC 8549 3.294 defghi 85 75 76 28 57 106 
CP#C 8548 3.255 	 efqhi 83 75 78 32 57 100 
AR 	 10-Formosa 3.208 	 fqhi 90 3 70 29 67 112 
CPAC 8537 3.083 	 qhi 85 65 77 28 57 105 
CPAC 841289 3.053 	 qhi 95 65 79 37 51 103 
Anahuac 3.033 	 ghi 90 100 75 24 63 108 
tAPAR 	 17-Caet 2.856 	 hi 85 60 72 23 58 108 
Jupateco 2.711 	 i 95 56 74 23 58 108 
X = 3.657 kg/ha 	 C.V. () = 11 	 E = 4,4" 
a 
c = ciclo da emerqncia ao espigamento mdio 	 C = ciclo da emergncia 	 colheita. 
tdias seguidas de mesma letra no diFerem estatisticamente entre si (Ouncan, 5 Y.). 
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TABELA 2. Rendimento de graos e outras caracterÍsticas agronSrnicas de linhagens 
de trigo irrigado, do ensaio preliminar de segundo ano (P 2 -1), em La 
tossolo Roxo eutr6fico. Distrito de Indpolis, em Dourados, MS, 1989. 
Semeadura: 9.5.89 
	
Emergncia: 23.9.89 
Cultivar 
e 
linhagem 
Rendimento 
- 
de 	 graos 
(kg/ha) 
Estatura 
(cm) 
Acamamento 	
Peso do 
(%) 	
hectolitro 
(kg) 
Peso 	 de 	 mil 
sementes 
(g) 
Cicloa 
0 1 
(dias) 
0 2 
CPAC 	 641128 4.611 	 a 85 0 62 33 51 110 
PF 84584 4.367 	 ab 95 O 77 36 62 104 
CPAC 841127 4.267 	 abc 85 O 81 34 54 105 
P1' 	 869179 4.258 	 abc 90 20 79 42 51 102 
CPAC 	 841136 4.003 	 abcd 80 O 79 42 51 102 
CPAC 	 841165 3.805 	 abcde 80 5 80 34 56 104 
CPAC 8548 3.135 	 abcdef 60 10 78 32 56 106 
CPAC 8538 3.711 	 bcdef 80 O 80 34 51 103 
CPAC 	 841145 3.694 	 bcdef 90 O 78 34 56 105 
rAPAR 	 17-Caet 3.692 bcdef 90 O 76 32 62 108 
CPAC 	 841183 3.636 	 bcdef 80 10 81 33 56 105 
CPAC 	 841091 3.605 	 bcdef 85 O 76 39 56 104 
CPAC 841200 3.530 cdef 85 10 78 41 51 102 
CPAC 6545 3.411 	 def 75 5 78 36 51 104 
CPAC 	 8546 3.389 	 de? 80 20 77 30 56 106 
CPAC 	 8549 3.364 	 def 80 25 77 33 53 105 
Jupateco 3.305 	 de? 95 O 74 27 62 108 
CPAC 8540 3.205 	 de? 80 5 80 35 Si. 104 
BR 	 10-Formosa 3.133 	 e? 85 0 70 35 67 110 
Anahuac 3.083 	 e? 90 25 12 25 64 108 
CPAC 	 8537 3.078 	 e? 80 O 80 36 51 103 
CPAC 841289 3.033 	 e? 90 O 79 42 51 105 
CPAC 	 841224 2.911 	 f 75 O 75 30 56 106 
CPAC 	 841201 2.869 	 f 85 15 77 36 56 108 
3.571 	 kg/ha C.V. 	 (°'.) 11 E 39 
a 
c 	 * ciclo da eniergncia 	 ao espigamento mdio; 	 02 	 = 	 ciclo da 	 emergncia colheita. 
idias 	 seguidas de 	 mesma 	 letra no 	 diferem estatisticamente entre 	 si (Ouncan, 	 5%). 
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TABELA 3. Rendimento de gros e outras caracter{sticas agronSmicas de linhagens 
de trigo irrigado, do ensaio preliminar de segundo ano (P 2 -2), em La 
tossolo Roxo distrfico. EMBRAPA—IJEPAE de Dourados, MS, 1989. 
Serneadura: 3.5.89 
	 Emergncia: 15.5.89 
Cultivar 
e 
linhagem 
Rendimento 
- 
de 	 graos 
(kq/ha) 
Estatura 
cm) 
 
Acamamento 
Peso 	 do 
hectolitro 
(l< g ) 
Peso 	 de 	 mil 
sementes 
( g ) 
a 
Ciclo 
0 1 
(dias) 
- 
0 2 
PE 	 869164 4.047 	 a 93 35 76 33 59 110 
CPAC 841221 4.033 	 a 90 3 77 35 57 111 
CPAC 831034 4.030 	 a 90 O 80 29 66 110 
CPAC 841143 3.925 	 ab 90 O 79 35 56 111 
CPAC 831033 3.678 	 abc 90 O 77 27 63 116 
SERI 	 82 3.497 	 abcd 90 o 68 28 66 111 
PF 	 869181 3.286 	 abcde 90 75 68 23 63 113 
CPAC 8536 3.278 	 abcde 93 40 70 24 59 110 
CPAC 8547 3.255 	 abcde 80 15 76 29 55 110 
PF 	 869180 3.230 	 abcde 90 40 70 24 59 112 
CPAC 8553 3.211 	 abcde 90 O 75 32 59 110 
CPAC 8533 3.203 	 abcde 90 20 72 27 59 108 
CPAC 841161 3.1e0 	 abcde 90 O 76 29 58 114 
CPAC 841214 3.046 	 bcdef 85 35 68 25 66 114 
PF 	 84407 2.994 cdef 100 O 80 34 57 108 
BR 	 10-Formosa 2.992 	 cdef 85 0 67 28 67 112 
CPAC 841231 2.875 	 cdef 98 O 71 25 78 114 
Anahuac 2.775 	 def 90 85 70 21 63 108 
CPAC 831068 2.678 	 defg 90 50 67 27 70 111 
CPAC 841074 2.489 	 efg 95 O 
- 22 78 115 
Jupateco 2.469 	 efq 95 43 71 21 59 108 
IAPAR 	 17-Caet 2.458 	 efg 85 75 69 20 58 108 
PF 	 839197 2.419 	 efg 80 O 56 28 78 114 
EF 84409 2.191 	 Fq 85 7 68 19 78 116 
PF 	 8525 1.833 	 g 93 O - 19 78 113 
X = 
	 3.083 	 kq/ha C.V. 	 (°) = 	 14 F 
a 
C1 	 = 	 ciclo 	 da emerqencia 	 ao espiqamento 
• 
medio; 	 C 2 	 ciclo 
- 
da 	 emergencia a 	 colhpiti. 
Medias seguidas de mesma letra nao diFerem estatisticamente entre si (Ouncan, 5 
	 ). 
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TABELA 4. Rendimento de gros e outras caracteristicas agronSrnicas de linhagens 
de trigo irrigado, do ensaio oreliminar de segundo ano (P 2 -2), em La 
tossolo Roxo eutrfico. Distrito de Indpo1is, em Dourados, MB, 1989. 
Semeadura: 9.5.89 	 Emergancia: 23.5.89 
Cultivar 	 Rendimento 
e 	 de qros 
linhagem 	 (kq/ha) 
Peso do 
Estatura 	 Acamamento 
(cm) 
hectolitro 
(%) 
(kg) 
Peso de mil 	 Ciclo 
a
(dias) 
sementes 
(9) 	 c 1 	 e2 
CPAC 831068 3.875 a 90 O 75 33 62 108 
SERI 	 82 3.830 ab 85 O 73 31 62 112 
CPAC 	 841143 3.750 abc 85 O 80 37 56 111 
CPAC 831034 3.725 abc 90 O 82 30 62 110 
CPAC 	 841221 3.703 abc 80 O 79 38 56 111 
PF 84407 3.622 abcd 95 O 81 37 56 108 
CPAC 831033 3.572 abcde 85 O 79 30 62 115 
JAPAR 	 17-Caet 3.555 abcde 85 O 76 28 62 108 
BR 	 10-Formosa 3.350 abcdef 85 O 72 34 62 110 
Anahuac 3.275 abcdefg 90 10 76 25 62 108 
PF 	 869164 3.264 abcdefg 80 O 78 36 59 110 
CPAC 8547 3.253 abcdefq 75 O 78 36 51 118 
Jupateco 3.347 abcdefq 90 O 72 33 59 108 
CPAC 8536 3.197 abcdefq 90 O 75 35 59 112 
CPAC 	 841214 3.125 abcdeFg 85 O 68 25 66 115 
PF 	 869180 3.044 bcdefg 85 O 74 32 62 110 
CPAC 	 841161 3.036 bcdefg 85 O 75 34 56 113 
CPAC 8553 2.972 cdefg 85 O 77 35 56 110 
CPAC 841074 2.853 defg 95 O 68 27 73 115 
PE 	 839197 2.844 defgh 78 O 69 33 73 112 
PF 	 869181 2.761 efgh 80 O 75 30 62 108 
CPAC 841231 2.658 fqh 100 O 74 25 73 113 
CPAC 8533 2.530 ghi 80 0 77 38 56 108 
PE 84409 2.113 hi 85 O 68 19 67 114 
PF 	 8525 1.849 i 95 o - 	 . - 70 113 
X = 3.160 kq/ha C.V. 	 (%) = 	 13 
= 	 ciclo 	 da emergncia 	 30 	 espigamento mdio; 02 	 ciclo da 	 emergncia colheita. 
Medias seguidas de mesma letra no diferem estatisticamente entre si (Duncan. 5%). 
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PROJETO 004.85.806-4 - MULTIPLICAÇÃO DE GERMOPLASMA DE TRIGO 
A cultura do trigo tem aumentado em importncia, de ano a ano, na zona 
tropical brasileira, fato que tem exigido a criaço de cultivares melhor 
adaptadas e mais produtivas. 
Para que uma cultivar seja lançada & necessrio que sejam atendidos os 
seguintes aspectos: disponibilidade de semente gen&tica (500 kg); manuten 
ço de estoque de linhas puras para garantir a pureza varietal; produtivida 
de condizente com as espectativas do produtor; que suas caracterÏsticas agro 
n6micas e fenolgicas sejam desej&veis e uniformes e que haja recursos econg 
mico e t&cnico que dem suporte aos programs de produço de sementes para co 
da regio. 
O programa de multiplicaço de germoplasma de trigo na tJEPAE de Dourados 
vem acompanhando os trabalhos de melhoramento, tentando as uniformidades go 
notlpica e fenotfpica da cultura, obtendo quantidades suficientes de semen 
tes para o prosseguimento normal do programa de melhoramento de trigo. 
1. MULTIPLICAÇÃO DE GERMOPLASMA DE TRIGO 
Toshiaki Shitara' 
Júlio Aparecido Leal 2 
1.1. Objetivo 
Multiplicaço de sementes das linhagens promissoras visando aumento 	 da 
quantidade de manutenço da qualidade genotÍpica e fenotlpica, para futuras 
recomendaç6es. 
1.2. Metodologia 
Os trabalhos de multiplicaçao de trigo de sequeiro foram conduzidos 	 no 
distrito de Ind&polis, na rea da Estaço Experimental da Cooperativa Agrlco 
la de Cotia, regional Dourados, MS, dentro do sistema cooperativo para o de 
senvolvimento da pesquisa de trigo (CTRIN/UEPAE de Dourados/CAC-CC). 
A semeadura foi realizada entre os dias 14 e 23 de abril, em Latossolo Ro 
xo eutr&fico, com m&quina de plantio direto de parcelas, sistema Oyjord, com 
densidade de 150 kg de sementes por hectare. 
Os gentipos pertencentes aos ensaios preliminares de 22 ano, na quantida 
de de 1,2 kg cada um, e intermedirio, com 12 kg cada um, foram semeados se 
guindo as normas de produço de trigo recomendadas pela UEPAE de Dourados. 
Os materiais gen&ticos pertencentes ao ensaio final de avaliaçode lP ano 
foram semeados na quantidade de 60 kg cada um, aps soja, no sistema de plan 
Eng.-Aqr., 000vnio CAC CC/EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 	 Dourados, MS. 
2 
 Tcnico AgrÇcola, CMBRAPA-UEPC de Dourados. 
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tio direto com pr-aplicaço do herbicida Paraquat (0,6 -L/ha). 
A pequena precipitaço ocorrida no perÍodo vegetativo do trigo favoreceu 
a baixa incidncia de doenças, sendo necessrio apenas o controle de pragas 
com urna ap1icaço de clorpirifs (0,12 L/ha). 
Foram multiplicadas, na UEPAE de Dourados, 32 linhagens promissoras, sob 
irrigaçao. 
1.3. Resultados 
Dos 206 gentipos multiplicados, 16 apresentaram caracterÍsticas fenotÍpi 
cas indesejveis do ponto de vista agronSmico, sendo eliminadas. 
Devido 	 forte estiagem nos estdios 4 a 10 na escala de Feeks (1940), mo 
dificada por Large (1954), e 	 alta precipitaço aps a maturaço do trigo e 
durante a colheita, a produtividade foi baixa e a qualidade de semente 	 foi 
afetada. 
Nas Tabelas 1 a 6 so apresentados os resultados obtidcs nos ensaios. 
TABELA 1. Linhagens do ensaio preliminar de 22 ano e quantidade de semente 
beneficiada. Distrito de IndÁpolis, em Dourados, MS, 1989. 
Linhagem 
Semente 
beneficiada 
(kg) 
Linhagens 
Semente 
beneficiada 
(kg) 
Linhagem 
Semente 
beneficiada 
(kg) 
PF 86338 1,0 1072-87 1,2 MULT-C 2,4 
PF 86525 6,0 1073-87 6,5 MULT-E 2,3 
PF 87242 10,8 1079-87 6,2 PF 85599 12,4 
MS 2-87 8,7 1100-87 3,5 PF 85600 - 
MS 8-87 .a 1101-87 2,6 PF 85619 8,5 
MS 16-87 - 1117-87 5,1 PF 85620 9,3 
MS 20-87 
- 1119-87 7,5 PF 85622 10,0 
MS 23-87 6,9 1127-87 6,3 PF 86353 4,0 
MS 27-87 - 1132-87 5,3 PF 86355 7,0 
MS 29-87 - 1138-87 1,4 PF 86360 7,7 
MS 30-87 5,8 1149-87 6,4 PF 86360 6,4 
MS 31-87 7,6 1152-87 9,8 PF 86375 9,0 
MS 32-87 6,7 1155-87 6,6 PF 86380 9,3 
MS 33-87 9,0 1165-87 6,1 PF 86384 9,8 
MS 39-87 
- 1174-87 3,2 PF 86392 12,1 
MS 41-87 10,8 1180-87 7,6 PF 86401 7,2 
MS 47-87 7,4 1182-87 6,3 PF 36421 10,2 
Cont 
[1! 
Linhagem 
Semente 
beneficiada 
(kg) 
Linhagem 
Semente 
beneficiada 
(kg) 
Linhagem 
Semente 
beneficiada 
(kg) 
MS 50-87 8,5 1184-87 3,7 PF 86422 11,3 
Ms 55-87 8,0 1190-87 6,1 PF 86436 10,7 
MS 60-87 6,3 1199-87 3,7 PF 86438 13,0 
MS 65-87 5,6 1205-87 3,3 PF 86446 12,2 
MS 69-87 9,1 1231-87 6,8 PF 86454 7,0 
MS 71-87 - 1235-87 5,1 PF 86552 7,6 
MS 73-87 9,2 1236-87 4,8 PF 86886 11,3 
MS 74-87 10,9 1240-87 6,6 PF 86887 9,7 
MS 76-87 14,0 1244-87 3,1 PF 87226 4,6 
MS 80-87 8,8 1275-87 6,2 PF 87229 4,6 
1372-85 6,2 1276-87 7,8 PF 67238 6,1 
1008-87 5,0 1289-87 7,4 PF 87240 3,6 
1012-87 5,4 1295-87 6,8 PF 87279 7,2 
1017-87 2,6 1301-87 8,5 PF 87286 12,2 
1025-87 1,9 1302-87 7,4 PF 87290 11,3 
1033-87 5,1 1FF 55243 6,2 PF 87295 11,3 
1057-87 2,2 1FF 55244 6,9 PF 87313 11,6 
1067-87 2,5 1FF 55245 9,0 PF 87323 7,5 
PF 87337 10,9 PF 87329 8,0 
C Gen6tipos descartados. 
TABELA 2. Linhagens do ensaio de resistncia Schzzaphis graminurn e quantida 
de de semente beneficiada. Distrito de Ind&polis, em Dourados, MS, 
1989. 
Semente 
Linhagem beneficiada 
(kg) 
PF 86411 8,9 
PF 86413 9,7 
FF 86414 13,0 
PF 86415 12,0 
PF 86422 9,5 
MS 294-84 
MS 1424-85 
MS 21169-85 
MS 34825-86 
MS 34827-86 
MS 34828-86 
PF 8378 
PF 839281 
PF 84569 
PF 85623 
PF 85673 
FF 85679 
PF 859258 
PF 859259 
97,3 
95,0 
105,5 
89,2 
34,0 
51,8 
53,0 
94,0 
75.7 
82,0 
96,0 
106,0 
82 
TABELA 3. Linhagens do ensaio interrnedi&'io e quantidade de semente benefi 
dada. Distrito de Indpo1is, em Dourados, MS, 1989. 
Semente 	 Semente 
Linhagem 	 beneficiada 	 Linhagem 	 beneficiada 
(kg) 	 (kg) 
(7 
MS 314-85 
MS 9703-86 63,0 
MS 9710-86 61,5 
MS 9737-86 67,5 
MS 9748-86 42,5 
MS 9749-86 57,5 
MS 9769-86 
MS 9773-86 16,0 
?4S 9776-86 61,0 
MS 9777-86 77,3 
MS 9782-86 74,5 
MS 9788-86 38,2 
PF 8138 36,7 
PF 83732 30,5 
PF 84731 - 
PF 8631 37,9 
a 	 - 
Genotipos descartados. 
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TABELA 4. Linhagens do ensaio final e quantidade de sementes beneficiadas. 
Distrito de Indpolis, em Dourados, MS, 1989. 
Linhagem 
Semente 
beneficiada 
(kg) 
PF 83702 470,0 
PF 84427 216,3 
REI 54 478,5 
MS 60-84 695,0 
MB 208-84 688,0 
MB 451-84 292,0 
MS 557-84 547,0 
MB 1349-85 544,5 
MS 1434-85 653,0 
a 
MB 21281-85 - 
PF 85628 459,0 
a Gentipos descartados. 
gr 
TABELA 5. Cultivares recomendadas e linhagens do ensaio final de 2 9 ano e 
quantidade de semente beneficiada. Distrito de Indpolis, em Dou 
rados, MS, 1989. 
Cultivar 
e 
linhagem 
Semente 
beneficiada 
(kg) 
Anahuac 60,2 
BH 1146 34,3 
BB 11-Guarani 28,9 
BB 17-Caiu 47,7 
BR 18-Terena 32,7 
BR 20~Guat6 25,0 
Bil 21-Nhandeva 23,5 
Bli 29-Java 57,7 
BR 30-Cadiuu 39,5 
EH 31-Miriti 44,3 
Cocoraque 39,5 
IAC 5-?4aring& 10,9 
IAC 13-Lorena 25,0 
IAC 18-Xavante 17,2 
IAPAR 6-Tape,jara 42,2 
IAPAR 17-Caet 38,6 
INIA 66 26,5 
Jupateco 28,3 
CD 8382 
GO 833 22,7 
PF 84588 51,0 
GD 82167 - 
a 	 - 
Genotipos descartados. 
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TABELA 6. Germoplasmas promissores em condiço de irrigaço e peso de semen 
te beneficiada. Distrito de Indpo1is, em Dourados, P45, 1989. 
Linhagem 
Semente 
beneficiada 
(kg) 
CHAT 	 '5' 92,5 
CPAC 831035 72,5 
IA 7960 85,0 
18W 447/81E 88,0 
18W 539/81E 
IPF 41042 68,0 
15W 41/81 55,0 
PF 85634 77,0 
GEN 8,3 
URES 8,0 
RAUZ 	 '5' 9,0 
SERI 82 10,0 
SUN 69A 5,0 
BARKAT 10,5 
GABA 8,0 
BT 501 10,0 
PUN 	 '5' 7,3 
ALTAR 84 7,5 
PAPAGO 86 10,5 
VEE 	 'S'/PJN 	 '5' (V3) 10,0 
BAU 	 '5' 	 (v) 11,0 
BAU 	 '5' 	 (V5) 9,5 
PRL 	 'S'/VEE A 6 (Vg) 7,0 
KAUZ 	 '5' 	 (v10) 4,5 
SERI/NKT 	 '5' 4,5 
VEE 	 'S'/MYNA 	 t51 (v,,) 18,0 
\TEE 	 'S'/MYNA 	 '5' (V15) 7,5 
PRL 	 5'/VEE 	 6 (V16) 10,7 
PRL 	 'S'/VEE / 6 (V22) 
TSI/VEE / 5 	 '5' 8,0 
AU/UP301//GLL/S x 13/PEW 	 '5' 	 4 IMA 8,5 
a Gentipos descartados. 
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PROJETO 004.89.006-7 - POPULAÇÕES E ESPAÇAMENTOS EM LINHAS SIMPLES E DUPLAS NA 
OTIMIZAÇÃO DO RENDIMENTO DE GRÃOS 
1. POPULAÇÕES E ESPAÇAMENTOS EM LINHAS SIMPLES E DUPLAS NA OTIMIZAÇÃO DO REN 
DIMENTO DE GRÃOS 
Valter Cauby Endres' 
Igor Joba 2 
1.1. Objetivos 
a) Estabelecer uma populaço de plantas combinada a um determinado espaça 
mento entre linhas de cultivo, que reduza a ocorrncia de acamamento; 
b) com aplicaço da tecnologia, permitir incremento na produtividade 	 de 
gros, pelo uso mais eficiente da gua. 
1.2. Metodologia 
o experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados, em area irrigada com e 
quiparnento tipo pivot central. A cultivar de trigo utilizada foi a BR 18-Te 
rena. Para a semeadura em 26.4.89, utilizou-se uma semeadeira mecanica, equi 
pada com conjuntos de discos duplos excntricos com regulagem de profundida 
de de semeadura para 5 cm. A adubaço de manutenço foi aplicada a lanço, 
utilizando-se 500 kg/ha da f6rmula 4-30-10, que foram incorporados com grade 
niveladora. Aplicou-se adubaço nitrogenada em cobertura, vinte dias aps a 
ernergancia (estdio 4 da escala de FeeI-zs e Large), utilizando-se a dose de 
120 kg/ha de uria. A adubaço de manutenção total correspondeu a uma dose 
de NPK 74-150-50. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com parcelas subdi 
vididas. Os tratamentos foram constituÍdos por dez espaçamentos (parcela) e 
trs populaç5es (subparcela) (Tabela 1). 
As subparcelas possuiam 6,0 m de comprimento e largura varivel (2,8 a 
3,6 m), conforme o arranjo das filas simples ou duplas. 
Foram aplicadas 16 irrigaçes, distribuÍdas desuniformernente durante o ci 
cio da cultura (em virtude da ocorrncia de nove dias de chuva), sempre que 
os tensiSmetros indicaram 0,6 atm. A &gua fornecida pelas irrigaçSes somaram 
232 mm e as precipitaç5es pluviom&tricas 241 mm, totalizando 473 mm durante 
o perÍodo semeadura-maturaço fisiolcgica. As parcelas foram colhidas Gmidas 
e a secagem ocorreu sob condiç5es naturais, em casa de vegetação. 
Os parmetros avaliadas foram: stand inicial, dimensão da &rea foliar da 
folha bandeira (estdio 10.5), percentagem de acamamento (estdio 11.1), nu 
meros de gros por espiga e por espigueta, espiguetas por espiga, rendimento 
1 
 Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
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TABELA 1. Espaçamentos, populaçoes e numero de sementes por metro linear 
dos respectivos tratamentos. 
PopulaçSes de planta/rn2 
Espaçarnentos 	 150 	 300 	 450 
(cm) 
NGmero de sementes/m 
12x12 18 36 54 
20x20 30 60 90 
30x30 45 90 135 
40 x 40 60 120 180 
12x12x20 24 48 72 
12x12x30 31 63 94 
12x12x40 39 78 117 
20x20x30 37 75 122 
20x20x40 45 90 135 
30x30x30 52 105 157 
a 
Poder germinativo de 100 %. 
de grãos e pesos de mil sementes e do hectolitro. 
Para an1ise de varincia e aplicaço dos testes de Duncan, os dados pra 
venientes de contagem foram transformados em ,(x + 0,5 e para os dados expres 
sos em percentagem aplicou-se arc sen ITt Nas tabelas so apresentadas as 
mdias sem transformaço. 
1.3. Resultados 
A semeadura das parcelas foi realizada em solo seco e o terreno apresenta 
va-se entorroado; isso, no ocasionou dificuldades maiores para aoperaçode 
semeadura mecanizada, mas foi fator fundamental na reduço da uniformidade 
do stand. A emergncia das pintulas ocorreu em cinco dias, no entanto, as 
linhas que sofreram compactaço das rodas do trator, tiveram emergncia re 
tardada. 
O stand alcançado foi, em mdia, 20 % inferior ao programado, aindaque se 
tenha aplicado correço no poder germinativo das sementes. Essa reduço no 
foi uniforme entre os tratamentos, sendo que a maior foi verificada nas popu 
laçSes mais altas, independente do espaçamento utilizado (Tabela 2). 
A variavel rendimento de gros alcançou, em 1989, valores absolutos infe 
riores aos obtidos no ano anterior. Atribui-se esse fato, 	 substituiço da 
cultivar BR 10-Formosa pela ER 18-Terena e 
	 ocorrncia muito forte de ferru 
gem do calmo, que interagindo com ventos e chuvas, causaram acamamento, quan 
do se atingiu o perÍodo linear da acumulaço de mataria seca nos gros. 	 O 
maior rendimento de gros foi alcançado pelo espaçamento de linhas 	 simples 
20 x 20 cm, seguido pelo espaçamento de 12 x 12 cm (Tabela 3). 
A melhor combinaço de espaçamento e população, no aspecto rendimento 	 de 
grãos, foi expresso pelo espaçamento 12 x 12 cm na populaço de 	 150 p.L/m 2 
(3.340 kg/ha), repetindo a mesma situaço observada na safra anterior. No as 
pecto populaço de plantas, independente do espaçamento utilizado, os maio 
res rendimentos foram alcançados pelas populaçSes de 150 e 300 plantas/m 2 (Ta 
bela 4). Atribui-se essa diferença ao fator acamamento, que foi mais acentua 
do na popu1aço de 450 plantas/m 2 (Tabela 5). 
A partir do florescimento (estdio 10.5.1.), 30 % das parcelas com 	 450 
plantas/m2 , apresentaram acamamento variando de 40 a 100 %; do estdio 	 11.1 
em diante, o acamamento mostrou-se generalizado, atingindo, nessa fase, 52 % 
das parcelas. As combinaçSes de espaçamento de 40 x 40 e 12 x 12 x 20, na po 
pulaço de 450 p-L/m2 , apresentaram os mais elevados índices de acamamento, 
com 67 e 85 %, respectivamente (Tabela 5). 
A avaliaço final foi prejudicada por ter havido, em 29.7.89, uma tempesta 
de com ventos acima de 100 km/h, conjugada 	 ocorrncia de precipitaço, regis 
trando-se nessa data 91,3 mm. Ap6s esse evento, 100 % das parcelas 	 estavam 
acamadas. 
Os parmetros rea foliar da folha bandeira, nilmeros de gros por espiga, 
espiguetas por espiga e gros por espigueta, apesar de apresentarem diferes 
ças entre os tratamentos, no auxiliaram na explicaço dos resultados obtidos 
no rendimento de gros. O peso do hectolitro foi muito inferior ao alcançado 
na safra anterior. Atribui-se esse comportamento s chuvas no estádio de matu 
raçao fisio1gica e, secundariamente, a ocorrancia de ferrugem do colmo e ao 
acamamento (Tabela 3). 
MI 
TABELA 2. Stand final de tras popu1açes de plantas de trigo em dez espa 
gamentos de filas simples e duplas. EMBRAPA-UEPAE de Dourados, 
MS, 1989. 
Espaçamentos 
150 
Populaç6es (plantalm 2 
300 450 
Mdia 
12 x 12 132 215 286 211 
20 x 20 111 172 270 184 
30 x 30 122 207 299 209 
40 x 40 107 214 288 203 
12x12x20 133 252 402 264 
12x12x30 127 293 450 290 
12 x 12 x 40 112 293 447 284 
10 x20 x30 120 308 354 261 
20x20x40 172 258 436 289 
30x30x40 146 248 280 225 
Mdia 	 128 	 246 	 351 	 - 
I4J 
-o o 0V 
04-' 
"-4 
o (a 00 (nLntco(o(oinqq in 1 Or-4 04.) NNNNNNNNNN N 
a 0u (0 
a 	
, 0V - 
a c 
O (a 
O 0 
00 
P0 
O 
a 
04-' .0.0.0.0 
ao 
00 0.0 (O (O cu(a (a (a (a  o 
o L 	 b cococomtn' N 
'0 a flJC'JCNC'JNNNNC'J ÇJ(Y) 0.0 o 4' 
4) OH O 
nu 
bDt 
010 
a) 
E 
te (O (a 
00 (J 	 bo m m (a (O (O (0.00 (a (a 00 
E 
4.) 
L 1- 0)(0000 (D(01flLÜ 0t0 (a 
E o' mmcocococo ' cOr-4 ri (O o ri r-lr-4 rririr-4 r-4 ri,-4 ri O a • 
00) O 
(a 0) •rl 
L Nr (O 
r1 4) t 
0V 
 
'O (ID UD .0V 0.0000 (aGi (a 4) 
o.- L (at ?(aa (0(0 
.0 
 0)on(D (0co 00 N O
co 
-w CiO C\J0)OGJrir-ir-4(01fl10 (\J(O cO 00 co 'O 
.0 LV 
rIP(o 0 
OriL 1(0 
O 
00 L (a4j0 (a (a tU •. .0.0.0.0 .0 .0 L 
0)0 (00 (a (a.0 (0.0W (0(0 0 41 
L.CV O 
rico.0thcoNc)a) 0(0 ri 
H 0(i) o ri0)r-iG)LflN(0r-4co INT 0 coC'JcoNC\Jc\JoJcocom co (a 
o a 
, 
E 
(iI 0(i) (O 
o < a) (O 4)1 E 
o ac 
L a o 
'00< 'O 
o: 
-oco o ttt O) 
O (O 41 	 0 .0 VO 000 (a 
01-'(ii O 	 O 	 m (a (a 0.00V 0.0.0.0  
lO  
E 	 LZ±Z Nr4O1©(OLÜONIDÇ'J r-4OJ 
bob.3 • ri 	 bO 	 U riNriGDr-4WU)(OcO(0 C\) bO 
.ri O V 
, 
co0) 'O(O-ico0Lfl(0(0 ti) 4) 
o at o 	 o o 
'O CiD(a V V NC
. 
N0J 'J C'JC
. 
NC'JN C'J 
o: (a 
o ri O 
O O L ri 
O 
E - O 
o O 
'O O bO (a 
Ol(aH - E 
o L L CO 
o: bOi-' 
....... ........... 
0) 
O E 
4.) 
• O (a 
E 000000 
-C (a Ncoco'o- t — o 
ri) (a X >< X XXX • ri 
o c\j000c\Jc'Jc\J000 '4) • '0 (ri riC\J(Or-4rir-4NNC'1 EO z 
91 
TABELA 4. Rendimento de gros de trigo de dez espaçamentos e trs populaç6es, 
combinadas em filas simples e duplas emcondiç6es irrigadas. EMBRAPA-
IJEPAE de Dourados, MS, 1989. 
Rendimento de gros 	 (kg/ha) 
Espaçamentos Densidade (plantas/m2 ) M&dia 
150 300 450 
12 x 12 a 3.340 a b 2.624 abc b 2.486 abc 2.817 ab 
20 x 20 a 3.079 ab a 3.058 a a 2.775 a 2.917 a 
30 x 30 a 2.541 cd a 2.461 bc a 2.236 bcd 2.413 cd 
40 x 40 a 2.894 abc a 2.721 ab a 2.452 abc 2.689 bc 
12 x 12 x 20 a 2.427 cd a 2.239 bc b 1.682 e 2.116 e 
12 x 12 x 30 a 2.541 cd a 2.436 bc a 2.178 cd 2.385 d 
12 x 12 x 40 a 2.189 d a 2.144 c a 1.818 de 2.050 e 
20 x 20 x 30 a 2.433 cd a 2.694 ab a 2.592 abc 2.562 bcd 
20 x 20 x 40 a 2.811 bc a 2.542 abc a 2.551 abc 2.635 bcd 
30 x 30 x 40 a 2.375 cd a 2.584 abc a 2.728 ab 2.562 bcd 
Media 	 a 2.663 	 a 2.550 	 b 2.350 
C.V. Vertical = 8,1 %; Horizontal = 11,1 (%) 
Mdias seguidas (vertical) ou antecedidas (horizontal) de mesma letra no dife 
rem significativamente entre si (Duncan, 5 %). 
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TABELA 5. Percentagem mdia de acamamento de trs populaç6es de trigo em dez 
espaçamentos de filas simples e duplas, estdioll.l. EMBRAPA-tJEPAE 
de Dourados, MS, 1989. 
Acamamento (%) 
Espaçamentos Populaç6es 	 (plantas/mZ ) Mdia 
150 300 450 
12 x12 22 27 54 34 
20 x20 27 24 22 24 
30 x30 46 60 27 44 
40x40 33 54 67 51 
12x12x20 22 40 85 49 
12x12x30 27 27 41 32 
12x12x40 41 49 49 46 
20x20x30 15 27 35 26 
20x20x40 40 15 40 32 
30x30x40 15 27 49 30 
Media 	 29 b 	 35 ab 	 47 a 
Espaçamento F = 1,04 (NS) 
	
C.V. (%) = 28,0 
Popu1aço 	 F = 3,52* 	 C.V. (%) = 34,9 
Interação 	 F = 1,61 (NS) 
Mdias seguidas de mesma letra no diferem significativamente entre si (Duncan, 
5 %). 
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PROJETO 043.87.006-2 - SISTEMAS DE MANEJO, PERDAS POR EROSÃO E OUTROS ATRIBU 
TOS DE SOLOS 
1. SISTEMAS DE MANEJO E PERDAS POR EROSÃO DE UM LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO AR 
GILOSO SOB CHUVA NATURAL 
Luiz Carlos Hernani' 
1.1. Objetivo 
Avaliar os efeitos de diferentes sistemas de manejo nas perdas por erosio 
de um Latossolo Roxo dfstrfico argiloso. 
1.2. Metodologia 
O experimento foi instalado em Latossolo Roxo distr6fico argiloso, 
	 na 
UEPAE de Dourados. Parcelas coletoras permanentes de 22,0 x 3,5 m, foram dcli 
nitadas com folhas de flandres e conectadas a um sistema coletor de enxurra 
da (Fig. 1). Cada parcela permanente foi submetida a um sistema de preparo de 
solo e manejo de restos de culturas. Os tratamentos sio apresentados na Tabe 
la 1. 
As datas referentes is etapas do cultivo do trigo (cultivar EH 1146) estio 
na Tabela 2. Detalhes sobre a serneadura e a adubaçio de manutencio si0 apre 
sentados na Tabela 3 e as informaçies relativas ao tratamento fitossanit[rio 
encontram-se na Tabela 4. 
Efetuaram-se as seguintes determinaçies: 
a) diariamente, entre 7:30 e 9:30 h; 
1. pluviometria - atravís de um pluvimetro instalado junto as parce 
las monitoraram-se as precipitaçies p1uviomtricas; 
2. perdas de gua - o volume de enxurrada foi medido nas caixas cole 
toras; 
3. perdas de solo (terra), nutrientes e mataria orgnlca - 
	 retira 
ram-se das caixas coletoras, ap6s determinaçio do volume da enxur 
rada e de forte agitaçio da suspensio, trs subamostras de 1 litro 
que foram transferidas para o laboratrio e seguiram as etapas da 
Fig. 2; 
.4. granulonetria do material em suspensio na enxurrada - ap6s as de 
terminstoes anteriores, retirou-se uma alquuta do t:utunial si1 
montado cjue, em laborat6rio, foi submetido analise granulomti 
ca (Bcoyoucos modificado); 
Eng. - yr. , Ph.D., EM6RPA-UEPE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 
	 Dourado:;, MS. 
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b) uma vez por ano, no ms de outubro: 
1. determinaç6es fisicas e quÍmicas no solo das parcelas permanentes 
1.1. quÍmicas - amostras compostas (quatro repetiç6es) das ca 
madas 0-5, 5-10, 10-20 e 20-30 cm foram obtidas para 
	
de 
terminaço de ctions trocveis, fsforo, pH em água e ma 
teria organica; 
1.2. físicas - em amostras indeformadas das camadas 0-5, 5-10 
e 10-20 cm, foram determinadas: densidade do solo (Ds), 
macroporosidade (Ma), microporosidade (Mi), porosidade to 
tal (Ft), condutividade hidrulica (Ch)e retenço de gua 
a 0,33 e a 15,0 atm de presso. Em amostras naturais, co 
letadas da camada 0-10 cm, determinaram-se a agregaço e 
a estabilidade de agregados. Com exceço da condutividade 
hidrulica cuja avaliaço seguiu metodologia semelhante 
de Klute (1965), as demais determinaç6es fÍsico-quÍmicas 
seguiram os procedimentos preconizados pela EMBRAPA; 
c) no perÍodo da colheita: 
1. rendimento de gros e de palha da cultura - o rendimento de gros 
foi determinado a partir de trs subamostras de 1,0 m 2 por parce 
la. O rendimento de palha foi obtido como segue: toda a parte 
area foi retirada da parcela, aps corte das plantas ao nivel da 
superfÍcie do solo. Em seguida foi trilhada numa colheitadeira 
equipada com triturador de palha, aps isso foi recolhida e dia 
tribulda homogeneamente sobre a parcela; subamostras de 0,25 m 2 Lo 
ram coletadas, determinando-se o peso da palha seca. 
1.3. Resultados 
As perdas por eroso hÍdrica de solo e água entre junho de 1988 e maio de 
1989, estio na Fig. 3. As perdas acumuladas tanto de solo (terra) quanto de 
&gua foram cerca de trs vezes maiores no tratamento com grades (GP + GN) do 
que no plantio direto (PD), ficando o Es + GN em posiço intermediria. A par 
cela testemunha, aqui denominada descoberta (D), constituÍda por preparo de 
solo convencional (arado de discos + grade pesada + grade niveladora) e manti 
da sempre sem cobertura vegetal, foi a que apresentou as maiores perdas acumu 
ladas de terra e £gua. 
O cultivo do trigo foi extremamente prejudicado por condiç6es climticas. 
Registraram-se ocorrncias de estiagem que se prolongou por cerca de 80 dias, 
desde a semeadura at meados de julho; geada bastante severa, entre os dias 5 
e 7 de julho e chuvas de certa intensidade, entre o final de julho e 15 	 de 
agosto. A produtividade ou os rendimentos tanto de gros quanto de palha 
	
Lo 
ram sensivelmente afetados (Tabela 5). Embora os resultados devam ser analisa 
dos com bastante cautela, verificou-se comportamento diferenciado entre os tra 
tamcntos. O PD foi o sistema de manejo que apresentou os maiores rendimentos, 
seguido do ES + GN e por iltimo do GP +GN. Durante o perÍodo de estiagem ver! 
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ficou-se intenso ataque de Eiczsmopatpus lignoselius, no tratamento 	 GF + GN, 
chegando quase a dizimar a parcela toda. Essa ocorr&ncia foi muito mais leve 
no ES + GN e quase inexistiu no PD. 
Pc.Ia cc4.tota 	 Caixas wmor..,odo,o. 
[16. 1. Sistema coletor de enxurrada. 
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FIG. 2. Procedimento de trabalho cosi as subamostras obtidas nas caixas armazenadoras. 
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TABELA 1. Tratamentos (preparo de solo) instalados no LBd, argiloso, 
para o cultivo do trigo cv. BH 1146. EMBRAPA-UEPAE de Dou 
rados, MS, 1989. 
ES + GN = escarificador (7 hastes), ± 20 cm de profundidade de traba 
lho (pt) + grade niveladora (42/19'), ±5 cm de pt; 
GP + GN = grade pesada (16/24"), ± 10 cm de pt + grade 
	 niveladora 
(idem & anterior); 
PD 	 = plantio direto (sobre resÍduo cultural da soja); 
D 	 = sem cobertura vegetal, com preparo de solo: arado de discos 
(3/28"), ± 20cm de pt + grade pesada + grade niveladora (da 
dos sobre as grades so idnticos aos do tratamento GP + GN). 
TABELA 2. Datas em que foram realizadas as etapas do cultivo de trigo 
cv. BH 1146. EMBRAPA-IJEPAE de Dourados, P45, 1989. 
Etapas 	 ifatas 
Preparo de solo 	 20.4.89 
Semeadura 20.4.89 
Emergncia 25.4.89 
Colheita 28.8.89 
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TABELA 3. Dados sobre a semeadura e a adubaço de manutenço do trigo 
cv. BH 1146. EMBRAPA-UEPAE de Dourados, MS, 1989. 
Semeadura 
Densidade: 165 kg de sementes/ha 
Espaçamento: 17 cm entre linhas 
Equipamento: P5 6, com discos duplos excntricos 
Adubaço de manutenço 
Dose: 300 kg/ha da f6rmula 4-30-10 
TABELA 4. Tratamento fitossanitario realizado no cultivo do 	 trigo 
cv. BH 1146. EMBRAPA-UEPAE de Dourados, ME, 1989. 
Doses 
Tratamentos 	 Datas (g i.a./ha) 
1-lerbicida 
Paraquat 18.4.89 400 
Inseticida 
Triclorforn 22.5.89 800 
Pirimicarbe 30.5.89 75 
Triazofos 23.6.89 400 
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TABELA 5. Rendimentos de gros e palha' do trigo cultivar Bl
-f 1146. 
ErBRAPA-UEPAE de Dourados, MS, 1989. 
Rendimentos 
Tratamentos 	 Gros 	 Palha 
kg.ha 	 kg.ha 
ES + GN 380 1.186 
GP+GN 59 826 
PD 	 663 	 2,306 
D 
1 
 Palha colhida cerca de 30 dias aps a colheita, 
lo' 
2. SISTEMAS DE MANEJO E MUDANÇAS EM ATRIBUTOS DE SOLOS DE MATO GROSSO DO SUL 
Luiz Carlos Hernani ' 
2.1. Objetivos 
Avaliar os efeitos de diferentes sistemas de manejo em atributos fÍsicos, 
quÍmicos e biol5gicos de solos de Mato Grosso do Sul e identificar alternati 
vas ao manejo intensivo com grades. 
2;2. Metodologia 
Este experimento foi instalado nos seguintes locais e solos: 
- Dourados, na sede da UEPAE de Dourados, em Latossolo Roxo distr6fico 
argiloso (LRd) e 
2 - Ponta Por, no campo experimental da UEPAE de Dourados, em Latossolo 
Vermelho-Escuro lico, textura mdia (LEa). 
Os tratamentos constituíram-se de quatro sistemas de preparo de solo (de 
vero), para cultivo de soja (parcelas de 90,0 x 13,2 m); tras sistemas de 
preparo de solo, para cultivos de inverno (subdiviso das parcelas no senti 
do transversal, em subparcelas de 30,0 x 52,8 m) e duas culturas de inverno: 
trigo e aveia preta (subdiviso das subparcelas em subsubparcelas de 30,0 x 
6,6 m) (Tabela 1). 
O preparo de solo e a semeadura de soja foram realizados em nível (ou em 
contorno); o preparo no inverno foi feito no sentido perpendicular ao de ve 
ro e as semeaduras de trigo e aveia preta foram realizadas em faixas (90,Ox 
6,6 m) e em nível. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados 
com faixas subsubdivididas. 
As determinaç6es realizadas foram: 
a) gros e parte a&rea (imediatamente antes da colheita mecnica) - trs 
subamostras de 1 m2 por subsubparcela foram coletadas, ceifando-se as 
plantas ao nÍvel do solo e, aps secagem em casa de vegetação, pesaram-
se a parte area + gros. Em seguida, as subamostras foram trilhadas e 
os gros separados e pesados. A parte area foi determinada por dife 
rença entre a primeira e a segunda pesagem; 
b) cobertura morta (ap&s colheita mecnica usando colheitadeira equipada 
com triturador e distribuidor de palha) - o material residual remanes 
cente sobre m superfÍcie do terreno, foi coletado em tres subanostras 
de 0,25 ri 2 (0,50 x 0,50 a) por subparcela e, aps secagem, em casa de 
vegetaço, foram pesadas, obtendo-se o peso medio de cobertura morta; 
Eng.-Agr., Ph.D., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79500 	 Dourados, MS. 
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e) determinaç6es quÍmicas (c&tions trocveis, p9 em 1120, f\sforo e mat&ria 
orgnica) - foram realizadas, durante o ms de outubro, a partirde amos 
tras compostas (trs subamostras por subsubparcela) das camadas: 0-5, 
5-10, 10-20 e 20-30 cm; 
d) determinaç6es fÍsicas: durante o ms de outubro, amostras indeformadap 
(uma repetiço por subsubparcela) das camadas 0-5, 5-10 e 10-20 cm, fo 
ram coletadas, determinando-se a densidade do solo, a macro,a micro e 
a porosidade total, a condutividade hidr&ulica e a capacidade de reten 
ço da gua a 0,33 e a 15,0 etm de pressão. Em amostras naturais (uma 
repetiço por subsubparcela) da camada 0-10 cm, determinaram-se a per 
centagem de agregaço e a estabilidade de agregados. As determinaç6es 
físicas e as quÍmicas seguiram metodologia preconizada pela EMBRAPA, 
sendo que a condutividade hidrulica foi pelo mtodo da carga constante 
em laboratrio. 
As prticas culturais realizadas, em ambos os locais, encontram-se na Tabe 
1a2. 
2.3. Resultados 
Os resultados referem-se aos rendimentos de gros, mataria seca da parte 
area e cobertura morta, sendo que os demais encontram-se em fase final de a 
n&ise ou em tabulaço. 
A ocorrncia de estiagem prolongada e geadas, ao loriga do desenvolvimento 
das culturas de inverno, e tamb&m, de chuvas na fase de colheita, induziram 
grande queda em todas as variaveis analisadas, especialmente, nos rendimentos 
de gros. Nesse sentido, os resultados devem ser considerados com cautela. 
2.3.1. Dourados, LRd 
No LRd argiloso de Dourados, os sistemas de manejo utilizados para os cul 
tivos de inverno afetaram os rendimentos de gros, parte a&rea e cobertura mor 
ta do trigo e aveia preta (Tabela 3). Apesar das restriçSes relacionadas aos 
fatores intemp&ricos ocorridos, o PD foi o sistema de manejo mais efetivo pa 
ra a cultura do trigo, incrementando em 20 % a produço de mat&ria seca da 
parte a&ea, 53 % da cobertura morta e 11 % (cerca de 100 kg) de gros, 
	 que 
o sistema GP + GN. Esse comportamento foi semelhante ao do ano 
	 anterior 
(1988), onde o tratamento ES + GN, tambm foi ligeiramente inferior ao GP + 
GN, especialmente em relaço aos rendimentos de gr&os. 
Condiç6es clim&ticas inadequadas,, principalmente as relacionadas s chuvas 
ocorridas no perÍodo da colheita, afetaram os resultados relativos aos rendi 
mentos da aveia preta. Verificou-se maior acamamento no PD que nos demais tra 
tamentos. Isso resultou em menores rendimentos de gros e de mataria seca da 
parte area, nesse tratamento, do que no GP + GN. Ao contrario do que aconte 
ceu em 1988, o ES + GN, em 1989, foi 7% mais produtivo (em gros), que o GP + 
GN. Quando se comparou, para o tratamento PD, a quantidade de cobertura mor 
1.03 
ta ainda persistente aps a aveia preta (cerca de 5,0 t/ha) com a do 	 trigo 
(cerca de 3,7 t/ha), verificou-se que aquela cultura foi mais efetiva que es 
sa, para a manutenço de adequada e suficiente cobertura morta. 
Os efeitos dos sistemas de preparo de solo utilizados no verso, sobre os 
rendimentos de gros, matria seca da parte area e cobertura morta de trigo 
e aveia preta so apresentados na Tabela 4. O uso do ES + GN, no verso, compa 
rado aos demais sistemas, aumentou os rendimentos, tanto do trigo como 	 da 
aveia preta. No primeiro caso, o ES + GN produziu 28 % mais mataria seca 
	 da 
parte area e 24 % mais gros do que o GP + GN e, no caso da aveia, foi 14 % 
mais produtivo (em gros) que o sistema de grades. 
A interaço de sistemas de manejos e os efeitos em rendimentos podem ser 
observados na Tabela 5. Quando se manteve o mesmo sistema de preparo, novero 
e no inverno, verificou_:se que os rendimentos de gros de trigo foram mais ele 
vados no PD (no vero e no inverno). Para o caso da aveia, a interaçio mais 
eficiente foi ES + GN (no vero e no inverno). 
2.3.2. Ponta nora, LEa 
	
Os tratamentos (sistemas de manejo de solo para ô inverno) no 	 diferiram 
entre si, em re1aço aos rendimentos de mataria seca da parte area e gros de 
trigo e o ES + Ut foi arenas 9 % superior ao GP + ON, era rendimentos de gros 
(Tabela 6). Para a aveia preta, o ES + crT apresentou valores rrdios significa 
tivamente mais elevados, de matria seca da parte area, que o GP + GN, mas 
foi apenas 3 % superior a esse, em termos de rendimentos de gros. Para ambas 
as culturas a cobertura morta foi sempre mais elevada no sistema PD, porque 
nesse tratamento os resÍduos vo se acumulando, ao longo do tempo, sobre a su 
perflcie do terreno. 
Embora o SI (GP + AA + GN) tenha produzido rendimentos de matria seca da 
parte area do trigo, mais elevados que os demais tratamentos, seu 
	
comporta 
mento foi semelhante ao do ES + GN e ab do GP + GN, quanto essa vari&vel 
(Tabela 7). No houve diferença significativa entre os sistemas de preparo de 
solo no vergo, em re1aço aos rendimentos de gros de trigo, mas ressalta-se 
que o ES + GN e o SI foram um pouco superiores ao GP + GN. No caso da aveia 
preta, verificaram-se efeitos positivos, mas nao significativos, do ES + GN 
sobre os rendimentos da parte area e gros, e que o tratamento P0 foi signi 
ficativamente superior aos demais, em termos de cobertura morta. 
A interaço ES + GN (no verso e no inverno), em re1aço aos rendimentos de 
gros e de mataria seca da parte area, foi a mais efetiva para a cultura da 
aveia preta (Tabela 8). Ouanto à cultura do trigo, essa interacio só foi supe 
rada por SI (no vero)/ES + GN (no inverno). A cobertura morta foi mais eleva 
da quando se usou PD (rio vero e rio inverno J, para a cultura da aveia preta, 
(essa interaço o sistema do plantio direto proprïarnente dito); nesse caso, 
os resÍduos atingiram, em ndia, cerca de 5,0 t/ha. 
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TABELA 1. Tratamentos (sistema de manejo e culturas), 
Safra 
Tratamentos 	
Inverno Verao 
a 	 b  
ES + GN 	 ES+GN 
c 	
GP+GN GP + GN 
Sistema de manejo 	 d 	
PD PD 
e 
GP + AA + GN 
trigo cv. BI-1 1146 
Culturas 	 soja cv. Bossier 	
aveia preta comum 
a Escarificador (7 hastes; profundidade de trabalho (PT = 20-25 cm); 
b Grade niveladora (42/18''; PT = 5cm); 
Grade pesada (16/24''; PT = 15cm); 
d Plantio direto; 
e Arado de aiveca: em Dourados (3 elementos; estriado; PT = 25-30 cm) e 	 em 
Ponta Por (3 elementos; comum; PT = 25-30 cru). 
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TABELA 2. Praticas culturais efetuadas nos cultivos de trigo cv. BEl 1146 	 e 
aveia preta comum em Dourados e Ponta Por, safra 1989. 
Prticas culturais 
Local e 
Dourados, LRd 
solo 
Ponta pora, LEa 
a 
Preparo do solo 
Data 15.4.89 21.4.89 b 
Semeadura 
Data 19.4.89 25.4.89 
—1 
Densidade (kg.ha 
Trigo 160 160 
Aveia preta 60 60 
Espaçamento entre linhas 1 0,17 m 0,17 
Adubaço de base (kg.ha 	 ) 12 ti, 	 90 P2 05 , 	 301<2 0 12 ti, 	 90 P205, 	 301<20 
Controle fitossanitrio 
Larvicida 
Data 22.5.89 - 
Produto Anticar - 
Dosagem 1,0 1.ha - 
Aficida 
Data 30.5.89 23.5.89 
Produto Pirimor Pirimor 
Dosagem 150 g.ha 1 150 g.ha 
1-! e rb i ci da 
Data 18.4.89 20.4.89 
Produto Gramoxone Gramoxone 
Dosagem 3,0 2.ha 1 3,0 1.ha 1 
Colheita' 
Data 29.8.89 31.8.89 
a Verificar detalhes na Tabela 1; 
b 
Semeadeira SD 5.13 Lavrale, com discos duplos excentricos; 
c 
Aplacaçao apenas nas parcelas com plantio direto; 
d 
Colheitadeira MF 5650, com triturador e distribuidor de palha. 
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TABELA 3. Sistemas de manejo de solo (no inverno) e rendimentos de gros, de 
mat&ria seca da parte area e da cobertura morta, para trigo e 
aveia preta comum. Dourados, MS, 1989. 
Rendimentos 
Sistema 
Culturas de Parte a&rea Gros Cobertura morta 
manejo 
kg.ha 1 kg.ha 1 % kg. ha' % 
ES + Gr4 1.326 a 99 914 a 95 2.664 b lii 
Trigo GP + GN 1.339 a 100 960 a 100 2.406 b 100 
PD 1.601 a 120 1.066 a 111 3.684 a 153 
ES + GN 3.933 a 101 1.420 a 107 3.610 b 90 
Aveia preta 
GP + GN 3.894 a 100 1.330 a 100 4.024 b 100 comum 
PD 3.665 a 94 1.275 a 96 5.056 a 126 
Medias seguidas de mesma letra no diferem significativamente entre si 
	 (Dun 
can, PS 0,05). 
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TABELA 4. Sistemas de manejo de solo (no vero) e rendimentos de gros, 
	 de 
mat&ria seca da parte area e da cobertura morta, de trigo e aveia 
preta comum. Dourados, MS, 1989. 
Rendimentos 
Sistema 
Culturas de Parte a&rea Gros Cobertura morta 
manejo 
kg.h» % kg.ha % 1 kg.ha 
ES + GN 1.514 128 1.072 124 2.911 101 
GP + GN 1.187 100 868 100 2.871 100 
Trigo 
PD 1.500 126 942 109 3.027 105 
GP + AA + GN 1.488 125 1.038 120 2.862 100 
ES + GN 3.593 92 1.461 114 4.267 111 
Aveia preta 	 GP + GN 3.916 100 1.277 100 3.849 100 
comum 
PD 4.176 107 1.342 105 4.515 117 
GP + AA + GN 3.637 93 1.287 101 4.289 111 
No houve diferença significativa entre as medias (Duncan, P < 0,05). 
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TABELA S. Interaço entre sistemas de manejo de solo (verso/inverno) e rendi 
mentos de gros, de mat&ria seca da parte a&ea e da cobertura mor 
ta, de trigo e aveia preta comum. Dourados, MS, 1989. 
Rendimentos (kg.ha) 
Tratamentos a 
Parte a&rea 	 Grãos 	 Cobertura morta 
ES/ES-T 1.403 917 2.787 
Es/Es-A 3.490 1.635 4.027 
ES/GP-T 1.433 1.156 2.013 
Es/GP-A 3.752 1.447 4.267 
ES/PD-T 1.706 1.143 3.933 
Es/PD-A 3.537 1.300 4.507 
GP/ES-T 1.083 859 2.827 
GP/ES-A 4.290 1.294 3.267 
GP/GP-T 991 713 2.480 
GP/GP-A 3.709 1.322 3.867 
GP/PD-T 1.486 1.032 3.307 
GP/PD-A 3.749 1.214 4.413 
PD/Es-T 1.447 899 2.333 
PO/ES-A 4.243 1.407 3.813 
PD/GP-T 1.481 915 2.480 
PD/GP-A 4.233 1.361 3.760 
PD/PD-T 1.573 1.011 4.267 
PD/PD-A 4.053 1.259 5.973 
sI/ES-T 1.372 979 2.707 
SI/Es-A 3.710 1.345 3.333 
SI/GP-T 1.452 1.056 2.653 
SI/GP-A 3.880 1.190 4.200 
SI/PD-T 1.640 1.079 3.227 
SI/PD-A 3.320 1.326 5.333 
Os tratamentos so representados como segue: sistema de preparo de solo no 
vero/sistema de preparo de solo no inverno - cultura de inverno; onde ES = 
ES + GN, GP = GP + GN, SI = GP + AA + GN, T = trigo cv. BH 1141 eA= aveia 
preta comum. 
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TABELA 6. Sistemas de manejo de solo (no inverno) e rendimentos medios 	 de 
gros, de mat&ria seca da parte area e da cobertura morta, de tri 
go e aveia preta comum. Ponta Por, MS, 1989. 
Culturas 
Sistema 
de 
manejo 
Parte a&rea 
kg.ha 1 	 % 
Rendimentos 
Gros 	 Cobertura morta 
kg.ha 1 	 % 	 kg.ha 1 
ES + GN 1.525 a 98 1.330 a 109 2.014 b 105 
Trigo GP + GN 1.555 a 100 1.216 a 100 1.929 b 100 
P0 1.260 a 81 1.194 a 98 2.700 a 141 
ES + Gil 3.703 a 110 1.203 a 103 3.013 b 111 
Aveia preta 
GP + Gil 3.364 ab 100 1.172 a 100 2.718 b 100 
comum 
P0 3.137 b . 	 93 1.084 a 92 3.877 a 143 
C.V. 	 (%) 13,75 9,14 13,48 
Médias seguidas de mesma letra no diferem significativamente entre si 	 (Dun 
can, P 1< 0,05). 
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TABELA 7. Sistemas de manejo de solo (no vergo) e rendimentos de gros, 	 de 
mataria seca da parte area e da cobertura morta, de trigo e aveia 
preta comum. Ponta Por, MS, 1989. 
Rendimentos 
Sistema 
Culturas de Parte area Gros Cobertura morta 
manejo 
kg.ha % kg.ba 1 kn.ha 1 
ES + GN 1.523 ab 108 1.275 a 102 2.155 a 98 
GP + GN 1.416 ab 100 1.244 100 2.196 a 100 
Trigo 
PC 1.120 b 79 1.164 a 94 2.316 a 105 
GP + AA + GN 1.730 a 122 1.302 a 105 2.178 a 99 
ES GN 3.545 a 107 1.188 a 107 2.924 b 92 
Aveia preta GP + GN 3.302 a 100 1.114 a 100 3.169 b 100 
comum PC 3.335 a 101 1.152 a 103 3.876 a 122 
GP + AA + GN 3.423 a 104 1.157 a 104 2.840 b 90 
C.V. 7,93 3,24 4,68 
Mdias seguidas de mesma letra no diferem significativamente entre si (Dun 
can, 	 P 
-
<c 	 0,05). 
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TABELA 8. Interaço entre sistemas de manejo de solo (verso/inverno) e rendi 
mentos de gros, de mataria seca da parte area e da cobertura mor 
ta de trigo e aveia preta comum. Ponta Por, MS, 1989. 
Tratamentos a 
Rendimentos 	 (kg.ha 1 ) 
Parte area 	 Grãos Cobertura morta 
ES/ES-T 1.477 1.342 1.960 
Es/Es-A 4.137 .1.271 3.160 
ES/GP-T 1.736 1.230 1.773 
ES/GP-A 3.460 1.162 2.240 
ES/PD-T 1.356 1.257 2.733 
ES/PD-A 3.039 1.132 3.373 
GP/ES-T 1.501 1.324 2.187 
GP/ES-A 3.547 1.151 3.013 
GP/GP-T 1.501 1.269 2.000 
GP/GP-A 3.495 1.180 2.573 
GP/PD-T 1.246 1.140 2.400 
GP/PD-A 2.864 1.012 3.920 
PD/E5-T 1.189 1.241 1.907 
PD/ES-A . 	 3.373 1.189 3.333 
PD/GP-T 1.322 1.207 2.067 
PD/GP-A 3.301 1.230 3.387 
PD/FD-T 850 1.044 2.973 
PD/PD-A 3.330 1.037 5.067 
SI/ES-T 1.937 1.412 2.000 
SI/ES-A 3.756 1.202 2.547 
SI/GP-T 1.665 1.159 1.840 
SI/GF-A 3.199 1.114 2.667 
SI/PD-T 1.588 1.335 2.840 
SI/PD-A 3.315 1.155 3.307 
a Os tratamentos so representados como segue: sistema de preparo de solo no 
ver&o/sistema de preparo de solo no inverno - cultura de inverno; onde ES = 
ES + GN, GP = GP + GN, SI = GP + AA + GN, T = trigo cv. EH 1141e A= aveia 
preta comum. 
112 
PROJETO 043.85.008-0 - AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DE ESPÉCIES VEGETAIS PARA 
A COBERTURA DO SOLO NO INVERNO 
1. AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DE ESPÉCIES VEGETAIS PARA COBERTURA DO SOLO NO 
INVERNO 
Lula Carlos Hernani' 
Valter Cauby Endres 
Igor Joba 3 
1.1. Objetivo 
Identificar espcies alternativas para cobertura do solo no inverno. 
1.2. Metodologia 
Este experimento foi instalado nos seguintes locais e solos: 
a) Dourados (Sede da UEPAE de Dourados), em Latossolo Roxo distr6fico argi 
loso; e 
b) Ponta Por (campo experimental da UEPAE de Dourados), em Latossolo Ver 
melho Escuro4lico, textura mdia. Os tratamentos constavam de: 	 trigo 
(cv. BU 1146), nabo forrageiro, aveia preta, aveia branca, crtamo, cen 
teio, colza, ervilhaca peluda, chÍcharo, Crotalart'a anagiroide, C. jun 
cea e ervilha. O delineamento eperimental foi o de blocos ao acaso, com 
trs repetiç5es; as parcelas mediram 3 x 5 m. Foram avaliados cobertura 
do solo e rendimentos de matria verde e seca da parte area e degros. 
1,3. Resultados 
Em ambos os locais, fatores intempricos (estiagem no inÍcio do ciclo 
	 de 
desenvolvimento, geadas e chuvas fortes, no perÍodo de pra-colheita) afetaram 
os resultados, principalmente, os de trigo, ervilha, C. juneca 	 C. anagirc 
de. As demais espcies, aps as chuvas ocorridas em junho, reac 
	
surpreen 
dentemente e prolongando seus ciclos vegetativos, apresentaram bom desenvolvi 
- da parte 
Nabo forrageiro, centeio, colza, e aveias preta e branca apresentai'am maio 
res quantidades de mataria verde, tanto em Dourados quanto em Ponta Por (Ta 
bela 1). Verificou-se que ervilhaca peluda e chÍcharo no se apresentaram to 
bem como nos anos anteriores, embora tenham produzido mais de 4 t.ha' de mas 
sa verde. 
[rq.-Aqr., Ph.D., EMBqAPA-UEPAE de D.:!ura.is, Caixa Postal 661 • 1 95H - Dourad,', MS. 
.2qr, 	 M.Ec., íMR.'PA-J{PAE 	 d 	 flni.r -:.:. 
Trnico Agrícola, EMBRAPA-LJFPAF d 
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Centeio e nabo forrageiro foram as nicas espcies que atingiram em Doura 
dos, rendimentos mdios de mataria seca, superiores a 4,0 t.ha" (Tabela 2). 
Enquanto cultura para cobertura de solo no inverno e produtora de mat&ria re 
sidual, o centeio sobressaiu-se, notadamente, no LE lico de Ponta Por, onde 
chegou a atingir cerca de 4,5 t.ha de massa seca, Indice bastante razovel 
nas condiç6es desse ambiente. Aveias preta e branca e colza, tambm apresenta 
ram bom comportamento em relaço aos rendimentos de massa seca. O coeficiente 
de variaço, em torno de 35 %, reflete diferenças marcantes entre as repeti 
çes e, tambm, indica possÍveis problemas em relaço & metodologia de amos 
tragem dessa varivel. As espcies nao mostraram mudanças em seu comportamen 
to em relaço ao ano anterior, isto , as melhores em 1989 tambm o foram em 
1988 (Fig. 1). Verificou-se que em Dourados, trigo, nabo forrageiro, 	 aveia 
preta e crtamo tiveram queda no rendimento de matria seca, mas, centeio 	 e 
coiza apresentaram elevaço dessa varivel, em relaço a 1988. Em Ponta nora, 
com exceção de colza, ervilhaca peluda e chícharo, todas as demais espcies a 
presentaram aumentos na produço de mataria seca, em 1989. 
A cobertura do solo, em Dourados, sofreu queda expressiva, ao longo do tem 
po, para todas as espcies (Tabela 3). Isso reflete dois aspectos principais: 
a) forte declÍnio da capacidade vegetativa e de cobertura das diferentes 
espcies, o que acontece a partir do perÍodo de pleno florescimento; 
b) efeito negativo sobre a parte area das diferentes espcies, em funço 
das chuvas que aconteceram no perÍodo final de maturaço. Em Dourados, 
as esp&ies que, aos 87 dias aps a semeadura, apresentaram maior cober 
tura do solo foram: nabo forrageiro (69 %), centeio (55 %), ervilhaca 
peluda (55 %), e chÍcharo (55 %). No caso de Ponta Por, as melhores fo 
ram: nabo forrageiro (80 %), centeio (80 %), aveia preta (68 %), aveia 
branca (62 %), chÍcharo (54 %) e colza (51 %). 
As espcies ervilhaca peluda e chÍcharo apresentaram razovel cobertura de 
solo e, por avalíaço visual, grande controle de plantas daninhas; noentanto, 
produziram quantidades relativamente baixas de mataria seca (em torno de 1,0 
t.ha'). Crtamo, C. anagiroide e C. juncea apresentaram comportamento insatis 
fatGrio, durante o perÍodo analisado. A primeira espcie foi prejudicada, pos 
sivelmente, por condiç6es sanitrias das sementes (contaminadas porAlternaria 
sp.). As crotalarias, sendo esp&cies de verso, no apresentaram bom desenvol 
vimento vegetativo, possivelmente, por ausncia de induço fotoperidica e/ou 
de soma trmica. A ervilha teve sua emergancia prejudicada pela occrrancia de 
dficit hldrico, que comprometeu seu stand e imoediu comparao&s com as de 
mais espcies. Para ervilhaca peluda identificaram-se como problemas a difi 
culdade de produco e a qualidade das sementes. 
As avaliaç6es do rendimento de gros foi extremamente prejudicada por ccn 
diçes climticas. Em Dourados, foi possÍvel avaliar o rendimento de nabo for , 
rageiro (794 kg.ha'), centeio (1.234 kg.ha'), colza (475 kg.ha') e chÍcha 
ro (211 kg.ha'). 
114 
TABELA 1. Rendimento de rnateria verde das especies avaliadas em Dourados 
e Ponta Por, inverno de 1989. 
Massa verde (t.ha') 
Esp&cies 
Dourados Ponta Por 
Trigo 1,4 3,82 
Nabo forrageiro 25,63 17,21 
Aveia preta 5,80 9,61 
Crtamo 2,31 5,70 
Centeio 9,04 9,98 
Coiza 11,19 8,96 
Aveia branca 7,30 7,97 
Ervilhaca peluda 4,71 4,02 
Chicharo 5,32 5,68 
C. anagiroide 1,01 a 
C. juncea 0,95 - 
Ervilha 0,10 - 
a Ausanoia de material que permitisse ava1iaço. 
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TABELA 2. Rendimento de mat&ria seca das espcies avaliadas em Dourados 
e Ponta Por, inverno de 1989. 
Mat&ria seca (t.ha') 
Espcies 
Dourados 	 Ponta Por 
Trigo 1,08 de 2,27 bc 
Nabo forrageiro 4,18 a 3,33 ab 
Aveia preta 3,01 b 3,31 ab 
Crtamo 0,61 e 1,41 c 
Centeio 4,32 a 4,46 a 
Colza 2,24 bc 1,67 c 
Aveia branca 2,44 bc 2,52 bc 
Ervilhaca peluda 1,12 de 1,26 c 
Chfcharo 1,76 cd 1,31 c 
C. anag-roide 0,21 e 
C. juncea 0,25 e - 
Ervilhaca 0,10 e - 
C.V. 	 (%) 38,2 34,9 
a 	 -. 
Ausencia de material que permitisse avaliaçao. 
Números de uma mesma coluna, seguidos de mesma letra no diferem signifi 
cativamente entre si (Duncan, 5 %). 
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TABELA 3. Percentagens da cobertura de solo aos 47 e 87 dias, ap&s a se 
rneadura das esp&cies avaliadas em Dourados e Ponta Por, inver 
no de 1989. 
Percentagem de cobertura 
Especies 	 Dourados - 	 Ponta Por 
-- ---- - ------ Dias apos a semeadura -- -------- --- 
47 	 87 	 47 	 87 
Trigo 87a 34c 
a 
- 	 54b 
Nabo forrageiro 93 a 69 a - 	 80 a 
Aveia preta 78 ab 45 bc - 	 68 ab 
C&rtamo 8e 8de - 	 15c 
Centeio 91a 55ab - 	 80a 
Colza 60 bc 41 bc - 	 51b 
Aveia branca 81 ab 39 bc - 	 62 ab 
Ervilhaca peluda 81 ab 55 ab - 	 43 b 
Chlcharo 81 ab 55 ab - 	 54 b 
C. anagirotde 6 e 7 de - 	 - 
C. juncea 30d 4e - 	 - 
Ervilha 40 ce 17d - 	 - 
C.V. (%) 	 18,4 	 17,0 	 - 	 15,5 
a Ava1iaço no efetuada. 
Números de uma mesma coluna, seguidos de mesma letra no diferem signifi 
cativamente entre si (Duncan, 5 %). 
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PROJETO 043.87.005-4 - ESPÉCIES VEGETAIS, SISTEMAS DE PRODUÇÃO E COBERTURA 
DO SOLO 
1. SISTEMAS DE PRODUÇÃO E COBERTURA DO SOLO PARA IMPLANTAÇÃO DO PLANTIO DIRE 
TO 
Luiz Carlos Hernarij ' 
\alter Cauby Endres 
1.1. Objetivos 
Identificar sistemas de produço ou associaç6es de culturas, que produzam 
cobertura morta adequada e suficiente, para viabilizar a implantaço de Sis 
tema de Plantio Direto na regido. 
1.2. Metodologia 
	
Este experimento foi instalado na UEPAE de Dourados, em Latossolo 
	 Roxo 
distrfico, argiloso. O delineamento experimental foi o de blocos casualiza 
dos com parcelas subdivididas e trs repetiç6es. As parcelas mediram 11 x 
50 m e foram subdivididas ao meio, quando da semeadura de inverno. A instala 
ço obedeceu o seguinte cronograma: 
1) inverno 1987 - correco da fertilidade, conforme analise química do so 
lo e descompactaço; 
2) vero 1987/88 - instalaço dos tratamentos em semeadura convencional: 
a) arroz (cv. IAC 154) + calopogGnio; 
b) milho (cv. RO 15); 
c) milho + mucuna preta; 
d) milho + feijão bravo do Cear; 
e) milho + calopoganio; e 
f) soja (cv. Bossier). 
	
As culturas comerciais foram conduzidas conforme recomendaç6es 	 t&cni 
cas espedficas e totalmente mecanizadas. A mucuna preta e o 
	 feijo 
bravo do Cear foram semeadas, manualmente, 40 dias aps a 
	
semeadura 
	
do milho, j o calopoganio foi semeado no mesmo dia do milho e 
	 junto 
com o arroz ; 
3) inverno 1988 - plantio direto de trigo (cv. 81-1 1145) e aveia preta co 
mum (nas subparcelas de 5,5 x 50,0 m); 
4) vero 1988/89 - plantio direto de soja (cv. Bossier), em todas as sub 
parcelas; 
1 
 Eng.-Agr., Ph.D., EMBRAPA-UEPL 
	 de Ouados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2 
 Enq.-Aqr., M,Sc, , EMRRAP-UEPAE de Dourados. 
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5) inverno 1989 - plantio direto do trigo e da aveia preta (nas mesmas 
subparcelas em que foram semeadas em 1988. 
As praticas culturais realizadas no inverno de 1989 encontram-se na Tabe 
la 1. 
Foram avaliados: a) rendimento de gros e b) rendimento de palha ou 	 co 
bertura morta, determinada aps a colheita das culturas, em tras 	 subamos 
tras de 1 m2 de área por subparcela. 
1.3. Resultados 
Estes resultados foram obtidos no perÍodo de abril a setembro 1989 (inver 
no); para efeito de disusso, foram comparados aos do mesmo perÍodo de 
1988. Destacam-se algumas alteraç6es c1imticas ocorridas em 1989, que deter 
minaram o comportamento das espcies, quais sejam: condiç6es de estresse hÍ 
drico na fase inicial do ciclo, que prejudicaram o stand; geadas, ocorridas 
no inÍcio de julho e chuvas intensas na fase de pr-co1heita, que prejudica 
ram as avaliaç6es de massa seca e rendimento de gros. 
Os rendimentos de grãos de trigo, nesse perÍodo, no demonstraram haver 
inf1uncia das culturas e associaçes utilizadas no vero 1987/88, sugerir 
do que um ano de cultivo de soja mascarou as possÍveis interaçSes (Fig. 1). A 
aveia preta obteve, em 1989, rendimentos de gros maiores que os de 1988. Es 
se fato explicado pelo melhor stand obtido, uma vez que na safra ante 
nor, ocorreram dificuldades com a semeadeira em cortar os resÍduos cultu 
rais e depositar as sementes. No se observaram, na safra anterior, efeitos 
dos tratamentos iniciais (vergo 87/88), no rendimento de gros. Entretanto, 
em 1989, verificou-se que o tratamento milho sobressaiu-se, diferindo signi 
ficativamente da sucesso soja/aveia. 
Um dos objetivos do experimento 	 avaliar a capacidade de sistemas de pro 
duço em sustentarem a cobertura morta, em quantidade e qualidade tais que 
viabilizem a implantaço do plantio direto. Nesse aspecto, a avaliaço reali 
zada em 1988 apresentou diferenças significativas entre os tratamentos, mas 
em 1989 esses efeitos no persistiram, observando-se uma redução expressiva 
nas quantidades de cobertura morta, avaliada aps a colheita do trigo e da 
aveia preta (Fig. 2). Isso ficou evidenciado nas parcelas cultivadas, no ve 
ro 1987/88, com milho + mucuna preta, que tinham, aps a colheita das cultu 
ras do inverno, mais resÍduos vegetais que as cultivadas com soja. Nesta sa 
fra, essas diferenças foram niveladas. Apesar disso, apenas na sucesso so 
ja-trigo, a cobertura morta ficou reduzida em nÍveis considerados inadequa 
dos manutenço do Sistema de Plantio Direto. 
Ao comparar-se as culturas hibernais, verificou-se que a aveia preta foi 
mais eficiente què o trigo na manutenço da cobertura morta. Aps a colheita 
do trigo e da aveia preta, em 1989, observou-se que todos os tratamentos (cui 
turas e consorciaç6es de culturas de vero 1987/88), exceto a soja, apreseri 
taram quantidades m&dias de cobertura morta superiores 5,0 t/ha. 
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TABELA 1. Praticas culturais realizadas durante a safra de inverno de 1989. 
EMBRAPA-UEPAE de Dourados, MS. 
Praticas 	 Safra: inverno de 1989 
Semeadura 
Data 
Densidade (kg de sementes/ha) 
Espaçamento entre linhas 
Adubação de base 
Seme adora-adubadora  
19.4 (trigo); 	 20.4 (aveia) 
160 	 (trigo); 	 60 	 (aveia) 
17 cm 
300 kg da frmula 4-30-10/ha 
P5 5.13, Lavrale 
Controle fitossanitário 
Herbicida 
Data 
Produto 
Dose (i.a./ha) 
Inseticida 
Data 
Produto 
Dose (i.a./ha) 
19.4 
Paraquat 
7,00 g 
22.5 
Triclorfom 
500 g 
30.5 
Pirimicarbe 
75 g 
Colheita 
Data 	 30.8 
Colheitadeira 	 MF 5650 equipada com triturador e 
distribuidor de palha 
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PROJETO 004.86.029-2 - ESTUDO DE NÍVEIS DE NITR0GNIO, FóSFORO E POTÁSSIO EM 
TRIGO IRRIGADO 
1. ADUBAÇÃO N, P, K EM TRIGO CONDUZIDO SOB IRRIGAÇÃO 
Carlos Virgilio Silva Barbo' 
Augusto Nogueira Guerra 2 
Mauro Alves .JGnior 3 
1.1. Objetivos 
Determinar os melhores ni'eis de nitrognio, fsforo e potssio, para reri 
dimento de gros e outros componentes da produção de trigo irrigado. 
1.2. Metodologia 
Este trabalho foi conduzido na EMBRAPA-UEPAE de Dourados, em Latossolo Ro 
xo distrofico, textura argilosa, corrigido e cultivado ha varios anos. A ana 
use do solo apresentou o seguinte resultado: pH (gua) = 5,9; A-L 3 ; Ca2 ; 
Mg2 , respectivamente, 0,0; 8,7 e 2,1 meq/100 crn 3 de solo; P = 6,7 ppm; K = 
69 ppm e 3,0 % de M.O. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso 
com parcelas subsubdivididas e trs repetiçes, num fatorial 4 x 4 x 4. As 
parcelas receberam O, 45, 90 e 135 kg/ha de N, sendo 1/3 de cada dose na se 
meadura, 1/3 no inÍcio do perfilhamento e 1/3 no inÍcio do emborrachamento. 
As doses de O, 40, 80 e 120 kg/ha de P205 formaram as subparcelas e as de O, 
30, 60 e 90 kg/ha de 1< 20, as subsubparcelas. Foram utilizadas, como fonte 
dos nutrientes, uria, superfosfato triplo e cloreto de potssio. A cultivar 
teste foi a BR 31-Miriti semeada na densidade de 350 sementes viveis/m 2 . As 
precipitaç6es foram acompanhadas atrav&s de um pluviSmetro instalado no 	 lo 
cal do experimento. A necessidade de irrigaço suplementar foi 	 determinada 
atrav&s da leitura de um tensigmetro. Toda vez que o aparelho acusava O,Satm 
realizava-se a irrigaço com pivS central. A cultura recebeu durante seu ci 
cio 203,5 mm de água pela irrigaço e 533,8 mm pelas chuvas. Ap6s a colheita, 
determinaram-se o rendimento de gros e os pesos do hectolitro e de mil 
sementes 	 - 
1.3. Resultados 
Houve efeito significativo em rendimento de gros para todos os elementos 
estudados (Tabela 1). As maiores produç6es foram proporcionadas pelos n{veis 
mais altos de cada nutriente, verificando-se, atravs de equaç6es de regres 
1 
 Eng.-Aqr., 14.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2 
 Estagiria, estudante de Aqranofflia, bolsista do CNPq. 
Tcnico Aqrícola, EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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so, respostas lineares (Fig. 1). 
A Tabela 2 representa o desdobramento da interaço ocorrida entre nitrog 
nio e Í'sforo. Constatou-se que quando no se aplicou nitroganio, no houve 
interaço com a adubaço fosfatada. J, a apiicaçao de 45 kg/ha de N propor 
cionou acrscimo na produço com at 80 kg/ha de P 2 0 5 ; entretanto, considera 
vel resposta foi observada quando se combinaram os nÍveis mais altos de ari 
bos os elementos. 
Intenso ataque de ferrugem da folha, aliado ao excesso de chuvas pr&<imo 
colheita, foram os principais fatores adversos que contribuiram para no se 
obter melhores rendimentos. Esse fato est refletido nos baixos valores dos 
pesos do hectolitro e de mil sementes (Tabelas 3 e 4, respectivamente). 
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TABELA 1. Rendimento de graos da cultivar de trigo BR 31-Miriti, em funçaodaapli 
caço de nÍveis de nitroganio, fsforo e potssio (mdia de trs repet! 
çScs). EMBRAPA-UEPAE de Dourados, MS, 1989. 
Rendimento de gros 
N P 2 0 5 
1<2 0 	 (kg/ha) 
(kg/ha) M&dia 
O 30 60 90 
O 2.038 2.079 2.149 2.186 2.113 d 
40 2.152 2.162 2.245 2.196 2.189 c 
o 
80 2.186 2.186 2.192 2.244 2.166 b 
120 2.159 2.153 - 2.154 2.352 2.204 a 
Mdia 2.134 2.109 2.185 2.244 2.168 (D) 
o 2.152 2.175 2.170 2.273 2.192 d 
40 2.161 2.159 2.175 2.280 2.194 c 
80 2.271 2.384 2.459 2.525 2.410 b 
120 2.261 2.345 2.539 2.769 2.478 a 
Mdia 2.211 2.266 2.336 2.462 2.318 (c) 
o 2.289 2.334 2.418 2.558 2.400 d 
40 2.253 2.392 2.406 2.580 2.408 e 
90 
80 2.227 2.330 2.330 2.642 2.382 b 
120 2.402 2.373 2.614 2.843 2.558 a 
Mdia 2.293 2.357 2.442 2.656 2.437 (B) 
o 2.201 2.248 2.312 2.494 2.314 d 
40 2.363 2.548 2.557 2.595 2.516 c 
135 
80 2.371 2.657 2.660 2.827 2.629 b 
120 2.504 2.828 2.911 2.927 2.792 a 
Mdia 2.360 2.570 2.610 2.711 2.563 (A) 
M&dia 2.250 D 2.325 C 2.393 B 	 2.518 A 
C.V. 	 (%) Nitrognio = 2,80 	 C.V. (%) Fsforo = 3,02 C.V. 	 (%) Potssio = 6,45 
Mdias seguidas de mesma letra nao diferem significativarnente entre si (DuDéan, 5 %). 
Letras maiGsculas na horizontal comparam os nÍveis de potssio; 	 letras mai'sculas 
entre parnteses, os nÍveis de nitrogEnio e letras minCzsculas, os nÍveis de fsforo. 
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TABELA 2. Rendimento de gros da cultivar de trigo BR 31-Miriti em função da inte 
raço entre os nlvéis de nitrognio e fsforo (rn&dia de trs repeti 
ç6es). EMBRAPA-UEPAE de Dourados, MS, 1989. 
Rendimento de gros 
N{veis de N 
NÍveis de P 2 0 5 (kg/ha) 
(kg/ha) 	 Mtdia 
O 	 40 	 80 	 120 
O 2.113 c (A) 2.189 b (A) 2.166 e 	 (A) 2.204 e (A) 2.168 D 
45 2.192 bc (8) 2.194 b (3) 2.410 b 	 (A) 2.478 b (A) 2.318 O 
90 2.400 a (3) 2.408 a (8) 2.382 b 	 (B) 2.558 b (A) 2.437 3 
135 2.314 ab (0) 2.516 a (B) 2.629 a 	 (B) 2.792 a (A) 2.563 A 
Mdia 2.255 D 2.326 O 2.397 B 2.508 A 
O.V. (%) Nitrogenio = 2,80 
C.V. (%) Fsforo = 3,02 
Mdias seguidas de mesma letra no diferem significativamente entre si 	 (Duncan, 
5 %). 
Letras maiúsculas na horizontal e na vertical comparam os nÍveis de N e P; letras 
minúsculas comparam os nÍveis de nitrognio dentro dc cada nÍvel de fúsforo e 	 le 
tras maiúsculas entre paranteses comparam os nÍveis de fsforo dentro de cada 	 nÍ 
vel de nitrogEnio. 
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TABELA 3. Peso do hectolitro da cultivar de trigo BR 31-Miriti, em funçao da 
aplicaço de nÍveis de nitrognio, f6sforo e potssio (mdia de 
trs repetiçes). EMBRAPA-UEPAE de Dourados, MS, 1989. 
Peso do hectolitro 
£4 	 P205 
1<2 0 (kg/ha) 
(kg/ha) 	 Mdia 
O 30 60 90 
o 66 69 68 70 68d 
40 69 69 72 73 71c 
o 
80 69 72 73 73 72b 
120 73 73 74 75 74a 
Mdia 69 71 72 73 71 (B) 
O 66 68 69 69 68d 
40 70 71 72 71 70c 
80 70 70 71 71 70b 
120 74 74 75 75 74a 
Mdia 70 71 72 72 71 (D) 
o 68 71 71 72 70d 
40 70 74 72 74 72c 
90 
80 71 74 73 73 73b 
120 72 74 74 75 74a 
Mdia 70 73 72 74 72 (A) 
o 66 70 71 72 70d 
40 70 71 73 72 72c 
135 
80 73 72 75 76 74b 
120 75 77 77 78 77a 
M&dia 71 72 74 74 73 (A) 
M&dia 	 70D 	 71C 	 72B 	 73A 
C.V. (%) Nitrognio = 1,00 C.V. (%) Fsforo 	 0,85 C.V. (%) PotssiÕ = 1,98 
Mdias seguidas de mesma letra nao diferem significativamente entre 'si (Dun 
can, 5 %). 
Letras maiGsculas na horizontal comparam os nÍveis de potssio; letras maiiscu 
las entre parnteses, os nÍveis de nitrognio e letras minúsculas, os nÍveis 
de fsforo. 
TAB1:LA 4. 
	
Peno dO liii 1 sc'rneriti:; da crd tivar de tri;o flfl :31-Miei Li, ('ri! 	 Liriyo 
rIa api icaço de nivei 	 de oh tr(('nio, í&;foro e potro-a; i o (mídi a de 
Ires nepetiçoes) EMPPApA_uI:PAÍ: de Dourado;, M8, 1989. 
N 	 p 2 0 5 
(kg/ha) 
Peso de mil semerites (g) 
1< 2 0 (kg/ha) 
0 	 30 	 60 	 90 
Media 
O 18 19 19 20 19d 
40 19 19 21 21 20c 
o 
80 21 23 23 24 23b 
120 27 27 26 29 27a 
Mdia 21 22 22 24 22 (8) 
o 20 22 23 23 22d 
40 22 26 26 25 25c 
80 26 27 • 27 27 27b 
120 26 27 28 29 28a 
Mdia 24 26 26 26 26 (A) 
o 20 22 23 25 22d 
40 22 25 25 26 24c 
90 
80 23 26 26 27 26b 
120 25 26 27 29 27a 
Mdia 22 25 25 27 25 (A) 
o 21 22 23 26 23d 
40 24 23 25 25 24c 
135 
80 25 24 25 26 25b 
120 26 26 27 29 27a 
M&dia 	 24 	 24 	 25 	 26 	 25 (A) 
Mdia 	 23D 	 24C 	 258 	 26A 
C.V. (%) Nitrognio = 3,16 C.V. (%) F6sforo = 2,00 C.V. (%) Potssio = 4,59 
Mdias seguidas de mesma letra no diferem significativamente entre si (Dun 
can, 5 %). 
Letras maiúsculas na horizontal comparam os nÍveis de potssio; letras maiúscu 
las entre parnteses, os nÍveis de nitrognio e letras minúsculas, os nÍveis 
de f6sforo. 
2,6 
2,5 
2,4 
o 
4-, 
, 	 2,3 
o 
o 	 2,2 
o 
a (si 
2,C 
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y 2 2.176 + 2,89X (R2  :0,D9)" 	 ( N) 
y :2.247+2,O3X ( R 2 t0,98) 	 I 05 ) 
O 	 45 	 90 	 135 (N) 
O 	 40 	 80 	 120 (P205) 
O 	 30 	 60 	 . 	 90 (1(20) 
FIG. 1. fle1aço entre rendimento de grãos e nÍveis de NPK apli 
cados ao solo. 
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PROJETO 004.86.024-3 - AVALIAÇÃO DE FIJNGICIDAS NO CONTROLE DAS DOENÇAS DO Tu 
GO 
1. AVALIAÇÃO DE FIJNGICIDASNO CONTROLE DAS DOENÇAS DO TRIGO 
Augusto C&sar Pereira Goulart' 
Airton Nonemacher de Mesquita' 
Fernando de Assis Paiva 2 
Arnaldo Gomes de Moraes ° 
1.1. Objetivo 
Selecionar produtos novos e/ou misturas, que sejam mais eficientes em rela 
ço aos padr6es disponÍveis, para o controle das principais doenças do trigo 
em Mato Grosso do Sul. 
1.2. Metodologia 
o ensaio foi instalado em duas pocas, na EMBRAPA-UEPAE DE Dourados, em La 
tossolo Roxo eutrfico, utilizando-se a cultivar IAPAR 6-Tapejara. A semeadu 
ra da primeira poca foi realizada em 25.4 e a emergncia ocorreu em 4.5.89; 
a da segunda epoca, em 18.5 com emergancia em 26.5.89. A adubaço foi de 240 
kg/ha da f6rmula 4-30-10. As parcelas constaram de treze linhas de 7,0 m, es 
paçadas de 0,2 m (rea útil de 8,4 m 2 ); o delineamento experimental foi blo 
cos ao acaso com 20 tratamentos e quatro repetiçSes. As medias foram compara 
das pelo teste de Duncan, ao nível de 5 % de probabilidade. 
Suplementarmente irrigou-se a cultura em tras ocasiSes, fornecendo-se 	 25 
mm de gua, a cada rega. 
Foram programadas trs pulverizaç6es a partir do aparecimento das doenças. 
Antes das aplicaç6es, as doenças Çferrugens da folha e docolmo) foram ava 
liadas individualmente, utilizando-se 20 plantas/parcela, determinando-se a 
percentagem de rea foliar infectada, segundo uma escala de notas (escala de 
Cobb modificada). 
A aplicaço foi feita com pulverizador costal de presso constante (CO,), 
equipado com bicos X 3 (cone vazio), espaçados de 20cm, utilizando-se 240 J/ha 
de calda. 
Na primeira poca nio foi realizada nenhuma aplicaço, uma vez que as docn 
ças apareceram tardiamente e em nÍveis to baixos que no justificavam o con 
trole. 
Na segunda poca foram realizadas duas pulverizaçSes (27.7 e 11.8.89), sen 
do a colheita efetuada em 14.9.89. 
1 Enq.-Aqr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2 Enq.-Aqr., Ph.D., EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
Tcnico AqrCcola, EMDRAPA-UEPAE de Dourados. 
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Os parmetros avaliados foram: Índice de doença, rendimento de gros 	 e 
pesos do hectolitro e de mil sementes. 
Os tratamentos avaliados e as respectivas doses (g i.a./ha) foram: 
Doses 
Tratamentos 
(g i.a./ha) 
RH-7592 125 
Mancozeb 750 1.875 
Prochloraz 450 
Prochioraz + fempropemorfo 450 + 	 750 
Flutriafol 125 
Flutriafol + mancozeb 125 + 1.600 
Propiconazole + mancozeb 62,5 + 2.000 
Etiltrianol 250 
Ijiniconazole 75 
Diniconazole + mancozeb 50 + 2.000 
Propiconazole 125 
Mancozeb 2.000 
Propiconazole 62,5 
Ciproconazole 100 
Fentin hidrxido + mancozeb 120 + 1.600 
Iminoctadine 800 
Triadimenol + mancozeb 125 + 2.000 
Flusilazole + mancozeb 125 + 2.000 
Flusilazole 125 
Testemunha - 
1.3. Resultados 
Na Tabela 1 encontram-se os resultados referentes ao controle das ferrugens 
da folha (Puccinia recondita f.sp. tritici) e do colmo (Puccinia grarninis 
f. sp. tritici). A helmintosporiose no foi avaliada devido a baixa incidrx 
cia. 
Para a ferrugem da folha, os melhores tratamentos foram Rh'-7592, 	 125 g 
i.a./ha, e etiltrianol, 250 g i.a./ha, com eficincia de controle de 99 % em 
re1aço à testemunha no tratada, no diferindo estatisticamente de flutria 
foi, 125 g i.a./ha; propiconazole, 125 g  i.a./ha, ciproconazoie; 100 g i.a./ 
ha e prochloraz + fempropemorfo, 450 + 750 g i.a./ha. Apresentai-am baixo 
controle da doença, com 35, 29 e 40 %, respectivamente, os tratamentos manco 
zeb 750, 1.875 g i.a./ha; mancozeb, 2.000 g i.a./ha; e fentin hidroxido + 
mancozeb, 120 + 1.600 g i.a./ha. À exceção de prochioraz, 450 g i.a./ha, que 
apresentou controle mdio, os demais tratamentos formaram um grupo interme 
dirio com controle acima de 80 %. 
t'r'(It'''r:i 	 (<i 	 ('LII 	 r 1IL'C 	 I!I_/,'1,, Ii 	 t 	 i'J.LiFLI 
OH 	 % 	 II' 	 eíi('lcrI('ia, oerrclo 	 estatiot.i(;II:(Tit( 
K€'fl:C'IIOI(It 	 ': 	 610 c'ipr'ocoroI:o1(: t.ria(Lmenol 	 rUin('oit'b, l5 + 2.000 o 
 
e 	 I11()lC, 1'1 	 j 	 1.0./LI!. A 	 oxceço 	 do 	 rn:rt'oznh, ruo; 	 (luas 	 Í'O!'IIi!jUl'ut'lI, 
00111 	 C(L( 	 1'(LII' 	 1001611) 10 	 7(1 	 %, 01; 	 coral:; 	 Lr'atanentou 	 cpnc:;eritaram boI: 	 curti role 
1. 	 1 :1;• ''::. 	 do 	 Co 
Paria:: Í'errarr'eriu do trigo propiconlizole, í2,5 
	
i .:r./ft; e a mistura pro 
piconaucie 	 mancozeb, 62,5 + 2.000 g i.a./hn; apresentaram controle inferi 
or rcuele observado para propiconazole em dose normal de 125 g i.a./ha. 
Os tratamentos de melhor comportamento quanto a rendimento de gros foram 
etiltrianol, seguido de triadimenol + mancozeb, sem diferirem estatisticamen 
te de flutriafol; propiconazole,l25 g i.a./ha; flutriafol + mancozeb, 125 + 
1.600 g i.a./ha; ciproconazole; flusilazole, RH-7592 e diniconazole + manco 
zeh,50 + 2.000 g i.a./ha. Mancozeb, em ambas formulaç6es, prochioraz e fen 
tin 'hidrxido + mancozeb foram iguais testemunha. Com relaço aos pesos do 
bectdlitro e de mil sementes, foi observada a mesma tendncia do rendimento 
de gros. 
A incidncia severa das ferrugens da folha e do colmo influenciaram o ren 
dimento final bem como os pesos do hectolitro e de mil sementes, o que pode 
ser observado na Tabela 2, onde so encontrados os coeficientes de correla 
ço de Pearson (r) para as variveis em estudo. Foram observadas correlaçEes 
negativas altamente significativas entre as ferrugens da folha e do colmo e 
o rendimento, peso de mil sementes e peso do hectolitro. Assim, esses para 
metros foram reduzidos em funço do aumento da incidncia das doenças no cam 
p0. Registraram-se correlaç6es positivas entre rendimento, peso de mil semen 
tes e peso do hectolitro, ou seja, qualquer alteraço num destes componeri 
tes, implicaria numa modificaço diretamente proporcional nos outros dois. 
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PROJETO 004.88.006-8 - AVALIAÇÃO DA EFICINCIA DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DA 
BRUSONE (Pyricularia oryzae Cav.) DO TRIGO (Triticum 
czestivum L.) 
1. AVALIAÇÃO DE FUNGICIDAS PARA O CONTROLE DA BRUSONE (Pyricularia oryzae 
Cav.) DO TRIGO (Triticwn aestivura L.) 
Augusto Csar Pereira Goulart 1 
Fernando de Assis Paiva 2 
Airton Nonemacher de Mesquita' 
Arnaldo Gomes de Moraes 3 
1.1. Objetivo 
Selecionar fungicidas, isolados ou em mistura, que sejam eficientes no 
controle de Pyricularia oryzae no trigo. 
1.2. Metodologia 
O experimento foi instalado em lavoura de trigo, no municÍpio de Rio Bri 
lhante, MS, em solo de alta fertilidade natural, utilizando a cv. Anahuac. A 
adubaço foi de 240 kg/ha da frmula 4-30-10. As parcelas constaram de treze 
linhas de 6,0 m, espaçadas deO,20 m (rea itil de 3,0 m 2 ); o delineamento 
experimental foi o de blocos casualizados com 25 tratamentos e quatro repeti 
ç6es. A semeadura foi realizada em 12.4 e a emergancia deu-se em2l.4.89. Fo 
ram feitas trs aplicaç6es foliares com os fungicidas, sendo a primeira em 
17.6.89, estdio 10 da escala de Feeks-Large (emborrachamento), complementa 
da por mais duas pulverizaç6es, espaçadas de doze dias (29.6 e 11.7.89). 
Os fungicidas foram aplicados utilizando-se pulverizador costal de pres 
so constante (CO,), equipados com bicos do tipo X 3 (cone vazio), espaçados 
de 0,20 m. A vazio utilizada foi de 240 -L/ha. 
Os parmetros avaliados foram: percentagem de espigas infectadas por F. 
oryaae, pesos de mil sementes, do hectolitro e de gros por espiga e rendi 
mento de gros. 
Os tratamentos e as respectivas dosagens (g i.a./ha) foram: 
Doses 
Tratamentos 	 (g i.a./ha) 
Mancozeb 
	 2.000 g 
Propiconazole 	 125 g 
Enq.-Aqr. , M.Sc. • EMBRAPA-UEPE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, 	 S. 
2 Enq.-Agr., Ph.D., EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
Teenico Agricola, E>lBRAPA.UEPAE de Dourados. 
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Tratamentos 
Doses 
(g 	 i.a./ha) 
Tricyclazole 225 g 
Anilazine 1.920 g 
Fentin hidrxido 150 g 
Benomyl 250 g 
Mancozeb + propiconazole 2.000 + 125 g 
Mancozeb + tricyclazole 2.000 + 225 g 
Mancozeb + anilazine 2.000 + 1.920 g 
Máncozeb + fentin hidrxido 2.000 + 150 g 
Mancozeb + benomyl 2.000 + 250 g 
Mancozeb + tiofanato metilico 2.000 + 350 g 
Mancozeb + carbendazin 2.000 + 250 g 
Mancozeb + thiabendazol 2.000 + 225 g 
Mancozeb + fentin acetato 2.000 + 150 g 
Mancozeb + etiltrianol 2.000 + 250 g 
Mancozeb + diniconazole 2.000 + 250 g 
Mancozeb + iminoctadine 2.000 + 800 g 
Mancozeb + flutriafol 2.000 + 125 g 
Mancozeb + fluzilazole 2.000 + 125 g 
Propiconazole + tricyclazole 125 + 225 g 
Propiconazole + anilazine 125 + 1.920 g 
Propiconazole + fentin hidr6xido 2.000 + 150 g 
Propiconazole + benomyl 125 + 250 g 
Testemunha nao tratada 
Foram realizadas tras avaliaç6es, computando-se a percentagem de espigas 
infectadas por P. oryzae. As duas primeiras (7.7 e 19.7.89) foram realizadas 
no campo e a terceira em laboratrio. Foram consideradas como espigas infec 
tadas somente aquelas que exibiam sintomas caracterÍsticos da doença, ou se 
ja, les6es escuras na rquis. O experimento foi colhido em 19.8.89. 
1.3. Resultados 
Destacaram-se no controle da brusone o mancozeb + tricyclazole, 	 seguido 
do tricyclazole e do mancozeb + etiltrianol, que proporcionaram menor percen 
tagem de espigas infectadas. Boa eficincia tambm foi obtida com propicona 
zole + tricyclazole e mancozeb + fentin hidr6xido, ainda que, significativa 
mente (P<0,05), esses tratamentos no tenham diferidc de outros, que apresen 
taram eficincia intermediria. Os tratamentos com fentin hidr6xido, 	 manco 
zeb e propiconazole + benomyl, no promoveram boa proteço das espigas 
	 con 
tra P. oryzae, em comparação aos demais. De todos os fungicidas, o propicona 
zole foi o menos eficiente no controle da brusone do trigo. Os tratamentos 
contenco mancozeh apresentaram menor percentagem de espigas infectadas, èvi 
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denciando efeito positivo de sua adiço a outros fungicidas (Tabela 1). 
Foram observadas diferenças significativas no rendimento de gros, em fun 
ço dos tratamentos. Os melhores resultados foram obtidos com mancozeb + tri 
cyclazole, que apresentaram rendimento de gros superior testemunha em 
24 %; esses tratamentos no diferiram estatisticamente de mancozeb + etiltri 
anol (23 %), que por sua vez foi semelhante ao propiconazole + tricyclazole 
(22 %). Com re1aço aos pesos de hectolitro e de mil sementes, observou-se 
comportamento semelhante ao do rendimento de gros. 
Na Fig. 1 & apresentada a evoluço dos {nciices percentuais de espigas in 
fectadas por P. oryzae, em funço dos tratamentos aplicados. O grupo formado 
pelos tratamentos mancozeb + etiltrianol, tricyclazole e mancozeb + tricycla 
zole promoveram melhor proteço das espigas, sugerindo maior 	 persistncia 
desses produtos na planta, uma vez que a percentagem de espigas 	 infectadas 
manteve-se est&vel entre as segunda e terceira avaliaç6es. Os resultados refe 
rentes aos demais tratamentos sugerem perda da aço protetora desses 	 produ 
tos em maior ou menor intensidade, urna vez que os Indices de infecço 	 apre 
sentaram-se sempre crescentes, por ocasio das avaliaç6es. 
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Testemunha. 
- - Proçiconazole. 
—O— Fentin hidrdxido, mancozeb, propiconazole + benomyl. 
—A 	 Mancozeb + thiabendazol, benomyl, mancozeb + carbendazin, rnancozeb + propiconazole, 
aniIazne, moncozeb + fluzilazote. 
—0 	 Moncozeb + anilazine, mancozeb + fontin acetato, rnancozeb + bonornyl, mancozeb-i-imi_ 
noctadine, prcpiconazoe + fentin hídrdxido, propiconazc4e + arülazine, rnancozeb + flutriafol, 
rnancozeb + tiofanato rnetflico, mancozeb + diniconazole, rnancozeb + fentin hidróxido, pto_ 
piconozole + tricyclozole. 
—x 	 Mancozeb+ etiltrianol, tricyclazole, mancozeb + tricyclazo(e. 
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FJG. 1. Evo1uço dos Índices de espigas da cv. Anahuac, infectadas 
- por Pyricularta oryzae, no campo, em funço da ap1icaço 
de fungicidas. UEPAE de Dourados, MS, 1989. 
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PROJETO 004.88.007-6 - FUNGOS ASSOCIADOS ÂS SEMENTES DE TRICO (Triticwn aes 
tivum L.) PRODUZIDAS EM MATO GROSSO DO SUL 
1. INCIDÊNCIA DE FUNGOS EM SEMENTES DE TRICO (Triticum aestivum L.) PRODUZI 
DAS EM NATO GROSSO DO SUL, SAFRA 1988 
Augusto Casar Pereira Coulart' 
Fernando de Assis Paiva 2 
Airton Nonemacher de Mesquita' 
1.1. Objetivo 
Determinar a incidncia de fungos presentes em lotes de sementesde trigo 
produzida em Mato Grosso do Sul. 
1.2. Metodologia 
O ensaio foi conduzido no laboratorio de Fitopatologia da UEPAE de Doura 
dos, onde lotes de sementes de trigo de 17 cultivares, provenientes de oito 
municÍpios do Estado, foram analisados, visando a determinaçAo do nÍvel de 
contaminaçAo por fungos. 
Foram analisados 433 lotes, sendo 132 procedentes de Dourados, 114 	 de 
Itapor, 42 de Amambai, 40 de Maracaju, 38 de Ponta Por, 33 de Rio Brilhan 
te, 24 de Ftima do Sul e 10 de Aral Moreira, das cultivares Anahuac, EH 
1146, BR 10-Formosa, BR 11-Guarani, BR l7-Caiu, BR 18-Terena, BR 20, BR21, 
ER 29-Java, BR 30-Cadiuu, BR 31-Miriti, IAC 13-Lorena, IAC 18-Xavante, 
IAC 24-Tucuruf, IAPAR 6-Tapejara, IAPAR 17-Caet e Jupateco 73. 
Para determinaço da sanidade, utilizou-se o 'blotter test' . Duzentas se 
mentes de cada amostra foram distribuÍdas em caixas 'gerbox' , contendo trs 
folhas de papel de filtro previamente esterilizadas, embebidas numa soluço 
de 2,4-D a 0,02 % (20 sementes por recipiente) e mantidas sob fotoperÍodo 
de doze horas de luz fluorescente, tipo luz do dia/doze horas de escuro, A 
temperatura de 20 ±3°C. Ap6s sete dias de incubaço os fungos foram identi 
ficados sob microscpio estereosc6pico e/ou microsc6pio composto, com base 
em suas caracterÍsticas morfolgicas. 
1.3. Resultados 
Nas 433 amostras analisadas, foram identificados 32 gneros de fungos. O 
fungo que ocorreu com maior freqüncia foi Helrninthosporium sativum, detec 
tado em 89 % das amostras, seguido de Aspergilius sp. (88 %); Alternaria 
1 Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 -. Dourados, MS. 
2 Eng.-Agr. , Ph.D., EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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tenuis ( 84 %); Rhizopus atolonifer (76 %); Penicillium sp. (50 %); Epicoc 
cum sp. (41 %); Pyricularia oryzae e Fusarium spp. (25 %); os menos fre 
qUentes foram Diplococcium sp., Tricocladiurn sp. esyncephalastrurn(0,1%) 
Fusarielia sp. (0,2 %); Choanephora sp. e Papularia sp. (0,4%) e Moni 
lia sp. (0,8 %). Outros fungos foram encontrados numa freqüncia interme 
diriaedesses, apenasFusariurn grarninearum merece destaque, sendo detecta 
do em 3 % das amostras analisadas (Tabela 1). 
Das oito regi6es amostradas, a maior incidncia de H. sativum ocorreu 
nas amostras oriundas do municÍpio de Dourados, com mdia de 7,2%, seguido 
de Ponta Por, Maracaju e Rio Brilhante, com valores mdios de 5,6; 5,5 e 
5,4 %, respectivamente. O local que apresentou sementes com o menor Índice 
mdio do referido patgeno foi Aral Moreira, com 3,0 % de incidncia. Em 
se tratando de P. oryzae o maior Índice foi encontrado em Itapor, com in 
cidncia mdia de 1,5 % e mxima de 11,5 %, na cultivar Anahuac (Tabela 2). 
Os lotes de sementes das cultivares BR 20, BR 21, IAC 13-Lorena e IAC 
24-TucuruÍ, apresentaram os maiores Índices de E. sativurn, enquanto que os 
de Anahuac, BR 17-Caiu, IAPAR 6-Tapejara e Jupateco 73 tiveram maior mci 
d;ncia de P. orysae (Tabela 3). 
Os resultados demonstraram ser E. sativurn o principal fungo 	 associado 
s sementes de trigo em Mato Grosso do Sul, entretanto, a mdia de incidn 
cia observada nas amostras analisadas foi baixa. Quanto a P. oryzae sua ia 
cidncia foi registrada em nÍveis relativamente baixos. Os fungos de arma 
zenamento (Aspergilius sp. e Penicilliwn sp.), apresentaram incidZncia re 
lativamente alta devido, provavelmente, à condiço de elevada umidade rela 
tiva, observada no interior dos armazns, durante a estocagem das mesmas 
(Tabelas 1 e 3). 
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TABELA 1. FreqGncia de fungos observados em 433 lotes de semen 
tes de trigo provenientes de oito municlpios de t4ato 
Grosso do Sul, safra 1988. 
FUNGOS 	 FREQUÊNCIA (,fl 
Belminthosporium aativw-n 89 
Aspergilius sp. 88 
Alternaria tenuis 84 
Rhizopus otolonifer 76 
Penicillium sp. 50 
Cladosparium sp. 41 
Pyricularia oryzae 25 
Fusarium spp. 25 
Pligrospora oryzae 20 
Curv'u7,aria lunata 18 	 - 
Colietotrichuin sp. 16 
Epicoccuín sp. li 
Paecilornyces sp. 10 
Streptornyces sp. 8 
Mucor sp. 7 
Chaetorniurn sp. 6 
Phorna sp. 4 
Sporobolornyces sp. 4 
Fusariurn grarninearwn 3 
Fhizoctonia solani 3 
Phornopsis sp. 2 
Pyrenochaeta sp. 2 
P7zitornyces sp. 2 
Trichoderrna 
	 sp. 2 
Phialornyces sp. 2 
Monilja sp. 0,8 
Papularia sp. 0,4 
Choanephora 	 sp. 0,4 
Fusarielia sp. 0,2 
Syncephalastrum 	 sp. 0,1 
Tricocladium sp. 0,1 
Diplococciunz sp. 0,1 
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TABELA 2. Percentagens rn&dia e rnxima dos fungos tleiminthosporiurn sativurn 
e Pyricularia orysae encontrados em lotes de sementesde difereri 
tes cultivares de trigo, de oito municípios de Mato Grosso do 
Sul, safra 1988. 
NQ 	 de Incidncia 	 mdia 	 e mxima 
a
() 
Munictpios lotes 	 de .1.  
sementes P. 	 oryzae H. 	 sativum 
1,0 7,2 
Dourados 132 
5,0 	 (BR 	 17-Caiu) 49,0 (BR 	 20-Guat) 
1.5 5,1 
Itapor 114 
11,5 	 (Anahuac) 19,5 (Pnahuac) 
1,5 5,4 
Rio 	 Brilhante 33 
5,0 (BR 
	 17-Caiu) 19,0 (IAC 	 13-Lorena) 
0,05 5,6 
Ponta 	 Porá 38 
0,5 	 (IAC 	 13-Lorena) 21,0 (IAC 	 13-Lorena) 
0,08 5,5 
Maracaju 40 
0,5 	 (IAPAR 	 6-Tapejara) 32,5 (IAC 	 13-Lorena) 
0,3 3,3 
 Ftima 	 do 	 Sul 24
1,0 	 (Anahuac) 10,0 (IAC 	 13-Lorena) 
0,1 4,0 
Amambai 42 
1,0 	 (Anahuac) 23.0 (IAC 	 13-Lorena) 
0,02 3,0 
Aral 	 Moreira 10 
0,5 	 (Anahuac) 6,0 (81 	 1146) 
a 	 .. 
As percentaqens maxainas foram detectadas nas cultivares entre parenteses. 
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TABELA 3. Percentagem media de Helrninthosporium sativum e Pyricula 
ria oryzae encontrados em sementes de trigo, por cultivar 
analisada, de oito municÍpios de Mato Grosso do Sul, safra 
1988. 
Cultivares 
N 2 de 
lotes 
H. sativum 
(%) 
P. oryzae 
(%) 
Anahuac 94 1,2 0,7 
B}-I 	 1146 48 3,8 0,0 
BR 10-Formosa 1 6,5 0,0 
BR 11-Guarani 21 0,9 0,2 
BR 17-Caiu& 41 5,4 0,7 
ER 18-Terena 31 4,2 0,08 
BR 20-Guat6 21 9,1 0,01 
BR 21-Nhandeva 11 8,0 0,0 
BR 29-Java 5 0,1 0,0 
BR 30-Cadiuu 3 1,5 0,0 
3H 31-Miriti 5 2,1 0,0 
IAC 13-Lorena 88 9,3 0,2 
IAC 18-Xavante 26 4,5 0,02 
IAC 24-TucuruÍ 1 7,5 0,0 
IAPAR 6-Tapejara 34 2,8 0,6 
IAPAR 17-Caet 2 3,0 0,0 
Jupateco 73 1 4,5 0,6 
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PROJETO 004.88.008-4 - EFICIÊNCIA DO TRATAMENTO QUÍMICO DE SEMENTES DE TRIGO 
(Triticurn aestivwn L.) NO CONTROLE DE Pyricularia ory 
zae Cav. 
1. TRATAMENTO QUÍMICO DE SEMENTES DE TRIGO PARA O CONTROLE DE 	 Pyricularia 
oryzae Cav. E Helminthosporiurn sativwn Parti. King & Bakke 
Augusto Csar Pereira Goulart' 
Fernando de Assis Paiva 2 
Airton Nonemacher de Mesquita' 
Arnaldo Gomes de Moraest 
1.1. Objetivo 
Avaliar a ericiancia de diferentes fungicidas, isolados ou em mistura, no 
tratamento quÍmico de sementes de trigo para o controle de Pyricularia ory 
sae e Helrninthosporiurn sativurn. 
1.2. Metodologia 
O trabalho foi desenvolvido na EMBRAPA-UEPAE de Dourados, em 1989 e cons 
tou de testes de laboratrio e campo. Utilizou-se sementes da cultivar Ana 
huac, com nÍvel de contaminação natural de 11,5 % com P. oryzae e 19,5 % com 
E. sativura. Foram utilizadas sementes do mesmo lote, para ambos os ensaios. 
Os produtos avaliados e as respectivas doses (g i.a./100 kg desementes) Lo 
ram: thiram, 210 g; iprodione, 50 g; thiram + iprodione, 150 + 50 g; 
	 carbo 
xin + thiram, 94 + 94 g; NF-128 (triflumizole + tiofanato metÍlico), 30 
	
* 
90 g; NF-114 (triflumizole), 30 g; tiofanato metÍlico, 90 g; triadimenol 
	 + 
anilazine, 15 + 200 g; triadimenol, 15 g; anilazine, 200 g; mancozeb + 
	 cai' 
bendazin, 160 + 50 g; mancozeb, 160 g; carbendazin, 160 g; guazatine + imaza 
1i1, 60 + 4 g; captan, 150 g; iminoctadine, 62,5 g; 5-3308 L (diniconazole), 
8 g; etiltrianol, 15 g; flutriafol, 7,5 g; pyroquilon, 175 g; prochloraz, 50 
g; tricyclazole, 30 g e testemunha no tratada. 
Os tratamentos foram realizados colocando-se os fungicidas sobre 500 g de 
sementes em erlenmeyrs de 2 -L e agitando-se o recipiente por alguns minutos, 
at completa cobertura das sementes pelos produtos. 
1.2.1. Ensaio de laboratârio 
O efeito dos fungicidas no controle de H. sativurn e P. oryzae foi 	 avalia 
do, utilizando-se blotter test' , a urna temperatura de incubaço de 23 ± 3°C, 
1 
 Enq.-Aqr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 651, 79800 - Dourados, MS. 
2 
 Enq.-Aqr., Ph.D., EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
Tcnico Agr(cola, EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
L. 
sob regime de luz branca alternada com doze- horas de escuro. Duzentas semen 
tes de cada tratamento foram distribuÍdas em caixa gerbox contendo trs fo 
lhas de papel de filtro, previamente esterilizadas, embebidas numa soluço 
de 2,4-Da0,02% (20 sementes por recipiente). Aps sete dias de incubaço 
os fungos foram identificados, considerando a percentagem de infecço de P. 
oryzae e H. sativum nas sementes. O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado com 23 tratamentos e quatro repetiçoes. 
1.2.2. Ensaio de campo 
o experimento foi instalado em Latossolo Roxo distr6fico corrigido. O de 
lineamento experimental foi blocos ao acaso com 23 tratamentos e quatro repe 
tiç6es. Cada parcela constou de seis linhas de 1,5 m de comprimento 
	 espaça 
das de 0,20 m entre si, contendo cada linha 100 sementes. A semeadura 
	 foi 
realizada em 22.4 e a emergncia ocorreu em 3.5.89. O espaçamento entre pa: 
celas foi de 0,5 m e entre blocos de 1,0 m. Foram realizadas duas avaliaç6es 
(10.5 e 17.5.89), computando-se a percentagem de plantulas emergidas e as 
com sintomas de doença. Para confirmaço do patgeno nas p1ntulas com sin 
tomas, foi realizada 'cmara Gmida' em laborat6rio. 
1.3. Resultados 
Na Tabela 1 so apresentados os resultados dos ensaios conduzidos no labo 
ratorio e a campo. 
No ensaio de laborat5rio todos os tratamentos reduziram a incidancia 
	 de 
P. oryzae e H. sativum nas sementes. 
Com relaço à P. oryzae, o melhor controle foi obtido com os tratamentos 
iprodione, thiram + iprodione, carboxin +-thiram, NF-128 (triflumizole + tio 
fanato metílico), NF-114 (triflumizole), tiofanato metÍlico, triadimenol + 
anilazine, anilazine, mancozeb + carbendazin, carbendazin, guazatine + imaza 
lii, iminoctadine, etiltrianol e prochloraz, que erradicaram o pat6geno das 
sementes. Apresentaram boa eficincia, sem no éntanto eliminar o fungo das 
sementes, os fungicidas triadimenol, S-3308 L (diniconazole) e pyroquilon, 
seguidos de thiram e mancozeb. 
Foi detectada, ao nÍvel de campo, a transmisso de P. oryzae das sementes 
para a parte area, pelo estabelecimento do patgeno no coleptilo das plri 
tulas de trigo, durante a primeira avaliaçao da doença, realizada uma semana 
aps a ernergncia. A presença desse patgeno foi registrada em pintulas pra 
venientes dos tratamentos: testemunha, captan e tricyclazole, Que apresenta 
ram, respectivamente, 2,9; 1,0 e 0,8 % de pintu1as com P. oryzae. Nos de 
mais tratamentos no ficou evidenciada a transmisso. 
Em se tratando do fungo H. sativuín, destacaram-se ao nÍvel de laboratrio 
para o controle desse patgeno, os tratamentos thiram + iprodione, NF-128, 
NF-114, triadimenol + anilazine, triadimenol, anilazine, guazatine + imaza 
lil, iminoctadine, etiltrianol e prochloraz, os quais erradicaram o fungo 
das sementes. Bom controle tambm foi obtido com os tratamentos iprodione, 
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thiram, carboxin + thiram, flutriafol e pyroquilon, por&m, sem eliminar 
	 o 
fungo das sementes. 
Com relaço percentagem de p1ntu1as no campo com lesSes de E. sativum, 
considerando-se as duas avaliaçSes, destacaram-se iminoctadine e etiltria 
nol, que reduziram significativamente a passagem do pat6geno da semente para 
a parte area, sem apresentar efeitos fitot&cicos. Seguiram-se, em eficin 
cia, o NF-128, guazatine + imazalil, thiram + iprodione, NF-114 e o prochio 
raz. Os tratamentos tiofanato metÍlico, carbendazin, captan, pyroquilon e 
tricyclazole, nao apresentaram bom controle de E. sativum. 
Quanto emergncia a campo, thiram + iprodione, na primeira avaliação, 
e carboxin + thiram, na segunda avaliaço, apresentaram maior valor absolu 
to, embora no diferindo significativamente da maioria dos tratamentos. 
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PESQUISAS NÃO VINCULADAS A PROJETOS 
1. OCORRÊNCIA DE Gibberelia zeae EM TRIGO (Triticwn aestivuni L.) NO ESTADO 
DE MATO GROSSO DO SUL 
Augusto Csar Pereira Goulart' 
Francisco Marques Fernandes 2 
Airton Nonemacher de Mesquitat 
1.1. Objetivo 
Registrar o primeiro relato da ocorrancia de Gibberella zeae em trigo, no 
estado de Mato Grosso do Sul. 
1.2. Metodologia e resultados 
No municÍpio de Aral Moreira, em MS, em lavouras de trigo com as cultiva 
res Anahuac, IAPAR 6-Tapejara e BH 1146 e em parcelas experimentais de IAC 
13-Lorena, IAC 5-Maring&, BR l7-Caiu, BR 18-Terena, EH 30-Cadiu&u, BR 31-
Miriti, INIA 66 e Jupateco foram observadas, por ocasião do florescimento, 
plantas de trigo apresentando espiguetas despigmentadas de coloração esbran 
quiçadas ou palha. Exame mais detalhado revelou a presença de espiguetas exi 
bindo coloraço rosada, bem como a presença de pontuaç6es negras nas hastes 
florais infectadas (sintomas e sinais semelhantes aos descritos para a fusa 
riose ou giberela do trigo. Esse material foi recolhido e levado ao laborat 
rio para anlise. Laminas foram preparadas e levadas ao microscpio para ob 
servaço e confirmaço do patgeno. Ficou evidenciada a presença de conÍdios 
em forma de foice, com tras a sete septos e de peritcios apresentando ascas 
contendo oito asc6sporos hialinos, semelhattes aos descritos para Fusariurn 
grarninearum e Cibhere lia zeae. 
Espiguetas exibindo sintomas caracterÍsticos da doença foram desinfesta 
das superficialmente com NaOCL 1,5 % e colocadas em camara imida e em placas 
de Petri contendo meio de cultura batata-dextrose-&gar (BDA). Nos dois meto 
dos as condiç5es de incubaço foram: 22 a 26°C de temperatura e fotoperÍodo 
(12 h luz/12 h escuro), proporcionado por lmpadas fluorescentes, tipo luz 
do dia, posicionadas a 40 cm das placas. Ap6s sete dias de incubaço, as co 
lnias formadas a partir do tecido lesionado, foram examinadas ao microsc 
pio. Novamente ficou confirmada a presença de E. gra.minearum atravs das ca 
racterÍsticas culturais e morfolgicas do fungo. Em BDA, a colania apresen 
tou-se predominantemente rosa-avermelhada. 
Colnias puras do fungo foram mantidas em EDA para a determinaço da pato 
1 
 Eng.-Aqr., M.Sc. • EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79600 - Dourados, MS. 
2 
 Lnq.-Aqr., EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
150 
gen lei d:ide cm trigo. Qu 1 nze p1 um tas foram i moeu ladas a campo, por ornsiao do 
floresci meu t.o , com sus ,ensao de inoculo con tendo 105 con i di os/mi e i ricoh, das 
por 72 Ii. As espigas foram envolvidas por sacos plasticos para manter alta 
um i d dc. Deror ri doE; dez til as apoE-; a 1 moeu 1 aç ao, as p1 au Las express a l'arfl OS 
sintomas raracter'isticos da doença e o patgerio foi reisolado dos tecidos lo 
si onados. 
Este é o primeiro relato da ocorrendo de G. zt'ar em trigo, no estado de 
Mato Grosso do Sul 
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2. PERDAS EM TRIGO (Triticum aestvum L.) CAUSADAS POR Pyricularia oryzae 
Cav. 
Augusto Csar Pereira Goulart' 
Fernando de Assis Paiva 2 
Airton Nonemacher de Mesquita' 
Arnaldo Gomes de Moraes 3 
2.1. Objetivo 
Determinar perdas no rendimento de gros do trigo causadas por Pyricula 
ria oryzae. 
2.2. Metodologia 
O trabalho foi desenvolvido em lavoura de trigo, com a cultivar Anahuac, 
no municÍpio de Rio Brilhante, MS, durante as safras de 1988 e 1989. Utili 
zou-se metodologia para a avaliaço de danos ocasionados por Gibberellaaeae. 
proposta por Reis (1986), com modificaç3es, onde foram determinadas perdas 
no rendimento causadas por P. oryzae, isoladamente das demais doenças, em 
condiç6es naturais e sem o emprego de fungicidas. 
Ap6s o espigamento, quando as plantas apresentavam sintoma tÍpico de bru 
sone nas espigas, caracterizado pelo branqueamento total ou parcial a partir 
de uma 1eso na r&quis, foram delimitadas áreas de 1 m2 , ao acaso. Em cada 
rea foram marcadas as espigas com sintoma, amarrando-se um fio de l& colori 
do por pedGnculo. Por ocasio da maturaço, foram coletadas, separadamente, 
as espigas sadias e as infectadas, em cada uma das areas amostradas. 
Em laborat&-io contaram-se, por metro quadrado, o nilnero total de 
	 espi 
gas, o de espigas sadias e o de espigas infectadas. Posteriormente, 	 trilha 
ram-se manualmente, as espigas sadias e infectadas de cada amostra, separada 
mente. Verificou-se que muitas daquelas que no apresentavam sintomas de bru 
sone no campo, mostravam o sinal tÍpico de infecço na rquis. Considerou-se 
como 'infecço precoce' aquela determinada ao nivel de campo e infecço tar 
dia' as que somente foram determinadas por ocasiao da trilha. Aps esse pro 
cesso, determinou-se o peso de gros de espigas sadias e infectadas. As per 
das foram determinadas utilizando-se as seguintes fcrmulas: 
PGES 
RP = 	 X NET 	 Onde: 	 RP = rendimento potencial 
NES 	 - 
PGES = peso total de graos de espigas 	 sa 
dia s/m2 
NES = numero de espigas sadias/m 2 
NET = numero total de espigas/m 2 
Enq.-Aqr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
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 Enq.-Aqr., Ph.D., [MBRAPA-UEPAE de Dourados. 
1cnico Aqrco1a, EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
nu = pco; + POEI 	 Onde: 	 - rcrnlimcnto real 
= j-;o total de pr'aos de epi+yr:. 
PC!: 	 pc'HC) total de 	 r;jns de (:p i par i fec 
t 1 l;is / rn 2 
P = HP - PE 	 Onde: 	 P 	 perdar 
HP = rendimento potenci ai 
F R = rendi moo to real 
2.3. Resultados 
Foram constatadas perdas no rendimento de grúos de 274 kg/ha, o que repre 
sentou li % da produço total estimada, em 1988, com incidancia múdia de 
51 % de espigas com brusone. Em 1989, as perdas foram um pouco menores do 
que as do ano anterior; registrando-se 270 kg/ha, ou 10 % do rendimento, com 
incidncia mdia de 45 % de espigas com brusone (Tabela 1). Notou-se que em 
grande número de espigas infectadas, ocorria, abaixo do ponto de estrangula 
mento da rquis, uma produco de gros de tamanho bem maior que ô 	 normal, 
fruto de maior acúmulo de nutrientes. Assim, a translocaço de seiva 	 ficou 
restrita a essa regio da espiga, uma vez que a aço do fungo na rquis impa 
diu a passagem da mesma para a parte superior da espiga, prejudicando o de 
senvolvimento de gros nessa regio. Isso sugere uma compensaço de produço 
por parte da planta. Verificou-se, tambm, que as espigas infectadas por P. 
orysae apresentando-se brancas, sobressaÍam-se das demais, o que determina 
va uma iluso visual de estimativas de nÍveis de infecço e de perdas, supe 
riores as reais. 
Considerando-se a poca de infecç&o das espigas, verificou-se que, 	 nos 
dois anos de avaliaço, quando e infecço ocorreu mais cedo as perdas foram 
maiores. Assim, os resultados apresentados na Tabela 2, mostram uma perda me 
dia, em 1988, em peso por espiga, de 27 % quando a infecço foi precoce, eri 
quanto que a infecço tardia proporcionou perdas de 14 %. A mesma tendncia 
foi observada em 1989, com uma perda mdia de 47 % quando a infecço foi pre 
coce e de 18 % quando a infecço foi tardia. 
Deve-se ressaltar que esses resultados so vlidos somente para as condi 
çSes onde foi desenvolvido o trabalho. Essas perdas poderio ser maiores ou 
menores, em funço das condiç5es climticas predominantes na regio, da cul 
tivar semeada e da &poca de semeadura. 
A metodologia mostrou-se vivel para a determinaço de perdas 	 causadas 
por P. oryzae podendo ser empregada em lavouras comerciais de trigo. 
2.4. Referncia bibliogrÁfica 
REIS. E.M. !+1etodologia para determinaço de perdas causadas em trigo por 
Gibherella seae. Fitopatol. bras., BrasÍlia, 11(4):951-5, 1986, 
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3, EFEITO DE FUNGICIDAS TRIAZóIS NO CONTROLE DAS FERRUGENS DO TRIGO (Triti 
cuíri aestivwn L.) 	 - 
Augusto Cesar Pereira Goulart' 
Airton Nonemacher de Mesquita' 
Fernando de Assis Paiva 2 
Arnaldo Comes de Moraes 3 
3.1. Objetivo 
Avaliar o efeito de alguns fungicidas triazúis, isolados ou em mistura 
com mancozeb, no controle da ferrugem da folha (Puccinia recondita f. sp. 
tritici) e ferrugem do colmo (Puccinia graminis f. sp. tritici) do trigo. 
32. Metodologia 
O ensaio foi instalado na EMBRAPA-UEPAE de Dourados, sendo a semeadura 
realizada em 18.5, com a emergancia ocorrendo em 26.5.89. A adubaço foi de 
240 kg/ha, da frmula 4-30-10. Nove fungicidas triaz6is em diferentes dosa 
gens, isolados ou em mistura com mancozeb foram pulverizados, no aparecimen 
to dos primeiros sintomas das ferrugens do trigo, ocorrido no inÍcio da 
floração. Utilizou-se a cv. IAPAR 6-Tapejara. As parcelas constaram de tre 
ze linhas de 7,0 m, espaçadas de 0,2 m (rea útil de 7,0 m 2 ) e o delineamen 
to experimental foi de blocos ao acaso com 27 tratamentos e trs 
	 repeti 
ç6es. As mdias foram comparadas pelo teste de Duncan ao nÍvel de 5 % 
	 de 
probabilidade. 
o experimento foi irrigado por asperso, em trs ocasi6es, fornecendo-se 
25 mm de £gua, a cada rega. 
Antes das pulverizaçes, as ferrugens da folha e do colmo foram avalia 
das individualmente, utilizando-se 20 plantas/parcela, determinando-se a in 
fecço atravs da escala de Cobb modificada. 
A aplicaço foi feita com pulverizador costal de 
	 pressao 	 constante 
(CO2), equipado com bicos X 3 (cone vazio), espaçados de 20 cm, utilizando-se 
240 1/ha de calda. As pulverizaç5es foram realizadas em 29.7 e 14.8.89 e a 
colheita em 14.9.89. 
Foram avaliados: Índice de doença, rendimento de gros e pesos do hecto 
litro e de mil sementes. 
Os tratamentos avaliados e as respectivas doses (g i.a./ha) foram: 
' Eng. Agr., M.Su., EMBRP--UEPAE de Dourados, Caixa Poutal 661, JYSDD - Doura3b, MC. 
2 Eng . Agr. , Ph.D., EMBRPA-uEPAE de Dourados. 
Tçnico AgrÍcola, EMBRAPA UEPAE de Dourados. 
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Doses 
Tratamentos 
(g i.a./ha) 
Propiconazole 
Triadimenol 
Flusilazole 
Etiltrianol 
Etiltrianol 
Diniconazole 
F lu t ria foi 
Ciproconazole 
Propiconazoie 
Triadimenol 
Fiusilazoie 
Etiltrianoi 
Diniconazole 
F i u tr ia foi 
Ciproconazoie 
Propiconazoie + mancozeb 
Triadimenol + mancozeb 
Fiusilazoie + mancozeb 
Etiltrianol + mancozeb 
Diniconazole + mancozeb 
Fiutriafoi + mancozeb 
Ciproconazoie + mancozeb 
M an coze b 
RH-7592 
RH-7592 
RH-7592 + mancozeb 
Testemunha 
125 
125 
125 
250 
187,5 
125 
125 
125 
62,5 
62,5 
62,5 
125 
62,5 
62.5 
62,5 
62,5 + 2.000 
62,5 + 2.000 
62,5 + 2.000 
125 + 2.000 
62,5 + 2.000 
62,5 + 2.000 
62,5 + 2.000 
2.000 
125 
62,5 
62,5 + 2.000 
3.3. Resuitados 
A alta infecço das ferrugens da foiha (1'. recondita f. sp. tritici) e do 
colmo (P. gro.minis f. sp. tritici) proporcionou diferença significativa 
entre os tratamentos fungicidas (Tabeia 1). Com exceço do mancozeb (pa 
dro de contato), os demais produtos so do grupo dos triazis. 
O meihor controle da ferrugem da folha foi proporcionado pelo etiitria 
nol, 250 g i.a./ha, com Indice de 98 %, seguido de flusiiazoié, 125 g i.a./ 
ha; etiitrianoi, 137,5g i.a./ha e ciproconazole, 125 g i.a./ha, com 97% 
de controle. Estes tratamentos no diferiram significativamente de dinico 
nazole, 125 g i.a./ha; etiitrianoi + mancozeh, 125 + 2.000 g i.a./ha; triadi 
nenoi, 135 g i.a./ha e RH-7592, 125g i.a./ha. Os demais tratamentos apresen 
taram bom controle, com exceço de mancozeb, 2.000 g i.a./ha (38 % de 
	 cori 
troie) e da mistura fiusiiazole + mancozeb, 62,5 + 2.000 g i.a./ha, 
	 com 
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56 % de controle. 
O melhor controle da ferrugem do colmo (98 %) foi obtido com flusilazo 
le, 125 g i.a./ha; etiltrianol, 250 g i.a./ha; ciproconazole, 125 g i.a./ha 
e RH-7592, 125 g i.a./ha; esses no entanto, no diferiram significativamen 
te de propiconazole, 125 g i.a./ha; triadimenol, 125 g i.a./ha; 	 etiltria 
nol,187,5g i.a./ha; diniconazole 125 g i.a./ha, etiltrianol + 	 mancozeb, 
125 + 2.000 g i.a./ha, ciproconazole + mancozeb, 62,5 + 2.000 g i.a./ha e 
ciproconazole, 62,5 g i.a./ha. Os demais tratamentos apresentaram efician 
cia intermediria, e foram semelhantes entre si, exceto o mancozeb que a 
presentou 56 % de controle. 
A utilizaço de meia dose (62,5 g i.a./ha), isoladamente ou em mistura 
com mancozeb, proporcionou controle inferior para as ferrugens, quando com 
parada a dose normal (125 g i.a./ha). Exceço deve ser feita s misturas 
ciproconazole + mancozeb e etiltrianol + mancozeb. 
Os maiores rendimentos de gros foram obtidos com ciproconazole, 	 125 
g i.a./ha, seguido de etiltrianol, 250 g i.a./ha e da mistura ciproconazo 
le + mancozeb, 62,5 + 2.000 g i.a./ha, que no diferiram significativamente 
de propiconazole, 125 g i.a./ha; etiltrianol + mancozeb, 125 + 2.000 
g i.a./ha; flusilazole, 125 g i.a./ha; etiltrianol, 187,5 g i.a./ha e RH-
7592, 125 g i.a./ha. Os tratamentos mancozeb, 2.000 g i.a./ha; flutriafol 
+ mancozeb, 62,5 + 2.000 g i.a./ha; flusilazole + mancozeb, 62,5 + 2.000 
g i.a./ha; flutriafol, 62,5 g i.a./ha e flusilazole, 62,5 g i.a./ha, no 
diferiram significativamente da testemunha. 
Na Tabela 2 so encontrados os coeficientes de correlaco de 	 Pearson 
(r) para as variveis em estudo. Verifica-se que, em funco da alta 	 ind 
dncia das ferrugens, o rendimento final e seus componentes foram grande 
mente influenciados. Registraram-se correlaç6es negativas altamente signi 
ficativas entre as ferrugens e rendimento de gros e pesos de mil sementes 
e do hectolitro, significando que tais parrnetros foram reduzidos em fun 
ço da ocorrancia severa dessas doenças no campo. Correlaç6es positivas fo 
ram observadas entre rendimento, pesos de mil sementes e do hectolitro. As 
sim, qualquer alteraço num desses componentes, implicaria numa L0di1ica 
ço diretamente proporcional nos outros dois. 
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4. SOBREVIVNCIA DE Pyricuiaria oryzae Cav. EM SEMENTES DE TRIGO ARMAZENADAS 
EM DIFERENTES AMBIENTES 
Augusto Csar Pereira 
Fernando de Assis Paiva 2 
Airton Nonemacher de Mesquita' 
4.1. Objetivo 
Verificar a inf1uncia do ambiente de armazenamento na sobrevivncia de 
Pyricularia oryzae em sementes de trigo. 
4.2. Metodologia 
O trabalho foi, desenvolvido no laborat&rio de fitopatologia da 	 EMBRAPA- 
UEPAE de Dourados, por um perÍodo de doze meses. Quatro amostras de sementes 
de trigo, cv. Anahuac, com incidncias de 14, 12, 10 e 6 % de P. oryzae fo 
ram armazenadas sob as seguintes condiç6es: 'ambiente (T = 20 a 3000; UR = 60 
a 80%), cmara seca (T = 10 a 15 0C; UR = 35 %) e geladeira (T = 5 °C; UR = 
95 %). Mensalmente, subamostras foram submetidas ao teste de sanidade 	 atra 
vs do 'blotter test' (200 sementes/subamostra, incubaço por sete dias 	 a 
20 ± 3 0 C, fotoperlodo de 12 h luz branca/12 h escuro, 2,4—D 0,02 %), 
	
compu 
tando—se a percentagem de infecço para as diferentes amostras, dentro de ca 
da ambiente de armazenamento. 
4.3. Resultados 
Aps seis meses de armazenamento, houve um decrscimo expressivo nos Índi 
ces de incidncia de P. oryzae nas subamostras mantidas em condiç6es de 	 am 
biente. Ao fim de doze meses de armazenamento, no mais foi detectada 
	 sua 
presença nos sementes, que apresentavam nÍveis iniciais de 6 e 10 % (Fig. 1 
e 2). Nas subamostras com infecço inicial de 12 e 14 %, esses Índices chega 
ram a 0,5 e 1,5 %, respectivamente, no perÍodo considerado (Fig. 3 e 4). Pa 
ra as subamostras mantidas em geladeira com 14, 12 e 10 % de infecço inici 
ai, foi observada reduço mxima de 1,5 %, ao final de doze meses (Fig. 2 a 
4), na subamostra com nívei inicial de 6 %, observou—se um aumento desse Íri 
dice, que chegou, ao final do mesmo perÍodo, a 8% (Fig. 1). Observou—se um 
comportamento intermedirio do fungo nas sementes, quando estas foram armaze 
nadas em cmara seca, em comparação ao ambiente e geladeira. Aps 1 ano 
	 de 
armazenamento, neste ambiente, considerando Índices iniciais de 14, 12 	 e 
10 % de P. oryzae observou—se em m&dia, um decrscirno de 
	 aproximadamente 
Eng.-Aqr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 651, 79800 .- Dourados, MS. 
2 
 Eng.-Agr. , Ph.D., E8RAPA-UEPAE de Dourados. 
ira' 
40 % na incidncia desse patgeno nas sementes. Para a subamostra com Índice 
inicial de 6 %, ao final de 1 ano de armazenamento, registrou-se um acrsci 
mo de 1,0 ponto percentual do pat6geno nas sementes de trigo armazenadas nes 
ta condição. 
Deve-se ressaltar que napoca do plantio do trigo, por ocasio dos meses 
de março e abril, nas sementes armazenadas em condiç6es ambientes, a reduço 
da infecço por P. oryzae foi expressiva, com uma diminuiço da ordem de 
65 % em relaço aos valores iniciais, para os quatro nÍveis de infecção con 
siderados. 
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5. TRANSMISSÃO DE PyricuLaria oryzae Cav. PELA SEMENTE DE TRIGO (Triticwn aes 
tivum L.) 
Augusto Casar Pereira Goulart' 
Fernando de Assis Paiva 2 
Airton Nonemacher de Mesquita t 
5.1. Objetivo 
Verificar a importância da semente de trigo na transmisso de Pyricularia 
oryaae. 
5.2. Metodologia 
O ensaio foi conduzido no Laboratrio de Fitopatologia da EMBRAPA-UEPAE de 
Dourados, durante o ano de 1989. Sementes da cv. Anahuac, com nove nÍveis de 
contaminaço natural por P. oryzae (21, 19, 17, 14, 12, 10, 8, 5 e 2 %), no 
tratadas e tratadas com o fungicida iprodione + thirarn (50 + 150 g i.a./100 
kg de sementes), foram utilizadas. Para cada nÍvel de contarninaçp foram tes 
tadas 400 sementes (200 tratadas e 200 no tratadas). As sementes foram semea 
das em copos plsticos, previamente desinfetados com hipoclorito de s&dio 
(NaOCl) a 5 %. O substrato constou de uma mistura de terra e areia (1:1) auto 
clavada a 120 ° C durante 60 minutos. As pintu1as foram mantidas a uma tempera 
tura entre 25 a 28°C e umidade relativa de aproximadamente 100 %. As avalia 
ç6es foram realizadas quinze dias ap6s a semeadura computando-se o número de 
pintulas infectadas por P. oryzae, atrav&s da realização de "cmara úmida" 
em laboratúrio. 
Os parmetros avaliados foram: germinaço, transmisso (%), taxa de trans 
misso e número de fontes de inculo primrio/ha. As f&rmulas utilizadas fo 
ram: 
Transmiss o (%) = 	 % de pintulas com P. oryzcze 
- Incidencia de P. oryaae no'blotter test' x 100 
 
Taxa de transmissao (TT) = Incidncia de P. oryzae no'blotter test' 
% de plantulas com P. oryzae 
FIP = nxi x 100 
	 onde: FIP = número de fontes de in6culo prim&rio/ha TT 	
n = número de sementes/m 2 
i = % de infecço do lote de sementes (ind 
dancia no'blotter test') 
TT = taxa de transmisso. 
1 Enq.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2 Enq.Aqr., Ph.D., EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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5.3. Resultados 
Verificou-se a transmissao de P. oryzae das sernentes de trigo para a parte 
area, pelo estabelecimento do patgeno em folhas primrias e cole6ptilos das 
pintulas. Considerando-se todos os nÍveis de contaminaço, essa transmisso 
no foi detectada apenas nas sernentes com 2 % de infecço. Observa-se que a 
transmisso de 2 1 . oryzae variou conforme a sua incidancia nas sementes, sendo 
mais eficiente quanto maior o nÍvel de contaminaço dessas (Tabela 1). 
Os tratamentos das sementes com os fungicidas iprodione + Thiram impediu a 
transmisso de 2'. oryzae, pois em nenhum dos nÍveis de contaminaço observada 
constatou-se a presença do patgeno em plantulas (Tabela 1). 
De acordo com os resultados, observou-se que a germinaço foi praticamen 
te a mesma para as sementes tratadas e no tratadas. 
A transmissão de P. oryzae, pelas sementes no tratadas, pode constituir-
se numa importante fonte de inculo primrio, pois, considerando-se um lote 
que apresente urna incidncia do pat6geno de 21 %, com taxa de transmissão de 
2,1:1 (Tabela 1), e que seja serneada numa densidade de 400 sementes/m 2 , estas 
poderio dar ensejo ao estabelecimento de 400.000 pontos de infecço primria/ 
ha. 
Observou-se que a infecco proveniente da semente pode causar a morte 	 de 
pintulas de trigo pela aco direta de 2'. oryzae. Isso ficou confirmado atra 
vs da frutificaço do fungo, em cmara úmida. 
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6. EFICINCIA DE UM ADUBO ORGÂNICO NA CULTURA DO TRIGO 
Carlos Virgilio Silva B arboL 
Augusto Nogueira Guerra 2 
Mauro Alves Júnior 
6.1. Objetivos 
Determinar, sob condiçSes de campo, o comportamento de um adubo orgnico 
sobre o rendimento de gros e outras caracteristicas agron&nicas do trigo. 
6.2. Metodologia 
Este experimento foi conduzido no campo experimental da UEPAE de Dourados, 
em Ponta Por, MS, em Latossolo Vermelho-Escuro 1ico (LEa), textura media. 
O referido solo apresentou a seguinte anlise qulmica inicial: pH (gua) 	 = 
5,6; A-L 3 ; Ca 2 ; Mg 2 , respectivamente, 0,2; 1,2 e 0,7 meq/100 cm3 de solo; 
P = 5,3 ppm; 1< = 65 ppm e 1,8 % de M.O. O delineamento experimental foi o de 
blocos casualizados com dezesseis tratamentos e quatro repetiç6es. Os trata 
mentos formados pelo adubo orgnico Neorgan 51 e a formulaço quÍmica 
4-30-10, foram aplicados na linha e em diferentes combinac6es. A cultivar de 
trigo empregada foi a EH 1146, com espaçamento de 20 cm e 450 sernentes por 
metro quadrado. Com exceço do tratamento testemunha, todos receberam 45 
kg/ha de N no inÍcio dos estdios de perfilhamento e emborrachamento. 
No estdio de emborrachamento foram determinados os teores de NPK na plan 
ta e ap6s a colheita, o rendimento de gros, pesos do hectolitro e de mil se 
mentes, altura de plantas e teor de N nos gros. 
6.3. Resultados 
A analise estatÍstica no mostrou diferença significativa para rendimento 
de grãos, peso de mil sementes e altura de plantas. O tratamento formado pe 
la combinaço entre 210 kg/ha do adubo quÍmico e 90 kg/ha de Neorgan 51 apre 
sentou o melhor peso do hectolitro (Tabela 1). A falta de resposta, princi 
palmente em rendimento de gros, pode estar relacionada com a cultivar em 
pregada, devido a sua rusticidade. O solo estudado pode ter suprido satisfa 
toriamente a cultura durante todo o seu ciclo; a analise do tecido confirma 
esta hiptese pois, mesmo o tratamento que no recebeu nenhuma adubaço apre 
sentou teores de absorço de nutrientes dentro de limites considerados sufi 
cientes para esse cereal (Tabela 2). 
Os maiores teores de nitrognio e f6sforo no tecido ocorreram pela aplica 
1 
 Enq.-Agr., M.Se., EMBRAPA UEPAL de Dourados, Caixa Posta! 661, 79800 	 Dor 	 MS. 
2 
 Etayirio, estudante de Agrorioria, botsista do CNPq. 
fecuico Agricola, EMBRAPA -UEPAE de Dourados. 
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ço de 300 kg/ha de adubo quÍmico (Tabela 2), entretanto isto no se 	 refle 
tiu em aumento proporcional no rendimento de gros. 
Com exceço da testemunha, o teor de 11 acumulado pelos gros foi pratica 
mente o mesmo, tanto pela aplicaço isolada dos adubos quÍmico e orgnico co 
mo pela combinaço de ambos (Tabela 2). 
O rendimento de mat&ia seca (folha + raízes), do maior nÍvel 
	
estudado, 
300 kg/ha, tanto aplicado na forma quÍmica como orgnica ou combinados, no 
mostrou diferença significativa (Tabela 3). 
Estudos desta natureza deverão ter continuidade, no s na cultura do tri 
go como tambm em outras, objetivando sempre relacionar o rendimento degros 
com alteraç6es nas características quÍmicas e fÍsicas do solo. 
AGRADECIMENTO 
Os autores agradecem ao Sr. Arlindo Hiroce pelo entusiasmo e colaboraço 
na conduço do experimento. 
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TABELA 3. Rendimento de mataria seca (palha + raízes) da cultivar de 
trigo BH 1146 em funço da ap1icaço do adubo orgnico 
Neorgan 51, em combinaço com o adubo quÍmico 4-30-10 (Q), 
em LEa. Ponta Por, MS, 1989. 
Tratamentos 
300 kg/ha de Neorgan 51 
300 kg/ha de (Q) 
Rendimento de 
materia seca 
(g) 
27.3 
24.5 
210 kg/ha de (Q) + 90 kg/ha de Neorgan 51 
	 26,8 
90 kg/ha de (Q) + 210 kg/ha de Neorgan 51 
	 23,9 
150 kg/ha de (Q) + 150 kg/ha de Neorgan 51 	 23,0 
C.V. (%) 	 10,7 
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7. ENSAIO CENTRO BRASILEIRO DE TRIGO IRRIGADO (ECBTi) 
Luiz Alberto Staut' 
Airton Nonemãcher de Mesquita 2 
Edson Claudinei da Silva' 
7.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de trigo sob condiç6es de irrigaço na regido de 
Dourados, MS. 
7.2. Metodologia 
Este ensaio, recebido no CPAC, foi constituÍdo de 22 tratamentos e condu 
zido em Latossolo Roxo distrfico corrigido, na UEPAE de Dourados. A sernea 
dura foi realizada em 3.5, com emergncia em 15.5.89. O delineamento experi 
mental foi o de blocos ao acaso com quatro repetiçes. A parcela constou de 
cinco linhas de 5,0 m, espaçadas de 0,20 m. A adubaçao utilizada foi de 300 
kg/ha da frmula 4-30--10, por ocasio da semeadura. Aos quinze e 30 dias 
ap6s a emergEncia, efetuaram-se as adubaç6es em cobertura, aplicándo-se 40 
kg/ha de N por vez, sob a forma de sulfato de am6nio. Como testemunhas foram 
utilizadas as cultivares Anahuac, Jupateco, BR 10-Formosa e IAPAR 17-Caet&. 
O sistema de irrigaço utilizado foi o de asperso atrav&s depiv3 central 
e o turno de rega, determinado atravs de tensimetros. Sempre que a leitura 
do aparelho atingia 0,5 atm, foram realizadas irrigaç6es. A l&nina utilizada 
foi de 15 mm e a quantidade de água fornecida pelas irrigaçes foi de 215 mm. 
O total de água fornecida pelas irrigaç5es e precipitaç3es foi de 587 mm. No 
controle de pragas e doenças, foram seguidas as recomendaçes da Comisso 
Centro-Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo. 
7.3. Resultados 
No experimento como um todo ocorreram altos Índices de acamamento, fename 
no esse que considerado limitante para a cultura do trigo sob irrigaçao. A 
linhagem IA 822, com 3.734 kg/ha, superou a melhor testemunha (Anahuac, com 
3.081 kg/ha) e obteve Índice zero para o acamamento. Com relação a essa li 
nhagem observou-se no campo, que sua populaço de plantas ficou muito aqum 
da desejada, que 
	 de 300 p-L/m2 . Devido a essa baixa populaço, as plantas 
tiveram maior perfilhamento, cresceram menos e no acamaram. Merecem 
	 desta 
que, tamb&m, as linhagens CPAC 841128 (4.200 kg/ha) e CPAC 851002 
	 (3.399 
kg/ha), que superaram em produtividade a melhor testemunha, Anahuac, em 36 e 
10%, respectivamente, comum Índice de acamamento relativamente bom (Tabela 1). 
1 Enq.-Agr., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 798C0 - Dourados, MS. 
2 Eng.-Agr. , M.Sc., £PBRAPA-UEPAE de Dourados. 
Tcnico Agricola, EKBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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8. ENSAIO ELITE DE RENDIMENTO DE TRIGO FARINHEIRO IRRIGADO ( 10 th ESWYT) 
Luiz Alberto Staut' 
Airton Nonemacher de Mesquita 2 
Edson Claudinei da Silva 3 
8.1. Objetivos 
Avaliar o comportamento de trigo farinheira sob condiç6es de irrigaço, na 
regiao de Dourados, MS. 
8.2. Metodologia 
Este ensaio, recebido do CIMMYT, foi constituÍdo de 30 tratamentos e condu 
zidoem Latossolo Roxo distr5fico corrigido, na UEPAE de Dourados. A semeadu 
ra foi realizada em 4.5, com emergancia em 15.5.89. O delineamento experimen 
tal foi de blocos ao acaso, com trs repetiç6es. A parcela constou de quatro 
linhas de 3,0 m, espaçadas de 0,20 m. A adubaço utilizada foi de 500 kg/ha 
da f&rmula 4-30-10, por ocasio da semeadura. Aos quinze e 30 dias aps a 
emergancia, efetuaram-se as adubaçes em cobertura, aplicando-se 40 kg/ha de N 
por vez, utilizando-se como fonte, o sulfato de am6nio. A cultivar testemunha 
foi a BR 10-Formosa. 
O sistema de irrigaço utilizado foi o de asperso atrav&s de pivB central 
e o turno de rega, determinado atrav&s de tensi6metros. As irrigaçSes, em nú 
mero de quinze, foram realizadas quando o aparelho indicava entre 0,5 e 0,7 
atm e as precipitaç6es ocorridas foram de 372 mm. 
o total de água fornecido pelas irrigaç6es e precipitaçSes foi de 587 mm. 
No controle de pragas e doenças fcram seguidas as recomendaç6es da Comisso 
Centro-Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo. 
8.3. Resultados 
Das 29 linhagens testadas, 28 superaram em rendimento de gros a testemu 
nha BR 10-Formosa (2.969 kg/ha); a maioria das linhagens apresentaram alto in 
dice de acamamento, parametro esse que & limitante para a cultura de trigo 
irrigado. Merecem destaque as linhagens MSIE 891, MSIE 897 e MSIE 8929, que 
superaram a testemunha em 56, 40 e 31 %, respectivamente, e no apresentaram 
acamamento (Tabela 1). 
1 Eng.-Agr., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2 Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAC de Dourados. 
Tcnico Agrfcola, EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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9. ENSAIO REGIONAL ESPECIAL IRRIGADO (REI), NAS CONDIÇÕES DE MATO GROSSO DO SUL 
Luiz Alberto Staut' 
Airton Nonemacher de Mesquita 2 
Edson Claudinei da Si1va 
9.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento dos materiais genticos que comp6em o Ensaio Espe 
cial Irrigado do Instituto AgronSrnico de Campinas (IAC), na regiao de Doura 
dos, MS. 
9.2. Metodologia 
Este ensaio, originado do IAC (Campinas, SP), foi conduzido em Latossolo 
Roxo distrfico corrigido, na UEPAE de Dourados. A semeadura realizou-se em 
3.5, com emergancia em 15.5.89. O experimento foi constituído de 23 tratanen 
tos, dos quais, quatro eram testemunhas locais (BR 10-Formosa, IAPAR 17-Caet, 
Anahuac e .Jupateco). O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com 
quatro repetiç6es e a parcela constou de cinco linhas de 5,0 m, espaçadas de 
0,20 m, sendo a rea útil de tras linhas de 4,0 m (2,4 m 2 ). 
A adubaçao utilizada foi de 500 kg/ha da f6rmula 4-30-10, por ocasiao da 
semeadura. Aos quinze e 30 dias ap5s a emergEncia, efetuaram-se as adubaç6es 
em cobertura, aplicando-se 40 kg/ha de N cada uma, sob a forma de sulfato de 
amonio. 
	
O sistema de irrigaço utilizado foi o de asperso, atravs de piv9 	 cen 
tral. A tenso da água no solo foi acompanhada por tensiSmetros, sendo que as 
irrigaç6es, em lamina de 15 mm, foram realizadas entre 0,5 e 0,7 atm. As pra 
cipitaçSes ocorridas foram de 372 mm e o total de gua fornecido pelas irriga 
ç6es e precipitaçSes foi de 587 mm. 
9.3. Resultados 
Dos 23 tratamentos que formaram o ensaio (Tabela 1), destacou-se o trata 
mento IAC 162, que no acamou e superou a melhor testemunha, Anahuac, em 
12 %. 
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10. ENSAIO BRASILEIRO DE TRITICALE IRRIGADO 
Luiz Alberto Staut' 
Airton Nonemacher de Mesquita 2 
Edson Claudinei da Silva 3 
10.1. Objotivo 
Avaliar o comportamento do triticale, sob condiço de irrigaço, na regio 
de Dourados, MS. 
10.2. Metodologia 
Este ensaio, originado do CNPT, foi conduzido em Latossolo Roxo distr5fi 
co corrigido, na UEPAE de Dourados. A semeadura foi realizada em 4.5, com emer 
gncia em 15.5.89. O experimento foi composto por 20 tratamentos, tendo co 
mo testemunhas as cultivares de trigo BR 10-Formosa e Anahuac. O delineamento 
experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repetiçEes. A parcela constou 
de cinco linhas de 2,50 m espaçadas de 0,20 m. A adubação utilizada foi de 
500 kg/ha da f&mula 4-30-10, por ocasio da semeadura. Aos quinze e 30 dias 
ap6s a emergncia efetuaram-se as adubaç6es de cobertura, aplicando-se 40 
kg/ha de £1 em cada uma, sob forma de sulfato de amgnio. 
O 6istema de irrigaço utilizado foi o de aspersão, atravs de pivS 	 cen 
trai. A tenso da água no solo foi acompanhada por tensigmetros, sendo que as 
irrigaç6es foram realizadas entre 0,5 e 0,7 atm. As precipitaçaes ocorridas 
somaram 372 mm e foram realizadas quinze irrigaç6es, com lamina de 15 mm. O 
total de £gua fornecido foi de 587 mm. 
10.3. Resultados 
Destacaram-se, quanto ao rendimento de gros e ausncia de acamamento, os 
tratamentos TCEP 863 (Stier), TCEP 8536 (Stier), TCEF 852 (Tatu), TCEP851 (Ta 
tu), PFT 8710 e TCEP 8529 (Rhino), todos superando em produtividade a melhor 
testemunha, Anahuac (Tabela 1). 
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